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INCLUI  ANEXOS 


RIO  RE  JANEIRO 
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RELÁTORIO 


SEIHGR8S  Bâ  ASSEWEBÍ.ÉA  BROVIMIM,, 


Com  muito  prazer  cumpro  nesle  momento  o preceito  cio  artigo  8*  do  nosso  acto  addi- 
cional  e o dever,  que  elle  me  impõe,  dc  trazer  ao  vosso  conhecimento  a exposição  que  eleve 
preceder  ao  começo  dos  vossos  trabalhos. 

Honrado  pelo  governo  imperial  com  a nomeação  de  2*  vice-presidente  desta  província, 
coube-me  tomar  conta  de  sua  administração  no  dia  16  de  abril  proximo  findo,  em  consequên- 
cia de  pedir  e obter  a sua  exoneração  o Exfn.  Sr.  Dr.  lgnacio  Francisco  Silveira  da  Motta,  quo 
por  espaço  de  dous  annos  tão  dignamente  occupou  a cadeira  presidencial. 

Mal  poderia  nesta  occasião  desempenhar  a tarefa  que  me  t abe,  se,  por  um  lado,  não  ti- 
vesse o auxilio  da  illustrada  administração  que  me  precedeu,  e por  outro  Iaclo  não  visse  cm 
cada  um  dos  membros  detsa  casa  tanta  illustração,  patriotismo  e conhecimento  das  necessi- 
dades da  província,  quanto  se  faz  mister  para  que  ella  tenha  confiança  no  desenvolvimento 
de  seus  recursos  e de  sua  prosperidade. 

Venho,  portanto,  apenas  ligar  ao  dia  de  boje  as  tradições  que  me  deixou  o meu  illustrado 
antecessor;  nem  era  possivel  que  no  curto  periodo  de  pouo  mais  de  quatro  mezes  tivesse  cu, 
quer  pelo  lado  do  pensamento,  quer  pelo  lado  da  execução,  materiatão  digna  de  ser  submeUida 
ao  vosso  esclarecido  exame,  como  a que  se  acha  consignada  no  relatorio  com  que  recebi  a 
administração  cia  província. 

Tranpilliilaile  publica, 

O estado  tranquillo  em  que  se  apresenta  a nossa  provinda  é tão  normal  e permanente  que, 
cóm  toda  a segurança,  se  póde  prever  e garantir,  pois  é o effeito  da  benefiea  influencia  que  a 
riqueza  e a civilisação  exercem  sobre  a indole  pacifica  de  seus  habitantes. 

O mesmo  periodo  eleitoral,  longe  de  desmentir,  veio  confirmar  o juizo  que  deixo  enun- 
ciado, e não  obstante  o ardor  com  que  todas  as  opiniões  se  empenhavam  na  luta,  em  nenhum 
ponto  foi  ella  manchada  com  o sacrifício  da  ordem  publica,  antes,  terminada  a crise,  cessou 
também,  desde  logo,  a agitação,  que  de  ordinário  precede,  e muitas  vezes  acompanha  por 
longo  tempo,  uma  eleição,  produzindo  Iamentavel  resultado. 
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Scgiirnitçn  ItitlivMnnl. 

0 que  poderia  dizer-vos  sobic  esle  assumpto  acha-se jà  consignado  nos  anteriores  rela- 
tofios,  quer  ern  relação  aos  crimes  mais  frequentes,  quer  na  parte  concernenteás  causas  dessa 
frequência.  O certo  é que,  não  obstante  a bôa  indole  da  nossa  população,  nem  por  isso  uma 
ou  outra  vez  deixam  de  apparccer  alguns  desses  attentados  contra  a vida,  a liberdade  e outros 
direitos  do  homem,  sem  que  por  tal  motivo  devam  ser  acoimadas  as  autoridades,  pois  que  a 
sua  acção,  por  mais  enérgica  e vigilante  que  seja,  muito  terá  alcançado  se  tüo  sómente  conse- 
seguir  a punição  dos  delictos  commettidos. 

Pelo  que  respeita  ao  pessoal  da  policia,  apenas  direi  que  tenho  attendido  ás  propostas  do 
muito  digno  chefe,  provendo  as  vagas  que,  ou  já  existiam,  ou  oppareeeram  em  consequência 
da  exoneração  pedida  pelos  cidadãos  nomeados. 

l\;io  concluirei  este  topico  sem  consignar  algumas  palavras  acerca  das  duas  prisões  exis- 
tentes nesta  capital.  Além  de  que  o edifício  da  Armação  se  achatão  arruinado,  queobrigou-me 
a mandar  escoral-o  para  evitar  algum  sinistro,  cm  quanto  se  não  effectua  o importante  e dis- 
pendioso concerto  que  reclama,  entendo  que,  sem  desattender-mos  aos  principios  de  humani- 
dade, não  podemos  consentir  que  por  mais  tempo  se  conservem  os  presos  naquelle  edifício, 
onde  a mais  robusta  e vigorosa  saude  se  acha  sujeita  ao  tributo  fatal,  manifestado  pela  expe- 
ricncia  rle  tantos  annos . 

Os  estragos  horrorosos  ahi  produzidos  pelas  affecçõe9  pulmonares  foram  jà  em  outra  oc- 
casião  por  mim  autbenticados  em  um  trabalho  estatístico,  bem  como  assignaladas  as  causas 
que  concorriam  para  um  tão  avultado  numero  de  obitos,  e estou  certo  de  que, se  compulsardes 
esse  documento,  o grito  da  consciência  chamará  a vossa  attenção  pâra  a sorte  dos  desgraçados, 
que  naquelle  edifício  vão  encontrar  uma  pena  muito  maior  do  que  a decretada  pela  lei. 

O remedio  a esse  mal  não  me  parece  muito  difficultoso,  pois  que  em  torno  da  casa  de 
detenção  existem  terrenos  pertencentes  à província,  e ahi  poderiam  ficar  todos  os  presos 
existentes  na  capital,  desde  que  fossem  ampliadas  as  accommodaçõesda  prisão:  peço  por  tanto 
que  consigneis  a quantia  compatível  com  o nosso  estado  financeiro,  afim  de  que  sejam  em- 
prohondidas  e^sas  obras  de  preferencia  aos  concertos  da  cadêa  da  Armação. 

Corpo  policial. 

Continua  ainda  a vaga  queachei  no  commando  deste  corpo,  porque,  presumindo conser- 
var-mc  por  pouco  tempo  na  administração  da  província,  entendi  que  ao  meu  successor  devia 
deixar  essa  escolha,  afim  de  que  tivesse  um  official  de  sua  inteira  confiança,  como  o exigem 
as  conveniências  do  serviço. 

O pessoal  do  corpo  se  acha  completo,  mas  forçoso  é confessar  que  não  póde  fazer  face 
ao  serviço  da  sua  competência,  e apezar  do  auxilio  que  lhe  presta  a força  de  1 * linha  destacada 
nesta  capital,  ainda  assim  a deficicncia  de  praças  se  faz  sentir  até  no  serviço  da  guarnição 
da  cidade. 

Devo  ainda  ponderar-vo3  que  muito  lucraria  a província  se  pudesse  prescindir  da  força 
de  primeira  linha,  e sem  entrar  em  maior  desenvolvimento  sobre  este  assumpto,  direi  apenas 
que  basta  atlender  ao  moda  por  que  se  constitue  a força  do  nosso  exercito  para  reconhecer- 
mos que  ella  não  póde  prèstar-se  convenientemente  ao  senúço  policial. 

Em  abono  do  que  acabo  de  expender  ahi  estão  os  factos;  sendo  bastánte  wnquehaponcos 
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dias  oçcorreu  nesta  capital,  por  occasiâo  da  evasão  de  um  preso  importante  quo  estava 
confiado  a guarda  de  duas  praças  de  1*  linha,  para  demonstrar -vos  a gravidado  desse  objeclo 
em  que  so  acham  envolvidos  os  mais  importantes  interesses  da  sociedade. 

IHuiiiiiiaçjo  publica. 

Em  virtude  do  contrato  feito  com  o arrematante  deste  ramo  de  serviço,  foram  substituí- 
dos os  antigos  lampeões  por  arandelas  e postes  de  ferro  fundido,  já  adaptados  ao  emprego  de 

gaz  corrente,  para  que  sirvam  no  futuro,  se  por  esse  systema  houver  de  ser  feita  aillumina- 
ção  desta  capital. 

Acham-se  já  funccionando  os  novos  lampeões,  e por  isso  ordenèi  que  se  tratasse  de 
arrecadar  o material  da  antiga  illuminação,  fazendo  depositar  as  peças  que  por  ventura 
possam  servir  nas  obras  publicas,  e arrematar  todas  as  outras  em  praça. 

Tanto  jhjIo  que  allega  o arrematante,  como  petas  informações  ministradas  pela  repartição 
da  policia,  se  conhece  que  os  250  lampeões  novamente  eollocados  não  bastam  par  a que  íique 
attendida  essa  necessidade  em  uma  capital  como  a nossa.  E na  verdade,  parece  -me  que,  além 
de  não  ser  conveniente  a grande  distancia  em  que  se  acham  os  lampeões  no  centro  da  cidade, 
tem  todoo  fundamento  as  queixas  dos  habitantes  de  alguns  suburbios  desta  capital,  que  ainda 
se  acham  privados  do  gozo  desse  beneficio,  não  obstante  o aiigmento  que,  de  dia  a dia,  se  nota 
na  povoação  desses  suburbios:  chamo  portanto  a vossa  alten cão  para  esse  ohjecto,  afim  dc 
que  tomei?  a resolução  que  vos  parecer  mais  acertada. 

Repartições  provioeiaes. 

/ 

Continuam  a funccionar  as  repartições  da  província  no  mesmo  pc  em  que  as  descreveu 
o íelatorio  do  meu  autecessor,  e,  no  meu  entender,  pouco  tem  lucrado  o serviço  com  as  re- 
formas ullimamente  feitas,  não  porque  fosse  condemnavel  o pensamento  que  presidio  a essas 
reformas,  mas  porque  o defeito  procede  de  outra  origem:  tal  é ao  menos  a minha  convicção, 
eiilendeaJo  que  o serviço  depende  menos  da  lei,  que  o dist1  ibue,  do  que  do  pessoal  a quem  é 

Longe  de  mim  a idéa  de  contestar  o merecimento  dc  alguns  funccionarios,  que  no  desem- 
penho de  seus  deveres  tem  dado  provas  de  muita  iiilelligeneia,  zeloe  dedicação  ao  serviço, 
antes  aproveitaria  p ensejo  de  declinar  aqui  os  seus  nomes,  para  animal-os  na  senda  que  vão 
seguindo.,  se  por  um  lado  não  tivessem  elies  a consciência  do  seu  mérito,  e por  outro  lado 
nãQ  fosse  a seu  favor  o juizo  da  opinião  publica,  que  com  todo  o critério  gradua  o valor 
dos  seus  serviços,  assim  como  não  deixa  ignorados  os  nomes  daqueiles,  que  por  sua  inepti- 
dão, ou  por  sua  inércia,  uâo  concorrem  com  os  primeiros  para  o bom  andamento  dos  trabalhos 
a seu  cargo. 

0 certo  é que,  montadas  como  se  achara  as  repartições  com  um  pessoal,  :que  à primara 
vista  pareçe  superabundante,  todavia  não  podem  fazer  face  ao  serviço  que  boje,  como  antes 
da  reforma,  ainda  se  apresenta,  era  atrazo,  séguramcnle  porque,  feito  o d esc  rato  dos  serviços 
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que  se  iuutilisam  pelas  doença pela  má  vontade,  e mosmo  pela  inhabiiiJade,  em  resultado 
o trabalho  nãi  póde  corresponder  ao  pessoal  apparenle. 

Nem  se  diga  que  nestas  minhas  palavras  vai  uma  censura  aos  meus  an'ecessores,  antes 
acceito  com  toda  a franqueza  a responsabilidade  deüe3,  dizendo  que  procederia  come  procede- 
ram, pois  nem  ellcs,  oom  eu,  c nem  os  meus  successores  poderão  ter  o desvanecimento  de  sem- 
pre acertar  na  escolha,  quando  ninguém  desconhece  a avidez  com  quesãopioeurados  os  om- 
pregí  s públicos,  e o manejo  de  que  se  servetnos  pretendentes,  que,  em  falta  de  merecimento, 
procuram  por  todos  os  nnios  illudir  a autoridade  de  quem  julgam  dependente  a sua  sorto. 
Ora,  conquistada  a primeira  posição  na  carreira,  o mal  torna-se  quasi  irremediável,  por  me* 
Iliores  qiu  sejam  as  intenções  do  administrador,  visto  como  desde  então  começam  a servir  de 
argumento  os  direitos  adqueridos,  c muitas  outras  considerações  que,  forçoso  é confessar, 
deixam  de  lado  as  conveniências  do  serviço  publico. 

Assim  é que  na  direcloria  de  fazenda,  por  exemplo,  pouco  se  tendo  feito  na  liquidação 
cia  divida  activa,  quasi  nada  se  lia  conseguido  na  tomada  de  contas,  e sendo,  como  reco- 
nhecereis, tão  importantes  esses  trai. alhos,  julgo  de  indeclinável  necessidade  que  augmen- 
teis  o pessoal  encarregado  desse  serviço,  pois  que  a medida  já  adoptada  de  aproveitar 
as  tardes  de  alguns  empregados  nunca  sortirá  o desejado  effeito,  como  a cxperiencia  vai 
demonstrando,  e o indica  a direcloria  de  rendas  em  seu  relalorio,  fazendo  sentir  os  males 
que  resultarão  desse  atrazo  progressivo  das  contas  em  prejnizo  dos  cofres  públicos,  e lam- 
bem daquelles,  que  desejam  desembaraçar *se  da  responsabilidade  cm  que  so  acham  paia 
com  a fazenda  provincial. 

Na  diiectoria  das  obras  publicas,  além  das  causas  que  vão  acima  apontadas,  outras 
concorrem  poderosamente  para  que  os  trabalhos  não  correspondam  ás  necessidades  desse 
ramo  da  administração,  e invocarei  o conhecimento  que  tendes  de  todo  o nonso  território 
para  dispensar-mc  de  demonstrar-vos  que,  com  a actual  divisão  da  província  em  seis  dislric- 
tos,  não  póde  um  só  homem,  por  mais  hábil  e activo  que  seja,  acudir  a Iodas  as  obras  que 
tem  de  íiscalisar  ou  dirigir. 

Verdade  é que  em  todas  as  cireu  inseri  peões,  além  dos  chefes  dé  districto,  existem  os 
ajudantes,  mas  entendo  que  com  taes  auxiliares,  além  d;  não  ficarem  consultadas  as  ne~ 
cssidades  do  serviço,  creou-se  um  noviciado  que  não  preenche  o seu  fim,  nem  habilita  o 
governo  com  o conhecimento  pessoal,  que  deve  ter  dos  engenheiros  que  começam,  afim  de 
apreciar  as  suas  habilitações  c os  seus  serviços,  para  empregal-os  em  condições  mais  van- 
tajosas. 

Entendo  portanto  que  c de  primeira  necessidade  elevar  a nove  os  districtos,  e conservar  o 
mesmo  numero  de  ajudantes,  reunindo  porém  todos  elles  nesta  capital  sob  ac  vistas  do  res-* 
pccti  vo  directo r,  para  serem  empregados  nas  obras  inspeccionadas  por  este,  proporcionan- 
do assim  um  periodo  de  aprendizagem  para  todos  aquellés  moços,  que  se  destinarem  ao-scr- 
viço  da  provinda,  de  sorte  que  no  fim  desse  periodo,  e à vista  das  provas  praticas  de  suas  ha- 
bilitações, possa  o governo  escolher  um  pessoal  de  inteira  confiança  para  a direccão  dos  diffe- 
rentes  districtos. 

Reconheço  que  esta  medida  tem  contra  si  a necessidade  do  augmento  de  despeza; 
devo  porém  dizer-vos  que  essa  despeza  não  é impruluetiva,  por  isso  qne  facilita  a fis- 
calisação  das  obras  publicas,  e concordareis  comigo  que  é tempo  dc  montar  conveniente- 
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trente  o pessoal  desse  ramo  da  administração,  em  que  a província  despende  annualmenle 
um  terço  da  sua  avultada  renda. 

Antes  de  terminar  osle  assumpto,  chamarei  a vossa  altençflo  para  os  preitos  em  que 
funccionain  as  diíTcrcnlos  repartições  dn  província.  A imperiosa  lei  da  necessidade  acaba 
de  avisar-nos  que  é tempo  de  fazer  cessar  o provisorio,  em  que  tem  vivilo  quasi  todas  ( s<as 
repartições,  e tal  6 a extensão  do  mal  que  nem  mesmo  o eJiíicio  de  vossas  reuni õ -s  foi 
exceptuado,  como  o indica  a vussa  presença  neste  lugar. 

No  intuito  dc  evilar  algum  desastre,  quo  a todo  o momento  era  esporado,  pois  que  pelos 
seus  estragos  a casa  antiga  dc  vossas  sessões  ameaçava  perigo  iiniuincntc  de  um  desabamento, 
tratei  do  acudir  a e >sa  necessidade  como  me  foi  possível,  não  obstante  a estreiteza  do  tempo, 
lançando  inflo  do  único  recurso  que  me  occorreu  eom  a mudança  da  cainara  municipal  para  o 
pavimento  Isrreo  do  palacio  da  presidência  : quando  porém  volvia  a minha  altençflo  para  esse 
lado,  já  igual  necessidade  me  era  indicada  por  parle  da  direcloria  do  fazenda,  cujo  edifício 
acha-se  também  do  mesmo  modo  em  risco  dc  um  desabamento,  conforme  se  manifestou  no  exa- 
me a que  mandei  proceder,  e por  este  motivo  tem  dc  ficar  desalojadas,  não  só  aquella  re- 
partição, como  também  as  directo  rias  das  obras  publicas  ede  inslruceão,  que  funccionavam 
no  mesmo  predio,  e que  lerão  agora  de  occupar  edifícios  alugados. 

0 mesmo  j»alaeio  da  presidência,  edifício  particular  ha  tantos  anr.os  alugado  para  esse 
fim,  acha-se  deteriorado  ao  ponto  de  não  offereeer  a precisa  segurança : reclama,  portanto, 
consideráveis  reparos,  para  os  quaes  será  necessário  que  a casa  fique  desoccu pada.  Ora, 
não  offerecendo  a nossa  capital  tantos  edifícios  particulares  com  a precisa  capacidade  para 
essas  repartições,  de  modo  qu."  de  um  dia  para  outro  fiquem  todas  aceoininodadus,  compre- 
hendereis  que  não  é tão  fácil,  como  á primeira  vista  parece,  o prover  de  remédio  a essa  ne- 
cessidade. 

Semelhante  estado  dc  cousas  não  póde  perdurar,  pois  que  nem  o aconselha  a economia, 
aliás  desattendida  por  essa  constante  despeza  do  concertos  e alugueis  de  casas  particulares, 
nem  é compatível  com  a regularidade  do  serviço  nessas  repartições,  que  devem  necessaria- 
mente soffrer  com  a passagem  de  umas  para  outras  casas;  c,  convindo  tomar  uma  resolução 
definitiva,  proponho-vos  a desapropriação  desta  casa,  afim  di  que  fique  servindo  para  as 
vossas  sessões,  depois  de  convenieutementc  preparada,  assim  como  que  autoriseis  o governo 
a tratar  da  construcçâo  de  um  palacio  para  a presidência,  onde  possam  também  ficar  ac- 
commodadas  as  repartições  da  província.  O auxilio  que  provavelmente  dará  o governo  gõ- 
ral  para  essa  obra,  e os  recursos  que  podem  provir  da  venda  dc  todos  os  terrenos  e pré- 
dios que  a província  possue  nesta  cilade,  respondem  cabal  mento  a qualquer  observação 
inspirada  pelo  mão  estado  de  nossas  finanças,  pois  é evidente  que,  aproveitados  esses  re- 
cursos, muito  pequena  será  a despeza  que  tenham  de  fazer  os  cofres  provindaes. 

. c tos  iie  curidade. 


No  relatorio  de  meu  antecessor  encontrareis  a distribuição  ull«ioa*aente  feita  e^n  lavor 
destes  estabelecimentos,  conforme  o disposto  na  lei  provincial  u.  1 177  de  7 de  julltw  do  anuo 
findo,  que  concedeu-lhes  mais  uma  loteria  annual,  e por  isso  nesta  occasião  litnitar-rae-liei  á 
n Micia  do  quo  occorreu  posleriormente  á data  daqucllc  relatorio. 
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Deixaram  de  remcüer  oinappa  do  movimento  dos  seus  hospitaes  as  casas  de  caridade  dc 
de  Magé,  Angra,  Paraty,  Itagualiy,  Valença  e o hospital  dc  Petropolis. 

As  informações  rcmcttidas  pelos  outros  estabelecimentos  foram  as  que  se  seguem . 

Casa  do  caridade  dc  Cabo-Frio. 


O movimento  dc  seu  hospital  no  anno  compromissal  do  I ° de  julho  de  1 B60  a 30  de  junho 
de  1861  foi  o seguinte:  existia  um  doente  que  passou  do  anno  anterior,  entraram  no  decurso 
do  anno  21,  tiveram  alta  16,  fallcceram  4,  ficaram  em  30  de  junho  2.  Desses  22  doentes,  18 
süo  do  sexo  masculino,  c 4 do  feminino,  1 9 nacionacs  e 3 estrangeiros. 

Quanto  aos  expostos  existiam  31  que  passaram  do  anno  anterior,  entraram  5,  c do  seu 
total  fallcceram  3,  existem  no  recolhimento  8 e criam-se  fóra  do  mesmo  20. 

A receita  arrecadada  impoitou  em  5:996$166,  e a despeza  paga  em  6:982$261,  incluin- 
do nessa  quantia  1:232$326,  alcance  das  contas  do  anno  anterior,  e 7118200  doex-thesou- 
rciro. 

O seu  rendimento  annual  consiste,  além  do  produeto  das  loterias,  nos  juros  de  uma 
apólice  geral  e de  23  provinciaes. 

Até  aqui  a camara  de  Cabo-Frio  pagava  o medico  do  hospital,  e bem  assim  consigna- 
va 500$000  annuaes,  com  que  auxiliava  a irmandade  para  a criação  dos  expostos,  mas  des- 
de janeiro  do  corrente  anno  suspendeu  a despeza  com  o medico,  e no  seu  projecto  de  orça— 
mento  para  o anno  de  1862  supprime-se  a verba  dos  expostos.  Contra  a primeira  medida 
representou  a irmandade  ao  meu  antecessor  em  11  de  fevereiro,  e contra  a segunda  em 
ofiicio  de  15  de  agosto,  no  qual  renova  ainda  o seu  pedido  para  que  se  obtenha  do  govcino 
geral  a confirmação  da  doação  feita  pelos  Religiosos  Franciscanos  do  terreno  concedido  para 
fundação  do  cemitério  que  està  á cargo  da  irmandade. 

Em  7 de  março  dirigio-se  o meu  antecessor  ao  ministério  pedindo  a approvação  da 
medida  solicitada,  e sobre  a suppressao  da  despeza  com  o medico  mandei  ouvir  a camara. 

Casa  do  caridade  de  Vassouras. 

i%>  decurso  do  4"  de  julho  de  1860  a 30  de  junho  de  1861,  além  dos  21  enfermos  exis- 
tentes, entraram  385,  dos  quaes  sahiram  347,  falleceram  35  e ficaram  24.  Dos  406  que 
formam  o total,  81  homens  e 17  mulheres  eram  nacionaes;  219  homens  e 1 mulherestran- 
geiros,  70  escravos  c 18  escravas. 

No  seu  ofiicio  de  19  de  junho  do  corrente  anno  pede  a irmandade  que  esta  presidência 
approte  a sua  deliberação  de  comprar  uma  pequena  casa  em  lugar  apropriado  para  o trata- 
mento das  enfermidades  contagiosas. 


Casa  de  caridade  de  Rezende. 


o mappa  que  enviou  « incompleto  e delle  apenas  se  collige  que  durante  otrimestre 
do  1 de  abril  a 30  de  junho  entraram  44  doentes,  dos  quaes  5 são  escravos  e 2 praças  do 

corpo  policial.  1 ' 


O mesmo  acontece  a respeito  do  mappa  remettido  pelo  hospital  da  Misericórdia  de 
Campos. 


Cosa  de  saude  «lo  Kictlieroy. 


Do  relatorio  apresentado  pelos  d i redores  deste  estabelecimento  resulta  o seguinte  : 

Do  1°  de  maio  doanno  proximo findo  a 30  de  junho  ultimo,  trataram-se  620  doentes, 
dos  quacs  fulleceram  112,  sahiram  478,  e ficaram  em  tratamento  30;  dos  620,  eram  indi- 
gentes 304,  e pensionistas  316. 

Dos  304  indigentes,  15  existiam  em  o Io  de  maio,  e entraram  289;  e dos  316  pensionistas 
existiam  21,  sendo  3 livres  e 18  escravos,  e entraram  295,  sendo  103  livres  e 192  escravos. 

Dos  fallecidos  eram  indigentes  63  e pensionistas  49, 1 1 livres  e 38  escravos. 

Do  quadro  synoptico  que  acompanha  o relatorio  constam  as  enfermidades  que  determi- 
naram os  1 12  obitos,  entre  as  quaes  occupam  o 1°  lugar  : 


Tubérculos  pulmonares 29 

Febre  amarella 1*2 

Ascite 10 

Ilypoemta 8 


Igualmente  consta  que  as  operações  praticadas  foiam  : 

Abscessos 

Fistulas  

Tumores  erectis . . . 

Estreitamentos  de  uretra 

Cauterisações  potenciaes 

» actuaes  

Ligadura  da  artéria  radial 

Extracção  de  unhas 

» de  tumores  hemorrhoidaes  pelo 

esmagador  de  Chassaignac 

Punção  e injecção  de  hydroceles  .... 

Costuras  verdadeiras 

v falsas 

Paracentesis 

Taxis  descoberta 

» coberta 

Ileducção  de  luxações 

Apparelhos  amidonados 

Phinr.oses 

Desarticulações  de  dedos  . ....  . . . 
» de  artelhos 


13 

3 

3 

3 

3 

2 

1 

6 


4 

10 

15 

o 

3 

3 
8 
6 

4 

3 


Ptherygion . 1 

Cataractas  por  abaixamento 3 

Pupillas  artificiaes 3 

Amputação  cio  penis 2 

Debridamentos  panarícios 14 

Extracção  de  um  ferrão  de  arraia  ....  1 


Destes  doentes  operados  só  falleceu  um  de  hérnia  estrangulada. 


Dos  112  doent«s  fallecidos,  47  entraram,  uns  moribundos,  e outros  om  estado  irremedia- 
velmente perdido,  sendo  por  isso  a verdadeira  mortalidade  na  proporção  de  Gf>  para  573 
doentes,  ou  de  1 1 1/2  por  eciito.  Ao  quadro  nosologico  acompanham  algumas  consideracòis 
sobre  a febre  amarclla,  a luberculisaeão  pulmonar,  e as  lesões  organicas  de  vísceras  abdomi- 
naes,  por  serem  as  enfermidades  que  mais  frequentes  se  mostram,  tanto  naquella  casa,  como 
no  obituário  da  corte  e desta  capital. 

Os  dados  que  acabo  de  transcrever  do  extenso  e detalhado  relatorio  apresentado  pelo* 
di redores  daquelle  estabelecimento,  deixam  ver  a importância  dos  soecorros  que  tem  ali 
encontrado  a humanidade,  c disso  dão  pleno  testemunho,  não  só  o actuul  chefe  de  poliria, 
como  o seu  antecessor,  que,  inspeecionaiulo  a casa  nos  Lermos  do  contrato  respectivo,  tem 
alteslado  a R I observância  de  toda?  as  condições  do  mesmo  contrato. 


hisjriicçao  'pnblim. 


A dirrclci  ia  de  in>  trueçào  publica  continua  a funccionar  regularmente:  no  relatorio  do 
i Ilustrado  chefe  desta  repartição  encontrareis  todas  as  informações  concernentes,  não  só  ao 
que  é peculiar  á repartição,  como  á historia  do  movimento,  do  progresso  e das  necessidades 
do  ensino.  A leitura  delle  vos  habilitará  a conhecer  o estado  da  instrueção  publica  primaria  c 
secundai  ia,  c da  [-articular  nos  seus  dous  d iíTe rentes  grãos. 

Quando  sc  rclloete  na  influencia  da  educação  e da  instrueção  sobre  o destino  das  socie- 
dades, comprchcndo-se  que,  mais  do  que  qualquer  outro,  este  importante  ramo  do  serviço 
publico  preoccupe  a administração  c coplive  os  seus  cuidados. 

Na  educação  e no  ensino  da  mocidade  vão  empenhados  os  mais  vitacs  interesses  do 
listado:  ó nas  escolas  que  sc  fórina  o homem  esc  prepara o cidadão. 

Na  constituição  do  mugiste,  io  está  todo  o segredo  do  ensino;  o mestre  é tudo  : ver- 
dadeiro sacerdote,  deve  cdilicar  pela  palavra  c pelo  exemplo. 

Sem  bons  mesti es  nenlmm  systema  vinga  ; nenhuma  reforma  produz  fruetos.  A his- 
toria da.  instrueção  da  província  alii  está  para  proval-o. 

Inquiram-se  as  causas  que  embaraçam  o derramamento  das  luzes  e o progresso  da  in- 
strucção,  e ao  mesmo  tempo  se  considere  que  aprovincia  não  tem  poupado  sacrifícios, e acliar- 
te-lia  a explicação  do  facto  na  inlíabilidade  do  professor. 

Essa  é a origem  do  mal  : ainda  hoje  a denunciou  em  seu  relatorio  o digno  directo r 
da  instrueção. 

De  que  serve  pois  ensaiar-sc  systemas  c emprehender-sc  reformas?  A idéa  carece  de 
interpretes:  o pensamento  pede  executores. 

Por  isso  firmemente  convenco-mc  que  o defeito  radical  de  Iodas  as  nossas  reformas  con- 
siste em  aproveitar-se  o pessoal  que  éxiste,  sem  selecçáu  dotom  e do  máo.  c em  importar-, 
33  de  extranlios  instituições  poiíco  convinhaveis  ás  nossas  circunrstancias. 

A reforma  aproveitou  ’os  professores  existentes:  más  cuidou  ella  de  melhorar  o mestre 
ou  de  preparar  preoeptores  pára  o futuro? 

A necessidade  das  escolas  ilorinaes  ou  preparatórias  está  na  consciência  de  todos:  a 
lei  n.  1,127  de  4 de  fevereiro  de  i 8f>9  no  art.  19  concebeu  as  suas  vantagens,  e autorisou  a 


f 
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creaçáo  de  uma  na  capital;  mas  os  embaraços  financeiros  cia  provincia  fizeram  adiar  paru 
dias  mais  felizes  a realisação  de  uma  tão  ut*  1 idéa. 

Cumpre  lcval-a  a effeito.  Sem  formar-se  um  núcleo  onde  se  habilitem  os  candidatos  ao 
magistério,  onde  bo  estude  a pedagogia  e se  aprenda  a difficil  arte  de  ensinar  meninos, 
não  teremos  bons  mestres,  e sem  elles  ser;lo  inúteis  todas  as  tentativas  eu:  favor  do  ensino. 

Fara  prevenir  o abuso  dos  mestres,  e manter  nas  escolas  o respeito  pelos  bons  princípios 
e o culto  da  síl  moral,  creou  alei  a vigilância,  que  é o mister  dos  inspectores  parochiaes, 
e a inspecção  geral. 

A acção,  porém,  dos  inspectores  parochiaes  é por  si  mui  fraca  : embora  cidadãoslinja  que 
se  prestem  a servir  com  zelo  e perseverança,  muitos  outros  também  ha  a quem  é absoluta- 
mente indifferente  a responsabilidade  que  tão  voluntariamente  tomam  sobre  si  com  a acceitn- 
ção  do  cargo.  Não  éfacil  achar  iiomens  de  merecimento  que  só  por  amor  á causa  publica  se 
prestem  a servir  um  cargo  gratuito,  e que  traz  comprometlimentos  e indisposições  : a inspec- 
ção  parochial,  jois,  tem  produzido  aquelles  fruclos  que  se  póde  esperar  de  uma  instituição 
servida  por  homens,  que  não  tem  outro  incentivo  senão  a consciência  do  dever. 

Ao  lado  da  inspecção  local,  queé  de  lodos  os  instantes  e consiste  em  uma  inleivenção 
quotidiana  sobre  o ensino  e a conducta  do  mestre,  vivo  a inspecção  geral,  que  vê  de  mais  alto 
e de  mais  longo.  Mas  como  foi  creada  a inspecção  geral  ? De  um  modo  incompleto,  e tão  ivn- 
perfeitamente  que  não  se  póde  esperar  da  instituição  lodos  os  fruetosque  daria,  se  fosse  con- 
veuien temente  montada. 

Hoje  ninguém  desconhece  que  são  insufíicientcs  os  3 inspectores  existentes : a experiencia 
aconselha,  ou  que  se  augmente  o seu  numero,  ou  que  se  lhes  dê  diverso  destino.  Quem  conhece 
a provincia,  as  difficuldades  de  transporte  e comniunicacão,  as  distancias  que  separam  as  es- 
colas, nâoextranha  que  deixem  ellas  de  ser  visitadas,  ao  menos  uma  vez  no  anno,  desde  que 
esse  serviço  está  incumbido  a um  pessoal  tão  resumido,  embora  muito  habilitado. 

No  seu  relalorio  o digno  director  da  instrucção  combate  a idéa  de  substituir-se  os  actuaes 
por  inspectoies  de  comarca;  mas,  sem  desconhecer  o valor  de  seus  argumentos,  eu  opporci 
a elles  as  seguintes  reflexões,  que  se  encontram  no  relalorio  que  o meu  illustre  antecessor 
apresentou  á assetnbléa  na  sessão  de  1859: 

« Localisar  mais  a inspecção  das  escolas,  facilitar  a cua  visita  e a syndicancia  dos  fartos  ^ 
occuerentes,  parece-me  a providencia  que  hoje  mais  reclama  este  ramo  do  serviço  publico. 

« Com  o augmento  do  pessoal,  ao  passo  que  se  diminuem  os  sacrifícios  que  fazem 
os  tres  inspectores  actuaes,  que,  residindo  na  capital,  têm  de  andar  constantemente  em 
viagens  penosas  para  irem  a todos  os  ângulos  da  provincia,  maiores  resultados  sc  hão  de 
tirar  do  ensino.  Nem  será  mais  gravosa  para  os  cofres  públicos  a creação  de  mais  alguns 
inspectores,  pois  que  deve  n’este  caso  calcular-se  os  venchnentos  na  razão  dos  sacrifícios, 
e despezas  que  tenham  de  fazer  ». 

Com  o meu  antecessor  entendo  também  que  é urgente  tomar-se  providencias  neste  sen- 
tido : para  este  ponto,  senhores,  chamo  a vossa  attenção,  na  esperança  de  que  obrareis  com 
aquella  solicitude  com  que  estaes  acostumados  a tratar  de  assumptos  sérios. 

Da  inspecção  geral,  como  existe,  poucas  vantagens  se  colhe.  A estalisfíca  das  viagens 
provam  evidentemente  que  muitas  escolas  deixam  de  ser  visitadas  durante  o anno,  e a obser- 
vação convence  que  essa  inspecção,  sendo  tão  abreviada,  não  habilita  o visilador  a reunir  todos 
os  esclarecimentos,  a proceder  a todas  as  indagações, e a inquirir  por  si  as  causas  do  atrazo  do 


ensino  nas  escolas  o do  pouco  adiantamento  dos  aluirmos,  sendo  ainda  do  notar  que  pouco 
tempo  lho  resta  para  verificar  a condue.la  do  mestre,  e comparar  o que  vio  c examinou  com  as 
informações  que  pôde  colher. 

Confio  na  efficacia  da  inspecção,  c por  isso  acredito  que,  conslituida  dc  modo  que  o in- 
spectoi  soja,  na  plirase  de  um  escriptor  moderno,  o oZ/io  e a wiâo  da  autoridade,  o ensino  se 
desenvolverá  com  mais  segurança  ; o abuso  encontrará  um  corrertivo  mais  prompto;  e o máo 
professor  não  poderá  esconder  as  provas,  que  nceusem,  ou  asna  inépcia,  ou  asuaimmoralidade. 

A instrucção  publica  primaria  é fornecida  por  118  escolas  do  sexo  masculino  e 70  do 
feminino. 


Lslào  providas  todas  as  cadeiras  de  3'  classe  do  sexo  masculino,  á exccpçâo  da  de  Vas- 
souras, regula  por  um  substituto,  o da  dc  Cautagallo.  que  é leccionadu  por  um  professor  de  1“ 
classe:  estão  por  proveras  cadeiras  de  igual  cathegoria  do  sexo  feminino  em  Cantagallo  e 
Cabo-brio  : ambas  são  occupadas  por  professoras  de  1”  classe. 

As  cadeiras  de  2a  classe  estão  todas  providas. 

Interrompeu-se  o ensino  em  3 cadeiras  de  Ia  classe  do  sexo  masculino  eemO  do  femi- 
nino, como  consta  das  tabellas  annexas  ao  rchdorio  da  directo  ria  dc  instrucção. 

A interrupção  do  ensino  nas  cadeiras  de  1J  classe  provém,  ou  da  difficuldade  de  achar-se 
pessoas  aptas,  encontrando-sc  para  essas  cadeiras  apenas  alguns  pretendentes,  que  aspiram  á 
sua  posse  interina  para  se  habilitarem,  mas  que,  findo  o praso  qne  para  esse  fim  se  lhes  con- 
cede, renunciam  ao  magistério,  por  que.  sc  nao  conhecem  coma  necessária  vocação,  ou  então 
resulta  da  remoção  dos  professores  desta  classe  para  cadeiras  de  cathegoria  superior. 

O accesso  nem  sempre  é um  beneficio  para  o professor.  As  despezas  do  primeiro  estabe- 
lecimento cm  lugar  para  elle  extranho,  e onde  lhe  faltam  as  relações,  os  gastos  dc  transporte, 

o oJos  de  \ iaDem,  c as  ligações  de  família  obrigam  muitas  vezes  o professor  a renun- 
ciar ao  accesso,  e sc  a administração  não  condescende,  tendo  em  atlençãoos  bons  serviços  que 
elle  tem  prestado  e que  póde  continuar  a prestar,  e antes  o constrange  a seguir  para  o sou 
destino,  esse  seu  acto  póde  arredar  do  magistério  um  bom  professor. 

P restes  motivos,  e considerando  que,  se  o accesso  é um  beneficio, ninguém  póde  ser  cons- 
trangido  a aceitai-  >,  continuei  a pratica  adoplada  pelo  meu  illustre  antecessor  deconceder  aos 
professores  removidos  a conservação  cm  suas  primitivas  cadeiras,  sempre  que  o requeriam. 

Ilesulta  daqui,  porém,  que,  resumido  o numero  dos  professores  vitalícios,  nas  condições 
de  serem  providos  em  uma  cadeira  dc  3‘  classe,  não  se  possa  preencher  a lista  de  10 
sobre  os  quaes  deve  a presidência  escolher  o mais  digno.  Para  obviar  a este  inconveniente 
dous  meios  descubro;  ou  dispensar  a antiguidade  como  condição  do  accesso,  ou  or^anisar-se 
a lista  com  os  professores  existentes,  embora  não  esteja  completo  o numero. 

Entretanto,  nenhum  dos  dous  alvitres  parece-me  conveniente.  Além  de  que  essa  modi- 
ficação alteraria  profundamente  o systema,  sobre  que  está  calcado  o regulamento  de  24 
de  dezembro  de  1859,  limitaria  muito  o direito  de  escolha  que  cabe  à presidência,  que  em 
.muitos  casos  será  obrigada  a lançar  mão  de  um  ruim  professor,  a quem  só  favorece  a condi- 
ção da  antiguidade. 

Parece-me  sim  mais  acertado,  para  evitar  a iuterrupção  do  ensino  nas  cadeiras  dc  classe 
superior,  aproveitar  os  professores  idoneos,  mas  que  não  contam  antiguidade,  para  regerem 
interinamente  essas  cadeiras.  Além  de  outras  vantagens,  abre-se  á emulação  um  novo  incen- 
tivo, e a escolha,  cahindo  sobre  professores  já  conhecidos,  prefirirá  o que  mais  se  distinguir 
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por  seu  zelo  c capacidade . h isto  mellior  do  que  nomear  paru  uma  cadeira  vaga  de  classe 
supe.ioi  um  indivíduo  extranho  ao  professorado,  que  não  deu  as  precisas  provas  do  idoneida- 
de, c que  de  seis  cm  seis  mezes  tem  de  ser  substituído  até  que  sc  apresente  o respectivo  pro- 
prietário. 

I>os  recenseamentos  obtidos  pela  directoria  de  instrucção  consta  que  no  anno  pas- 
sado matricularam-se  nas  escolas  do  sexo  masculino  4172  aluirmos  e nas  do  feminino  1449. 
Deixaram  de  remetter  mappas  9 escolas : calculando-se,  porém,  em  33  o numero  de  alumnos 
matriculados  em  «aula  uma  delias,  o algarismo  total  da  matricula  sóbe.  a 59!  9. 

Emboia  esta  estatística  esteja  longe  da  oxactidão,  mí  > s ' pó  le  deixar  de  deplorar  a es- 
cassa frequência  das  escolas,  c que  os  resultados  obtidos  não  correspondam  aos  sacrifícios 
que  a província  annualmente  despende  com  este  ramo  do  serviço. 

Os  generosos  esforços  do  legislador  e da  adminisl-açào  não  sãc  secundados  pela  acção 
dos  pais  de  família,  a quem  deve  interessar,  tanto  como  ao  Estado,  o futuro  destino  de  sua 
prole.  Impi  evidentes  e descuidosos,  muitos  não  comprehendem  que  o dever  de  educar  os  filhos 
não  é menos  sagrado  qne  o de  nutril-os  e vestil-os. 

iSão  ó de  hoje  que  esse  mal  se  faz  sentir,  e que  contra  elie  hrada  a opinião  : entretanto 
qualquei  medida  que  seja  conveniente  adoptar-se  para  acautelar  a sorte  de  tantos  infelizes, 
que  mais  tarde  com  rasão  se  poderão  queixar  de  seus  pais  o do  Estado,  depende  menos  de, 
vós  do  que  dos  poderes  geraes. 


As  4 escolas  publicas  allemãs  de  Petropolis,  das  quaes  uma  é destinada  oxclusivamente 
ao  sexo  feminino,  são  frequentadas  por  239  meninos  e 261  meninas.  0 ensino  nestas 
escolas  é dado  ccm  proficiência : as  informações  sobre  ei l as  ministradas  pda  directoria 
de  instrucção  são  muito  lisonjeiras,  e fôra  para  desejar  que  os  alumnos  das  nossas  escolas 
apresentassem  o mesmo  desenvolvimento  e progresso  que  fazem  eir.  seus  estudos  os  aluamos 
allemães. 


Lembra,  e com  rasão,  o dircctor  da  instrucção  a conveniência  de  dotar  melhor  a condi- 
ção destes  professores  e igualar  os  seus  vencimentos  aos  dus  de  Ia  classe.  E’  intuitivo  que  os 
p receptores  allemães  estão  mal  remunerados:  entrudo,  pois,  quo  uma  vez  que  elles  se  nv.s- 
tram  bem  compenetrados  dt-  seus  deveres  e preench  i.n  dignamente  o magi.-A  tío,  conviria 
classificai  essas  escolas  e altributar  aos  respectivos  professores  vencimentos  eni  rolarão  ú 
catbegoria  delias,  parecendo-me  pouco  a concessão  le  veneinimtos  iguaes  aos  do  professor  de 
Ia  classe. 


Não  se  pode  calcular  exactamente  o numero  de  almmnos  que  soffrcram  exame  nasescolas 
publicas : igualmente  faltam  os  dados  para  avaliar-se  o grau  lo  seu  desenvolvi  mui  to.  Dos  es- 
clarecimentos colligidos  pela  directoria  sabe-se  que  apenas  em  58  escolas  houve  exames,  e 
que  foram  approvados  138  meninos  e 60  meninas  ! 

Propõe  o directar  o restabelecimento  da  gratificação  concedida  pelos  regula  meu  tos  an- 
teriores aos  professores  por  cada  alumno  approvadú  em  exame.  Discordo  desta  opinião;  com 
quanto  reconheça  que  a despeza  não  seria  exeessh  .i,  ai  tendo  porém  que  a gratificação,  não 
obraria  como  um  estimulo;  a emulação  fala  ã i.it -lligencia  e não  ao  interesse,  e seria 
ixiuuo  para  extranhar  ao  professor  que  só  em  mira  d.;  unri  remuneração  fizesse  o que  deveria 
fazer  pela  consciência  do  dever,  isto  é,  applicar-se  a s ensino  e interessar-se  pelo  adiantamento 
dos  seus  discípulos,  sendo  para  notar  que  essa  gratificação  cuueodidaantcnormente  concorria. 
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menos  para  fomentar  a emulação  do  professor  do  que  para  ni  dliorar  sua  condição  amesqui- 
nhada,  visto  eomo,  atido  aos  recursos  do  seu  emprego,  mal  podei  ia  subsistir. 

Se  hoje  elle  não  tem  essa  vantagem,  gosa  de  outras  que  em  compcnsaçilollie  deu  o regu- 
lamento vigente. 

Triste  e desaminador  é o quadro  da  instrueçâo  publica  secundaria  : as  aulas  conserva-, 
das,  depois  da  extineção  dos  lyceus,  ou  continuam  ermas,  ou  muito  escassamente  frequenta- 
das, à cxcepçâo  da  de  latim  em  Campos,  a que  a proficiência  conhecida  do  professor  chama 
sempre  ooncurrentes.  Acompanho  neste  ponto  o pensamento  do  digno  director;  com  elle  en- 
ten  !o  que  devem  ser  supprinvdas  as  cadeiras  que  não  teem  alumnos,  c neste  caso  estão  ns 
de  pliilosophia,  rbetorica,  maihematicas  e historia,  ern  Campos,  e as  de  philosophia  o rheto- 
rici,  e:n  Angra;  pan  cendo-me  iniquidade  supprimir  hoje  as  cadeiras  pouco  fiequentadas. 
Essa  tal  ou  qual  frequência  c indicativa  de  sua  necessidade. 

A soppressão  actual  das  cadeiras  i uiteis  trará  mais  vantagens  aos  cofres  do  que  se  fòr 
decretada  mais  tarde.  Para  que  conservar  cadeiras  que  ninguém  frequenta  ? Para  que  giran  • 
tir  aos  respectivos  professores  o direito  a uma  aposentadoria  lucrativa  por  serviços  negativos? 

Entendo,  pois,  que  a conservação  das  cadeiras  de  instrueçâo  secundaria,  que  nílo  são  fre- 
quentadas, é unia  inutilidade  dispendiosa. 

Não  se  pódc  formar  um  juizo  seguro  sobre  o estado  da  instrueçâo  primaria  e secundaria 
particular;  sabe-se  apenas  que  em  27  escolas  particulares  matricularam-se  527  alumnos  do 
sexo  masculino  e 70  do  feminino:  15  collegios  do  sexo  masculino  foram  frequentados  por 
833  alumnos,  e 19  do  feminino  por  368. 

A estatística  da  matricula  nas  differentes  escolas  e estabelecimentos  de  educação  offerece 
o seguinte  aspecto  : 

Meninos  matriculados  nas  escolas  publicas.  4172 
Nas  escolas  allemãs • . . 239 


Nas  escolas  particulares 457 

Nos  collegios 833 

5701 

Meninas  matriculadas  nas  escolas  publicas.  1 449 

Nas  escolas  allemãs 261 

Nas  escolas  particulares 70 

Nos  collegios 368 

2148 

Total • . . 7849 


Entre  os  estabelecimentos  do  educação  e instrueçâo  secundaria  da  província  sokresahem 
alguns  que  merecem  favores  dos  poderes  públicos.  Ahi,  a par  de  uma  educação  esmerada,  re- 
cebe a mocidade  uma  instrueçâo  regular  trnnsmiüida  por  mestres  conscienciosos  e que  cum- 
prem religiosa  mente  os  seus  deveres. 

A lacuna  que  deixou  no  ensino  a extineção  dos  lyceus,  de  algum  modo  tem  sido  sup- 
prida  por  esses  estabelecimentos,  onde  a mocidade  encontra  facilidades  para  seguir  um 
curso  completo  de  humani  iades,  e habilita-se  para  estudos  mais  sérios. 


-17  - 


Conviria  acoroçour  esses  nobres  esforços,  c "alardear  a perseverai. ca  e a solicitude  com 
que  são  diiigidos  tacs  estabelecimentos,  conccdcndo-sc-llics  unia  subvenção. 

A idéa  não  é nova:  c tão  rasoavel  parccc-mc  subvencionar  alguns  estabelecimentos 
que  se  mostrarem  dignos  de  favor,  c onde  por  conta  d:i  província  se  podei  ia  dar  instriicção 
a alg  ins  meninos  pobres,  que  por  falta  de  meios  abandonam  as  letras,  que  acredito  que  o 
restabelecimento  da  subvenção  não  trará  arrependimento  ao  legislador. 

A observação  convence  que  a inslrucção  primaria  particular  não  está  tão  derramada, 
quanto  podia  sêl-o.  A algvns  parece  conveniente  afrouxaro  rigordo  regulamento,  c dispensar 
cias  provas  de  idoneidade  aquelles  que  quizerem  abrir  aulas  longe  dos  povoados,  sujeitando-as 
apenas  á inspeeção  na  parte  rei;;  ti  va  á religião  e á moral  Deste  aceordo  é o director  da  in- 
strucção,  que  não  julga  sufíicientos  as  modificações  feitas  aos  artigos  82  e 83  do  regulamento 
pela  deliberação  ele  30  de  maio  de  1800. 

A necessidade  de  prevenir  a interrupção  do  ensino  dado  nas  escolas  public  is,  e de  regu- 
lar a substituição  dos  professores  effectivos,  altendendo  ao  mesmo  t«'inpo  á sorte  dos  substi- 
tutos, fixando  os  seus  vencimentos,  fez  com  que  tomasse  providencias  [ or  deliberação  de  21 
de  maio.  Entretanto,  devo  confessal-o,  tudo  não  ficou  prevenido. 

No  correr  dos  negocios  tive  occasião  de  reconhecera  neccssida  le  que  lia  de  modificar  - 
se  o regulamento  de  24  de  dezembro  de  1830  : a principio  tentei  emprehender  algum  trabalho 
em  ordem  a melhorar  o serviço,  mas  considerando  que  muitas  das  modificações  que,  se- 
gundo penso,  são  necessárias,  affectariain  o systema  creado  e desenvolvido  pelo  regulamento, 
alcançando-o  em  sua  base,  assentei  como  mais  prudente  abster-me  dessas  reformas,  pelo  mes- 
mo motivo  porque  não  torneia  iniciativa  em  outi  os  negocios,  reservando  essa  tarefa  para  o 
meu  successor. 

Os  casos  de  disponibilidade  definidos  no  regulamento  não  são  sufficientes.  Convém 
nao  abandonar  o professor  que  por  facto  da  administração  perde  a cadeira,  e a qi.err*  se  não 
designa  outra  em  que  tenha  exercício.  Esta  hypòthcse  não  está  prevenida  nos  arls.  45  c 65  : 
parece-me  iniquo  eonsideral-o  comprehendido,  como  se  tem  entendido,  no  art,  65,  e nem 
descubro  motivos  para  collocal-o  em  posição  inferior  á do  professor,  que,  sendo  nomeado  ou 
removido,  deixa  de  entrar  em  exercício  no  praso  de  seis  toezes. 

Propõe  o director  da  iestrueçào,  e com  bons  fundamentos,  a modificação  do  art.  91 
do  regulamento.  Não  menos  de  duas  senhoras,  maiores  de  30  anues,  requereram  permissão 
para  abrirem  collegios:  apezar,  porém,  de  sua  moralidade,  provada  pelos  mais  honrosos 
testemunhos,  e reconhecida  idoneidade;  neguei  lhes  a concessão  pedida,  porque  não  reuniam 
todas  as  condições  exigidas  para  o serviço  de  professoras  publicas. 

Na  conformidade  do  art.  32  da  lei  n 1,127,  uma  vez  feita  a classificação  das  escolas, 
só  por  lei  póde  ser  alterada;  mas,  sendo  a base  da  classificação  a importância  das  locali- 
dades, muito  conveniente  se  torna  uma  nova  classificação  que  alteada  a c>la  necessidade. 

Não  desconheço,  que  pautando-se  a classificação  existente  pela  cathegoria  civil  das  lo- 
calidades, adoptou-se  uma  regra  segura  em  muitos  casos;  masningúem  desconhecerá  também 
que  freguezias  ha  mais  populosas  e importantes  que  algumas  vilias,  ptlo  menos;  e então  pede 
a justiça  que  não  se  deixe  de  remunerar  mel  ior  o professor  que  tetn  mars  trabalho, 
mais  responsabilidade,  e emprega  maior  simma  de  esforços,  ; ó porque  a sua  cadeira  não 
está  situada  em  urna  villaou  cm  uma  cidade. 

Peço- vos,  pois,  aut  irisação  para  alterar  a classificácão  feita,  ficando  cl  lá  dependèntc 
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de  npprovaçüo,  se  assim  julgardes  necessário,  consignando-se  para  isso,  desde  já,  os  precisos 
fundos. 

Termino,  senhores,  chamando  a vossa  attenção  para  a necessidade  da  crcação  de  al- 
gumas cadeiras  dc  primeiras  letras  cm  alguns  lugares,  onde  tão  precisa  se  faz  a presença  do 
professor,  ao  passo  que  outras  podiam  ser  supprimidas  sem  inconveniência.  Na  impor- 
tante Ireguezia  dos  Mendes,  em  Vassouras,  não  existe  uma  escola  : a da  Posse  de  João 
Coulinho,  cm  Itaborahy,  destinada  ao  sexo  feminino,  está  erma:  não  crcei  aquella,  c não  extin- 
gui esta,  porque  m’o  vedava  o arl.  85  da  lei  n.  1 ,1 27  de  h dc  fevereiro  dc  1 859 . 


Obras  publicas. 

ÍMRiZES 


. AIem  das  obras  do  matrizes,  de  que  dá  conta  meu  antecessor  em  seu  relatorio,  lenho  pro- 
videnciado sobre  a construcção  das  que  ao  diante  descrevo,  não  podendo  fazer  o mesmo  quanto 
a todas  acerca  das  quaes  tenho  recebido  reclamações,  pela  escassez  da  verba  especialmentc  des- 
tinada a este  ramo  do  produeto  liquido  das  loterias,  que  lhe  foram  concedidas. 

Igreja  matriz  <le  Nossa  Senhora  «Ia  Conceição  dc  Cordeiros, 

em  Nictlierny. 


Por  contrato  de  10  de  agosto  ultimo  foram  arrematadas  por  Manoel  José  Ventura  da 
, a,  e Jose  da  Costa  Rodrigues  de  Araújo  as  ob  -as  de  construcção  deste  templo,  as  quaes 
evem  ficar  terminadas  dentro  de  cinco  annose  um  mez,  a contar  drquella  data,  recebendo 
os  arrematantes  a quantia  de  50:000$,  em  prestações  de  2.500$  em  cada  trimestre,  pagas  á 
vista  de  attestados,  em  que  se  prove  haver  obra  equivalente  a cada  uma. 


Igreja  matriz  da  Conceição  da  Boa- Esperança,  nu  viila  dc  Bio-Boniio. 

Continuam  sob  a administração  do  chefe  do  .1 0 districto  as  obras  necessárias  para  con- 
clusão deste  templo,,  para  as  quaes  a deliberação  de  21  de  fevereiro  ultimo  consignou  no  cor- 
rente anno  a quantia  de  4:000$000. 

J^stá  a mesma  conclusão  orçada  em  84:663$600. 


I»»*ej«  matriz  de  S.  Francisco  de  Panla  de  Cantagallo. 

_ Esta"d°  completa  ruina  a igreja  que  servia  de  matriz  desta  freguezia,  a ponto  de  nella 
nao  se  poder  celebrar  o culto  divino,  nem  outra  qualquer  ceremonia,  diversos  fazendeiros  da 
localidade,  desejosos  de  prestar  um  serviço,  concorrendo  para  a manutenção  do  mesmo  culto 
eram  começo  a edificação  de  uma  outra  igreja,  que  já  se  acha  adiantada,  e pediram  a reali- 
saçao  do  auxilio  de2:o00g,  votado  pela  assembléa  provincial  no  § 55  da  lei  n.  1117  de  1859. 

RcconIiecendo  a procedência  dos  motivos  allegados,  expedi  em  20  de  agosto  ordem  á 
d ! recto  ria  de  fazenda  para  entregar  ao  cidadão  Francisco  Lopes  Martins,  que  me  fez  o pe- 
dido em  nome  daquelles  fazendeiros,  a quantia  votada,  com  a obrigação  de  prestar  contas  da 
sua  applicação  aos  fins  a que  foi  destinada. 
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Igivjii  matriz  dcInJioinerín». 

Em  consequência  de  representação  que,  por  intermédio  da  directoria  de  obras  publicas, 
me  dirigioo  chefe  do  3°  districto  acerca  da  necessidade  de  fechar-se  a capella-mórdesta igreja, 
que  se  esta  em  parte  demolindo,  afim  de  prestar-se  aos  oflicios  divinos,  em  quanto  se  con- 
strue o novo  templo,  antorisei-o  a,  além  da  quantia  de  1:445$240,  que  fôra  por  meu  ante- 
cessor consignada,  despender  mais  a del:749$670,  em  que  calculou  o excesso  da  despeza, 
que  com  aquelle  nccrescimo  de  traballio  se  terá  de  fazer,  vindo  a ser  a importância  total 
delia  3:1948910 

A conslrucção  do  novo  templo,  que  foi  orçada  cm  G4:919$950,  aclia-se  em  arrematação. 

Igreja  matriz  do  §nnt'Anna  do  Cebolas. 

Mandei  annunciar  a arrematação  dos  reparos  de  que  carece  este  templo,  e que  são 
os  seguintes,  orçados  em  2 :232$‘200: 

Retelhamento,  por  chover  em  muitos  lugares; 

Paredes  novas  de  pau  a pique  na  varanda  do  lado  esquerdo,  por  estarem  as  outi’as 
a desabar; 

Um  frechai,  pau  de  prumo,  barrotes,  e algumas  taboas  do  soalho  para  segurança  desta 
varanda; 

Dous  esteios  na  entrada; 

Parte  da  balaustrada  da  varanda  esquerda,  o da  entrada; 

A vidraça  do  oeulo  da  empenna,  por  onde  entra  a chuva,  c estraga  o côro; 

Caiar  todo  o edifício,  pintar  as  portas,  e uma  barra  interior; 

Concertar,  emboçar  e rebocar  o muro  externo. 

Igreja  matriz  de  SanlAnna  das  Palmeiras. 

Em  hasta  publica  de  29  de  agosto  foram  por  Jósé  Antonio  Soares  arrematados  os  reparos, 
ele  que  carece  esta  igreja,  nos  telhados,  em  algumas  das  paredes,  e no  reboco  do  estuque  da 
capella-inór,  eque  estavam  orçados  na  quantia  de2:222$000,  devendo  dal-os  promptos  den- 
tro de  3 mezes. 

Igreja  matriz  de  §.  José  da  Caçaria. 

Os  reparos  de  que  carecia  esta  igreja,  e que  foram  orçados  em  2:549$800,  acham-se 
por  contrato  de  5 de  julho  ultimo  arrematados  ao  vigário  José  Domingues  Nogueira  da  Silva^ 
que  se  obrigou  a terminal-os  dentro  do  prazo  de  3 mezes,  recebendo  a quantia  de  2:400$000. 

Igreja  matriz  de  Xossa  Senhora  do  Rosário  de  Mambuea ba. 

Estavam  sendo  feitas  por  administração  as  obras  desta  igjeja,  que  foram  orçadas  em  a 
quantia  dè  18:755$100,  e para  cujo  andamento  meu  antecessor  consignou  na  deliberação  de 
21  de  fevereiro  do  corrente  anuo  a consignação  de  4:000$;  mas  havendo  apparecido  quem  se 
propuzesse  a arrematal-as,  depois  de  preceder  os  annuncios  do  estylo,  foram  por  contrato 
de  25  de  junho  ultimo  adjudicadas  a José  Pedro'  Gomes  de  Castro,  que  se  obrigou  a came- 
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ça!-as  doutro  do  20  dias  daquelja  data.,  e a <JuJ-as  p rompias  no  praso  do  dons  ar.nos,  rocobondo 
pela  fôrma  estabelecida  no  regulamento  de  8 de  julho  de  1859  a quantia  de  12:1 88$020 . 

que  restava  do  valor  do  orçamento  primitivo,  por  terem  jã  os  cofres  provinciaos  despendido 
6:570g080.  1 

Igreja  matriz  da  Santiss:um  Tidndnde  do  Jncnecaitgn,  em  liigra  dos  lieis. 

A rcediíicaçíío  deste  templo,  qnc  se  achara  muito  arruinado,  está  sendo  feita  a expensas 
do  commcndador  Manoel  Teixeira  da  Cunha,  que  com  o mais  louvável  zelo  e piedade  sc  inte- 
ressa por  todos  os  melhoramentos  da  sua  paroehia. 

IV  solicitação  dclle,  concedi-lhe  ultimamente  que,  entendendo-se  com  o engenheiro  do 
districto,  aproveitasse  no  retelhamento  do  mesmo  templo  a telha  do  edifício  dc  Jacuccanga, 
onde  ou tr  ora  runccionou  o lyeeu  provincial,  eque,  cstandc  prestes  a desabar,  acarretaria  em 
sua  queda  a perda  de  toda  a tdlia,  que  ainda  pôde  ter  aquclla  applicação. 

Igreja  auairiz  <io  \ossa  Senhora  «los  Kceucilios  do  8Bnraty. 

Proseguem  as  obras  desta  matriz,  cuja  conclusão  D,  Geralda  Maria  da  Silva  tomou  a 
seu  cargo  graluitamcnle. 

E esta  mais  uma  prova  dc  que  não  arrefece  o zelo  pelo  culto  divino ; e a presidência  não 
deixou  de  agradecer  aquell  i senhora  o relevante  serviço  que  presta  ao  mesmo  culto,  e aos  co- 
fres provinciacr,  exonerando-os  das  despezas  que  te.  ia  de  fazer. 


VIAS  DE  COMMDRICACÀO. 


Logo  que  tomei  conta  da  administração  da  província,  foi  meu  primeiro  cuidado  collmir 
esclarecimentos  para  conhecera  extensão  dos  estragos  que  as  chuvas  torronciaes  do  verão 
passado  haviam  feito  nas  estradas,  afim  de  tomar  as  providencias  convenientes  para  mino- 
rar os  prejuízos  a difíieuldadcs  que  a lavoura  softria  com  a falta  de  seguros  e commodos 
nicios  de  tiansportú  puro,  os  seus  produetos. 

Nesse  intento  dirigi  á directoria  de  obras- publicas  uma  portaria  com  a data  de  21  de 
abril,  ordenando  que  fizesse  com  que  os  engenheiros  percorressem  as  estradas  de  seus  dis- 
tnctos,  eexpuzoapmem  relatorio  as  medidas  necessárias  para  reparar  aquelles  estrados  e 

aprovei  tar-se  a estação  sccca,  em  que  isso  pudesse  fazer-se  com  vantagem  futura  do  transito 
e economia  dos  cofres  provinciaes. 

As  informações,  que  me  foram  ministradas,  habililaram-me  a tomaras  providencias  que 
achares  enumeradas  mais  abaiso;  nüo  devendo  passar  além,  sem  declarar-vos  que.  sendo 
grandes  as  dificuldades,  com  qnc  lutavam  os  engenheiros  que  tinham  a seu  raroo  obras  por 
administração,  mande,,  por  deliberação  de  26  dc  abril,  adiantar-lhes,  com  as  fonvcnicutcs 
cautelas,  pelas  collecloras  dos  districlos  os  fundos  precisos,  afim  de  se  efetuarem  com  pres- 
teza os  pagamentos  dos  salanos  dos  trabalhadores  e dos  mataria»  fornecidos. 

Tratando  deste  ramo,  começarei  pelas  estradas  subvencionadas  pela  província  e feitas 
por  emprezas  parliculaie.?.  1 -i*»,  « lenas 


ESTRADAS  DE  FERRO. 


Do  D.  Pedro  II, 


Aclia-so  aberto  ao  transito  a linha  que  de  Belém  vae  aos  iVhcacos,  e de  que  dà  noticia  no 
seu  relato  rio  de  1G  de  abril  meu  antecessor;  e prosrguem  as  obras  começadas  para  a abertura 
ca  outra  linha  quo  deve  terminar  na  barra  do  Pirai  iy;  achando-se  já  contratados  os  traba- 
l|,os  llílra  0 Prolongamento  desta  estrada  até  to  limite  com  a província  de  Minas-Gcraes. 

15o  Porto  das  Caixas  á ral*  da  serra  de  Fribnrso 

O 

Continua  esta  estrada  a prestar-se  ao  transito,  c á exportarão  dos  productos  de  grande 
paite  dos  municípios  cie  Cantagallo  c Friburgo. 

As  clifficuldades,  porém,  de  dar  sabida  do  Porto  das  Caixas  para  o mercado  do 
Ilio  de  Janeiro  aos  mesmos  productos,  pelos  inconvenientes  que  oppõe  o rio  Maeacú  à 
livre  navegação  de  barcos  a vapor,  pesando  sé.iamcnte  no  meu  animo,  levaram-me  a 
determinar  ao  engenheiro  Francisco  Pereira  Passos,  que  por  meu  antecessor  havia  sido  no- 
meado íinoai  da  estrada,  que  procurasse  reconhecer  qual  o ponto  mais  conveniente  da  nossa 
haliia,  onde  devesse  terminar  a dita  estrada,  e que  offereeeese  vantajosa  exportação  àquelles 
productos,  melhorando  assim  pela  maior  renda  os  capilaes  compromettidos  na  empreza,  e mi- 
noiando  os  sacrifícios  que  a província  faz  com  a garantia  de  juros 

De  um  relatorio  que  me  foi  apresentado  por  aquelle  engenheiro,  e dos  planos  c orçamen- 
tos por  elle  organisados,  e que  vos  serão  presentes,  ficou  demonstrado  exuberantemente  quo 
mio  ba  outro  ponto  mais  asado  para  a terminação  desta  estrada,  como  seja  a capital  da  pro- 
víncia, não  só  pela  natureza  do  terreno  que  a via  ferrea  terá  de  percorrer,  onde  não  existem 
difficuldades  a superar,  como  pelo  custo  das  obras  próprias  delia,  e das  neccssarias  para  as 
differentes  estações,  o qual  não  excederá  de  í ,800:000$,  na  extensão  de  menos  de  cinco  lé- 
guas, e especialmente  pela  facilidade  com  que  os  generos  cia  nossa  lavoura  principal  serão 
levados  ao  grande  mercado  da  corte,  sem  os  graves  embaraços  das  baldeações,  demora  na 
estação  do  Porto  das  Caixas,  e na  viagem  de  mar  que  tem  de  fazer. 

I oder-se-hia  realisar  esta  idéa,  concorrendo  a província  eom  o producto  de  tantas  lo- 
terias annuaes,  quantas  forem  precisas  para  auxiliaras  respectivas  obras  na  proporção  des 
sacrifícios  que  os  cofres  teriam  de  fazer. 

Deixo  ao  vosso  critério  a solução  que  parecer  mais  conveniente  para  que  se  possa  tirar 

desta  em  preza  o maior  proveito  possível  para  os  dinheiros  da  província,  e cios  particulares 
nella  envolvidos . 

Antes  de  terminar  este  topico,  devo  referir-vos  que  o presidente  da  companhia*  o barão  de- 
No va-Fri burgo,  antorisado  por  meu  antecessor,  fez  proceder  a estudos  para  reconhecer-se  se 
melhor  localidade,  por  onde  pudesse  o via  ferrea  transpor  a serra;  e pelas  informações e 
plantas  que  me  foram  ministradas,  vê-se  que  até  ao  alto  da  mesma  serra  será  necessário 
despender  cerca  de  4,000:0008000,  e desse  ponto  á villa  perto  de  800:0000000. 

Se  o estado  dos  negocios  da  companhia  o parmittisse,  é de  crer  que  fossem  executadas 
estas  obras,  quando  aútorisadas,  com  o mesmo  zelo  e economia  eom  que  o foram  as  da  estrado, 
hoje  aberta  ao  transito. 
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Com  aquclles  estudos  c explorações  despendeu-se  a quantia  de  9 :981  $050  que,  con- 
forme a autorisação,  mandei  pagar  dos  cofres  provinciacs. 

O mesmo  barão  apresentou-me  também  as  plantas  e orçamentos  para  construcção  de 
uma  estrada  de  rodagem,  que  do  lugar  dene  minado  S.  Joiio  se  dirija  á estação  de  Sant’Anna, 
da  via  lerrea,  importando  o Io  projecto,  cm  que  se  eompreliendem  todas  as  obras  e aterros,  na 
quantia  de  I20:869g076  ; o 2’,  cm  que  se  dá  menor  amplitude  aos  trabalhos,  em  88:842g000, 
e o 3\  em  que  não  se  eompreliendem  alguns  aterros,  em  71:871$300 . 

Mandei  ouvir  a dircctoria  de  obras  publicas  acerca  destes  planos  e orçamentos,  para  vos 
serem  presentes  opportunamente,  afim  de  resolverdes  o que  vos  parecer  mais  acertado. 

Ifstmda  SJiifuo  o Industria. 


( (!ia  de  jun,1°  proximo  findo  foi  aberto  ao  transito  publico,  não  só  o resto  da  linha 
desta  estrada  que  faltava  construir  nesta  província,  segundo  as  disposições  do  contrato  de 
19  de  março  de  1856,  até  a margem  do  rio  Parahyba,  no  lugar  das  Tres  Banas,  como  a que 
vae  a ui  da  ao  Parahybuna,  nos  limites  da  mesma  província,  e dalii  segue  até  a cidade  do  Juiz 
de  Fora,  na  de  Minas  Geraes. 


Nao  foi  por  ora  satisfeita  pela  companhia  ernprezari a a causula  que  a obrigou  á con- 
strueçao  de  um  ramal,  ou  da  linha  principal  para  a viila  da  Parahyba  do  Sul;  e repnjsentan- 

do-me  a cair. ara  municipal  desta  viila  sobre  a conveniência  e necessidade  luesmo  de  proce- 

dei-se  a abertura  desse  ramal,  para  ligar  a viila  com  a estação  do  João  Gomes,  oííiciei  ao 
di recto r presidente  da  referida  companhia,  transmittindo-llie  a solicitação  justa  da  camara, 
afim  de  attender  àquella  necessidade,  como  é dc  seu  dever,  em  virtude  da  obrigação  que  con- 
trahio  solemnemente  pelo  art.  1*  do  mencionado  contrato. 

Também  oííiciei  ao  sobredito  presidente  exigindo  a explicação  que  meu  antecessor  pelo  ofii- 
cio  de  17  de  abril  doanno  passado  pedio  acerca  das  faltas  e irregularidades  encontradas  na 
escriptu ração  da  companhia  por  uni  empregado  de  fazenda  que  foi  examinar  a dita  escriptu- 
racao,  afim  de  ficar  a presidência  habilitada  a tomar  providencias  para  remover  taes  faltas, 
ou  a j algar  improcedentes  as  arguições  feitas  por  aquellc  empregado. 


Estraitn  dc  fticthcroy  para  Huricá. 

O serviço  da  conservação  da  Ia  secção  desta  estrada  continúa  por  administração 
como  rctere  o meu  antecessor  em  seu  relatorio  de  16  de  abril. 

Os  melhoramentos  de  que  careciam  a 2*  e a 3*  secções  acham-se  arrematados,  em 
virtude  dos  contratos  de  1 8 de  maio  proximo  findo,  por  Custodio  José  da  Cunha,  que  se  obri- 
gou a concluir  os  daquella,  dentro  do  praso  de  oito  mezes,  pela  quantia  de  21*  1008000  • 
e os  desta,  no  mesmo  espaço  de  tempo,  por  17:700*000;  sendo  os  pagamentos-  effectuados 
pelo  modo  estabelecido  no  regulamento  das  obras  publicas. 

Estrada  do  I»orto  das  Caixas  n Cantngallo. 

, ,^!nd°  fl”dado  no  día  31  de  maio  ultimo  o praso  do  contraio  celebrado  em  25  de  maio 
de  1857  com  Antonio  da  Silva  Castro  Florim  para  a conservação  d?  1*  e 2*  seccões  desta  es- 
trada, e havendo  sido  posto  em  arrematação  esse  serviço  pelo  preço  do  orçamento  organisado 


pelo  chefe  do  1“districto,que  foi  de  II  :3o5$00ô  annual  mente  para  a I*  secção, e de  I3:720$000 
para  a 2 , arremataram  em  hasta  publica  de  17  do  julho  ultimo,  nquella,  Kmypdio  Antouio  Lo- 
pes Vieira  pela  quantia  annual  de  1 1:303$000,  por  espaço  de  3 annos,  e esta  Luiz  da  Costa 
Moura,  pela  somma  de  13:700$000  por  igual  tempo;  achando-se  lavrado,  em  data  de  \ de 
agosto,  e assignado  por  este,  o respectivo  contrato. 

Também  foi  arrematada  em  hasta  publ  ca  de  8 de  agosto  por  Anlonio  Soares  de  Alva- 
renga e Mello  a conservação  da  3*  secção  da  mesma  est-ada,  desde  Friburgo  até  Canlngallo, 
comprehendida  a ponte  velha  do  Banquete,  pela  quantia  annual  de  25:640^000.  e por  es- 
paço de  4 annos. 


E*ti*a<ln  qn©  liga  as  villas  de  Capivnry  e tinriiíius»  « |ioi»lc  «Io  Itncnxá. 

Mandei  novamente  annunciar  a arrematação  dos  moih  uamentos  de  quo  carece  esta 
Catrada,  para  os  quaes  não  appareceram  concurrcntes  nas  primeiros  praças  quescefioc- 
tuarani. 


Estradada  freguezia  dns  %eves  á |>ov«nrào  do  Btiollorto. 

Havendo  sido  posta  em  arrematação  aconstrucção  desta  estrada,  foi  elia  ajudicadaa 
Antonio  José  da  Silva  Bastos,  o qual  por  contrato  de  19  de  julho  ultimo  se  obrigou  a con- 
cluil-a  pela  quantia  de  4S:500$000,  dentro  do  pras  > d ' vinte  c seis  mezos, contados  daquella 


Estrada  do  Santo  Antouio  de  Padua  a S.  Fidolis. 


As  obras  de  melhoramentos  desta  estrada,  na  parte  em  que  se  bifurca  com  a que  segue 
pela  margem  esquerda  do  rio  Parahjba,  toma  por  S.  José  de  Leonissa,  e redirig-  pela  marg,  m 
direita  do  mesmo  rio,  e que  foram  orçadas  em  43:442$100,  haviam  sido  ammintaclas  por 
Joao  Jose  Machado,  mas  tendo  este  pedido  antes  da  assignatur  i do  contrato  permissão  para  de- 
sistir deile,  o que  lhe  foi  concedido,  postas  novamenU:  em  arrematação,  tomou-as  por  esse  meio 
Joao  José  de  Siqueira  Queiroz,  pelo  preço  orçado,  com  a obrigação  de  comeeai-a?  dentro  de  3 
mezes  da  data  da  assignalura  do  contrato,  e de  ulli  uai-as  em  um  anno. 

Estrada  normal  da  serra  dn  Estroüa. 


Quando  tomei  posse  da  administração  da  província,  em  16  de  abril  do  co  rente  anno 
acheã  entre  os  papeis  pendentes  a minuta  do  contraiu  q n se  devia  celebrar  com  a companhia 

üniao  e Industria,  em  virtude  da  arrematação  quo  fis  :ra  m hasta  publica,  para  recanstruccâo 
desta  estrada. 

Adoptondo  as  bases  ajustadas,  fiz  lavrar  em  22  lo  mesmo  mez  o respectivo  contrato,  se- 
gundo o qual  a referida  companhia  se  obrigou  a d.ir  p omptos  todos  os  trabalhos  .no  altimo 
dia  deste  anno,  pela  quantia  de  130:000$,  paga  pela  Ia-ma  seguinte : 50:000$  em  39  de  abril 
40:000$  em  30  dejulho,  50:000$  em  15  de  maiço  de  18G2,  e os  restantes  40: 000$  em  30  de 
junho  do  dito  anno;  correndo  a cons  irvação  da  estra  la  por  couta  da  companhia,  ^ teria 


o direi  Lo  de  cobrar  as  taxas  da  barreira,  ou  as  quo  se  adiam  arbitradas  para  a entrada  con- 
struída de  Petropolis  aos  limites  desta  província  com  a de  iUinas-Geraes 

A companhia  já  recebeu  a quantia  de  90:000$,  e as  casas  que,  por  contada  província, 
foiam  construídas  na  serra  para  accommodaeão  dos  cantoneiros,  com  excepçãodado  lugar 
denominado  Cortiço  ; e pagou  á província  a importância  da  pedra  quebrada,  com  que 
ficou,  conforme  a avaliação  do  engenheiro  do  districlo. 


Rstradn  «Ia  Estrclla,  cntiv  a raiz  <!n  Serra  c a villn. 


Em  20  de  junho  proximo  passado  ficaram  concluídos  os  reparos  o melhoramentos  que 
por  administraçao  estavam  sendo  feitos  nesta  estrada,  havendo  resultado  da  quantia  orçada 
um  saldo  insignificante  a favor  dos  cofres  provinciacs. 

lendo  eu  approvado  cm  24  de  maio  o orçamento  que  o chefe  do  3o  districlo  enviou 
para  a conservação  desta  estrada,  pela  quantia  annua!  de  0:699$,  cm  hasta  publica,  a que 
se  proced  :u  em  27  de  junho,  fui  esse  serviço  arrematado  por  tres  annos,  e pela  quantia  de 

5. 9 o0$  em  cada  um,  por  Henrique  Isidoro  Xavier  de  Brito,  queassignou  o respectivo  con- 
trato em  5 de  julho  seguinte.  1 


Sistraila  <Eo  Mm*  <?e  ilcs|ian'ta. 

Tendo  sido  rescindido  o contrato  feito  com  AntonioJosé  Corrêa  Lima  para  conservação 
desta  estrada,  por  falta  de  cumprimento  das  obrigações  accoitas,  c não  r,e  havendo  apresentado 
concurrente  algum  à nova  arrematação,  que  sc  annunciou,  por  solicitação  do  director  das 
obras  publicas,  mandei  que  o chefe  do  3“  district)  rcalisasse  esse  serviço  por  administração, 
despendendo  até  a quantia  annual  de  9:840$,  importância  do  respectivo  orçamento. 

Estrada  entre  a viiln  da  Parahj  ha  do  S»3  c o registro  do  Parahvbiinn. 

A conservação  desta  estrada  foi  por  contrato  de  31  de  julho  ultimo  arrematada  a José 
Rodrigues  Gonçalves  Ferreira,  por  espaço  de  3 annos,  e pela  quantia  de  10:530$000,  em 
cada  um,  com  a clausula  de  ser  rescindido  o mesmo  contrato,  logo  que  convenha  abandonar 
esse  serviço,  por  qualquer  dos  motivos  apontados  no  relatorie  de  meu  antecessor  de  16  de  abril. 

Estrada  do  Presidente  Pedreira. 

Para  que  esta  estrada  possa  em  todas  as  estações  do  anno  prcsl.ar-se  ao  transito  dos 
cerros  que  conduzem  os  immcnsos  produetos  dos  municipios  de  Vassouras,  Valcnça,  e ou- 
tros, que  procuram  a via  ferrea  de  D.  Pedro  II,  seria  nccessari  > empedral-a  em  todaVcxten  - 
s?.o  coinprahendida  entre  Belém  e a ponte  do  Ypiranga,  e no  ramal  para  Vassouras,  além  de 

melhorar-se  consideravelmente  a parte  quo  desde  essa  ponte  se  dirige  á povoação  da  Conser- 
toriá. 

Para  esse  fim  o chefe  do  4°  districto,  quando  teve,  em  execução  do  minha  portaria  de 
1 e abn1,  de  Percorrer  as  differenliõ  estradas  do  mesmo  districlo,  propoz  em  sou  relatório 
d.e  17  de  maio  que  se  fizesse  taes  empedramentos,  e differentos  obras  d’arte  nesta-  «Ui  - 
nja  estrada,  orçando  aquelles  cm  261 ;287$475,  e estas  em  16 : 1 A 9$376. 


Altemlcndo  cu,  porém,  ás  circumstancias  dos  cofres  provinciaes,  c a que  nüo  era  pos- 
sível desde  logo  compromeltel-os  em  tão  avultado  dispêndio,  determinei  que,  modificados  os 
ditos  orçamentos,  se  avaliasse  separadamente  as  obras  de  empedramento  mais  indispensáveis 
entre  Belém  e a ponte  do  Ypiranga,  e no  ramal  de  Vassouras,  assim  como  as  de  arte,  de  que 
carecesse  desde  já  a estrada  da  Conservatória,  deixando  para  mais  tarde  os  outros  trabalhos, 
que  não  demandassem  tanta  urgência. 

Cumprida  esta  ordem,  apresentou-mc  o dito  engenheiro,  por  intermédio  do  director  das 
obras  publicas,  outros  orçamentos,  avaliando  os  empedramentos  urgentes  e indispensáveis 
da  1J  secção  em  33:2538860,  os  da  2a  em  43:4948760,  os  da  3a  em  50:630$370;  eos  do  ramal 
de  Vassouras  em  7:8938000;  e as  obras  darte  da  estrada  da  Conservatória  em  50:1508603; 
remettendo  na  mesma  occasião  outros  orçamentos  dos  empedramentos,  que  devem  ser  execu- 
tados depois  de  concluídos  aquelies,  na  2a  e 3‘  secções,  entre  os  Macacos  e a ponte  do  Ypi- 
ranga, na  importância  de  95:2478485;  e no  ramal  de  Vassouras,  na  de  24:766$400. 

Tendo  approvado  os  primeiros,  c mandado  pôr  as  obras  em  hasta  publica,  foram  arre- 
matadas em  30  de  julho: 

As  da  Ia  secção  por  Cândido  Antonio  Pessoa  de  Atnorim,  pela  quantia  de  32:921 8322, 
com  obrigação  de  terminal-as  dentro  de  8 mezes  da  data  do  contrato; 

As  da  2“  por  Ignacio  Rodrigues  de  Souza,  pela  quantia  de  43:060$803,  devendo  ficar 
promptas  no  praso  de  12  mezes; 

E as  da  3*  e do  ramal  de  Vassouras  pelo  tenente-coronel  Christianno  Joaquim  da  Rocha 
por  63:8788731,  com  obrigação  de  concluil-as dentro  de  14  mezes. 

As  obras  d’arte  da  estrada  da  Conservatória  foram  em  29  de  agosto  arrematadas  por  Na- 
zario  José  Teixeira,  pela  quantia  de  49:649$097,  devendo  ultimal-as  dentro  de  um  anno  da 
data  do  contrato. 


Travessia  d«  Fagundes 

Havendo  diversos  fazendeiros  do  Paty  do  Alferes  representado  á presidência  que  era 
mais  conveniente,  em  vez  de  melhorar-se  esta  travessia,  desde  a ponte  do  Secretario  até 
aquella  freguezia,  cuidar  unicamente  da  parte  que  vae  da  dita  ponte  terminar  no  lugar  denomi- 
nado Paineira,  com  cerca  de  duas  léguas  de  extensão,  apropriando*a  ao  transito  de  carros ; 
depois  de  ouvido  o chefe  do  3’  districto,  novei  em  3 de  julho  do  corrente  anno,  de  accordo 
com  o arrematante  Augusto  da  Rocha  Fragoso,  o contrato  por  elle  celebrado  em  6 de  novem- 
bro do  passado,  na  conformidade  daquella  representação,  devendo  ter  a estrada  uma  largura 
nunca  menor  de  20  palmos  entre  as  valletas,  salvo  nos  lugares  de  pedreira,  onde  poderá  ser 
reduzida  até  17  palmos. 

O preço  e a época  do  acabamento  dos  trabalhos  são  os  mesmos  do  contrato  primitivo. 

Estrada  do  Presidente  Silveira  da  Metia. 

Com  quanto  reconhecesse  a vantagem  da  abertura  desta  estrada,  afim  de  dar  sahidapara 
a estação  da  Posse,  dada  companhia— União  e Industria— , aos  produetos  das  fazendas  daa 
freguezias  de  S.  José  do  Rio-Preto  e Appareeida,  comtudo,  não  podendo  ter  lugar  desde  já  a 
realisação  desse  beneficio,  como  estava  determinado  na  portaria  de  13  de  abril  ultimo,  em 


virtude  do  disposto  no  art.  fí-  da  lei  n.  1,187  de  23  agosto  do  anno  passado,  determinei  á 
tuectoria  de  obras  publicas  que  mandasse  suspender  os  trabalhos  aulorisados,  até  que  lhe 
fossem  transmitlidas  ulteriores  disposições;  tendo  anlecediiitcmcntc  officiado  aos  cidadSos 
JoSo  de  Souza  Wernek  e Domingos  de  Souza  Leite,  que  se  obrigaram  pelo  producloda 
subscrípcflo  promovida  entre  os  moradores  das  localidades,  para  que  fizessem  rccolber  a 
quantia  de  18:1 50$,  em  que  elie  importava,  a um  dos  estabelecimentos  bancarios  dacôrte, 
onde  fosse  rendendo  juros,  até  que  tivesse  a applicaçâo  a que  era  destinada . 

Atfnlho  (9n  serra  do  Capim. 

hslao  removidos  os  embaraços  que  appaieceram  para  levar-se  a eíToito  esta  obra  contra- 
tada com  a companhia  da  estrada  de  M..gé  a Sapucaia.  Depois  dc  preceder  exame  do  di- 
íector  das  obras  publicas,  a quem  mandei  ao  lugar  para  conhecer,  não  só  das  queixas  que  o 
pioprietario  da  iazenda  apresentava  contra  o traço,  pelo  qual  a companhia  intentava  levar  o 
a a io,  na  conformidade  do  contrato,  como  das  desta  acerca  das  difficuldudes  que  sur-iam 
pe  a opposg.õo  daquella,  chegaram  ambos  a um  acc-nlo,  fazendo  desviar  o atalho  dam-o- 
xnnidade  da  casa  da  fazenda,  e seguir  por  outros  pontos,  evitando-se  assim  a sua  passa- 
gem por  ah  Nessa  conformidade  autorisei  a novação  do  contrato,  que  deve  ser  assignada 
pela  di  recto  ria  da  companhia.  n 

ícstrailn  da  serra  de  Kfastialiv. 

<lc  II  "e  CareC"  e a sua  conservação  anmial  firam  em 

..  ta  publica  de  17  dc  julho  pioximo  lindo  adjudicados  a João  Bazilio  Teixeira  Pires  ciue 
os  arrematou,  o por  contrato  de  23  do  mesmo  „,ez  se  obrigou  a effeclual-os  dentro  do  nr  zo 

T**  5:65S898°’  ' 3 a estrada,  por  capt  a ir 

pela  somma,  em  cada  um,  de  3:6«OgOOO.  1 ' ’ 


Ifcfrada  do  «'residente 

Os  melhoramentos  de  que  esta  estrada  precisava,  e a sua  conservação,  desde  o municinio 
:Í'iT  1 a,e  * Ser,a  * ^ ^ oohum-se ar"rematados° peh^fórma 

dc  I r r™’  r,lL'"‘?"'°"l0S  ar,'en,ala[1“s  p°>'  Candhlo  José  Cardoso,  o qual  por  contraio 

Í 5,«8,»;JU  " °b"'80U  “ terminal-°3  -*»  * * -hel/qu^at 

C<7M?çto  alTem,‘!,,k  Antônio  José  de  Campos  por  contrato  da  mesma  data 
por  < spaço  de  i annos,  o pela  soinim  animal  de  3:OSOSOO  ).  ’ 

2'  secçuo.  Melhoramentos  arrematados  por  Fernando  de  Almeida 

“ Jc t!°'  Ia  quan,ia  Jc ,s:8i28'  d™’lb .-p^:«lr:rntral0 

e W . SK I.  “ ^ “S,TO  " *«'  *■*  * tempo  dc  3 . „ 


& secção.  Melhoramentos  arrematados  por  Antonio  Ferivim 
dl*  junho,  pela  quantia  dc  1 1 :G52$000,  devendo  Bear  conclnidos  cm  8 mezes.  ‘ ' 5 


Conservação  arrematada  pelo  mesmo,  em  igual  data,  por  3 annos,  pela  quantia  de 
8:4003  cm  cada  um. 

4.  secção.  Melhoramentos,  dever;! o ficar  promptos  dentro  de  2 mezes  contados  de  17 
de  junho,  data  do  contrato  celebrado  com  o arrematante  Guilherme  Francisco  Leal,  que  tem 
de  rcc.  hrr  por  esse  serviço  a quantia  de6(  0$. 

Conservação  arrematada  pelo  mesmo,  em  igual  data,  por  3 annos,  pela  quantia  de 
7:4803  em  cada  um. 

5. *  secção.  Melhoramentos  arrematados  por  Joaquim  L.dle  Ribeiro  de  Almeida  que, 

por  contrato  de  18  de  junho,  se  obrigou  a nltimal-os  dentro  de  2 mezes,  pela  quantia  de 
SOOgOOO. 

Conservação  arrematada  pelo  mesmo,  por  3 annos,  e pela  quantia  an.mal  do  7:5003. 

6.  secçàu.  Melhoramentos,  devem  ficar  concluídos  no  pr.iso  de  4 mezes,  contados  de  19 

de  junho,  datado  contrato  assignado  pelo  arrematante  José  Justinianno  Silva  Junior,  que  re- 
ceberá por  elles  2:7943000.  1 

Conservação  arrematada  pelo  mesmo,  om  igual  data,  pela  quantia  de  8:2003000  em 
cada  um  dos  3 annos  porque  vigora  o contrato. 

T secção.— Conservação  arrematada  em  20  de  ju  .bo  por  Antonio  José  Mendes,  pela  quan- 
liaannunl  de  0:2803000  em  cada  um  dos  3 annos,  porque  vigora  o contrato,  comprehendtín- 

do-se  naquella  somma  o preço  dos  melhoramentos  necessários,  que  deviam  ficar  concluídos 
dentro  de  uni  mez. 

S*  secção. — Melhorament  >s  arrematados  cm  21  de  junho  por  Antonio  José  de  Paiva,  pela 
quantia  de  4:500$000,  devendo  ficar  promptos  em  0 mezes. 

— Conservação,  foi  arrematada  pelo  mesmo,  em  igual  data,  por  3 annos,  pela  quantia 
do  í). OOO3OOO  em  cada  um. 

9*  secção. — A conservação  desta  secção  acha-se  arrematada  por  Manoel  Alves  da  Silva 
Capuciio,  pela  quantia  de  5:0  )0$900  em  cada  um  dos  3 annos,  porque  deve  vigorar  0 con- 
trato de  21  de  junho. 

10*  secção. — Melhoramentos  arrematados  por  Antonio  José  Mendes,  cm  22  de  junho,  pela 
quantia  de  7:5003000,  devendo  ultimal-os  dentro  de  6 mezes. 

Estrada  1I0  Coiuiucrcio. 

Ponderando  0 chefe  do  4"  districU  que  cim  necessário  reparar  vários  pontos  da  4a  seccão 
desta  estrada,  entre  0 local  denominado — Varzea—  e 0 rio  Parahyba,  orçando  em  15:893$010 
as  obras  precisas,  e que  consistem  em  concertos  no  pontelhão  Jo  corrego  Fundo,  empedra- 
merito  em  230  braças  correntes  de  morro,  2 boeiros  de  pedra  secca,  calçados  e cobertos  de 
lages ; arrebentação  de  2 braças  cubicas  de  pedra,  derrubada  de  34,000  braças  quadradas  de 
mato,  rebaixamento  e valietas  de  2,250  braças  correntes  de  estrada;  approvei  0 dito  orça- 
mento, e não  tendo  apparecido  roncurrentes  para  a arrematação  destas  obras,  mandei-as 
fazer  por  administração. 


— 28  - 


Estrada  da  Caçaria. 

As  ultimas  chuvas  do  anuo  passado  fizeram  desabar  a ponte  deaominada  do  Carneiro, 
que  fica  nesta  estrada,  de  fórma  que  com  muita  difficuldade,  em  occasião  dc  maior  cheia  do 
rio  de  SanCAnna,  se  passava  por  ella. 

Tendo  sido  orçada  na  quantia  de  9:068$84O  a factura  de  uma  nova  ponte,  depois  de  ar- 
rematada-'em  hasta  publica  por  João  José  Machado,  não  quiz  este  assignar  o respectivo  con* 
trato ; pelo  que  multei-o  na  fórma  do  art.  44  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  e mandei 
que  se  effectuasse  a obra  por  administração  do  engenheiro  do  districto,  que  não  tenho 
cessado  de  activar  para  conc!uil-a  com  a necessária  brevidade,  afim  de  se  não  dar  o mesmo 
inconveniente  na  próxima  estação  das  aguas. 

O prolongamento  desta  estrada,  entre  a povoação  da  Caçaria  e a ponte  grande  da  Feitoria 
já  está  começado  por  Possidonio  José  dos  Santos,  que  arrematou  a sua  factura  em  hasta  pu- 
blica de  27  de  junho,  obrigando-se  a terminal-a  dentro  do  prazo  de  6 inezes,  contados  de 
4 de  julho,  data  em  que  assignou  o contrato,  e pela  quantia  de  24: 3í>Oj}OO0. 


Estrada  dc  Paratv. 

Tendo  sido  orçados  na  quantia  de.  1 5:25T$920,  os  reparos,  de  que  carecia  esta  estrada, 
em  consequência  des  desmoronamentos,  a que  se  refere  meu  antecessor  em  seu  relatorio,  cau- 
sados pelás  copiosas  chuvas  du  verão  passado,  autorisei  o respectho  engenheiro  a despender 
a referida  quantia  com  aquelles  reparos  que  confiei  á sua  administração  e immcdiata  respon- 
sabilidade. 


Estrada  do  Carangola. 

Os  reparos  e melhoramentos  de  que  carecia  esta  estrada,  acham-se  arrematados  por 
Francisco  Antonioda  Silva  Tinoco  e Antonio  Custodio  Fernandes,  os  quaes,  por  contrato  de 
10  de  maio  ultimo,  se  obrigaram  a concluir  todas  as  obras  dentro  do  prazo  de  2G  mezes,  re- 
cebendo por  ellas  a quantia  de  49:874g000,  na  conformidade  do  regulamento  de  8 de  iulho 
de  1859.  J 


Aterrado  do  Tipotá. 

Havendo  sido  icscindido  o contracto  celebrado  em  julho  de  1855  com  Joaquim  Ferreira 
de  Lemos  para  as  obras  de  que  carece  este  aterrado,  foram  os  trabalhos,  que  se  deviam 
executar,  orçados  pelo  engenheiro  Miguel  Maria  de  Noronha  Feital  cm  1 4:347g20Q;  mas  re- 
conhecendo-se posteriormente  que  muitas  outras  obras  erão  precisas, que  não  foram’  previstas 
nesse  orçamento,  organisado  além  disso  havia  mais  de  um  anno,  oactualohefe  dor  districto 
reconsiderando-o,  apresentou  outro  de  volor  de  35:533g000;  o qual,  sendo  approvado,  ser- 
vio  de  base  à arrematação  da  factura  deste  aterrado,  que  em  hasta  publica  de  3 de  junho 
foi  adjudicada  a João  Alves  Carneiro  pela  quantia  de  30:800g000,  coma  obrigação  de  con- 
cluil-a  dentro  do  praso  dc  8 mezes. 


Poutciliito  sobre  o rio  í nsscribú. 


Esteve  cm  arrematação  a factura  deste  pontclhão,  nas  proximidades  da  ponte  do  Casse* 
ribú,  na  estrada  de  Cantagallo,  orça  lo.  cm  1 : 80‘2$000,  e sobre  <'iija  necessidade  representou 
á presidência  a camara  municipal  da  villa  de  Santo  Antonio  de  Sá;  mas  niío  lendo  apparccido 
concurrentes,  mandei  effectuar  a obra  por  administração. 


1'oníe  sobro  o rio  Slacncú,  na  lugar  ilenooiinado  B'  iiilieiro. 

Os  reparos  de  que  carece  esta  ponte,  e que,  em  virtu  1 ; d j representação  d ■ camara  mu- 
nicipal do  districto,  foram  orçados  na  quantia  de  G:6i3$000,  acham-se  cm  arrematação,  para 
serem  feitos  por  quem  maiores  vantagens  apresentar,  nos  t:r  n is  do  regulamento  vigont". 


Pontes  «io  Bahia,  <lo  SSittatal  o do  ESreio  dc  Sunl  Anita. 


Francisco  José  da  Costa  Guimarães  arrematou  em  julho  do  anno  passado  a construcção 
da  primeira  destas  pontes,  que  fica  na  Ia  secção  da  estrada  de  Cantagallo,  pela  quantia  de 
992$024,  obrigando-se  a dal-a  prompta  dentro  de  tres  meses,  contados  da  data  cia  assigna- 
tura  do  contrato. 

INão  tendo  elle,  porém,  assignado  esse  contrato,  e representando  o chefe  do  1"  districto 
acerca  da  urgente  necessidade  de  dar-se  principio  ã obra  e conciuil-a,  determinei,  pela  por- 
taria de  4 de  junho  proximo  findo,  que,  imposta  ao  arrematante  a multa  a que  se  refera  o 
art.  44  do  regulamento  de  8 de  julho  de  1859,  se  fizesse  a ponte  por  administração  do  enge- 
nheiro do  districto. 

E porque  nessa  occasião  o dito  engenheiro  também  representasse  sobre  a necessidade  de 
rcconstruir-se  as  pontes  do  Batatal,  e do  Brejo  de  SanFAnna,  na  mesma  estrada,  orçando  a 1’ 
em  4:573$000,  e a 2a  em  1 :645$000,  approvando  os  orçamentos,  e mandando  pôr  em  a:iv- 
mataçfio  essas  obras,  foram  em  27  de  julho  ultimo  contratadas  com  Ignacio  da  Cosia  Moura, 
que  se  obrigou  a fazer  aquella,  dentro  de  'J  mezes,  por  -4: 50 o $000  ; c esta,  deu  l o cm  5,  pelo 
preço  do  orçamento. 


Poutc  do  Banquete 

Quando  tomei  conta  da  administração  da  proviuciu  adiava-se  pendente  a questão  rela- 
tiva à mudança  da  ponte  do  Banquete  do  lugar,  ou  le  fòu  a sua  factura  contratada  c.om  An- 
tonio Soares  de  Alvarenga  e Mello, para  outro  indica  lo  pela  camara  municipal  de  Cantagallo. 

Reconhecendo,  pelo  exame  das  informações  mini-tradas,  que  não  era  compensada  por 
maiores  vantagens  para  o transito  a maior  despeza  que  se  teria  de  fazer  com  a mudança  indi- 
cada, e instando  o arremat  mte  pela  rescisão  do  cont  -a  to,  íomei,  por  deliberação  de  2 de  maio, 
o accordode  deferir  a esse  pedido,  e incumbi  a continuação  das  obras  começadas  á adminis- 
tração do  engenheiro  do  districto,  autorisando-o  a despender  a quantia  em  que  haviam  sido 
orçadas,  com  deducção  da  de  3:603$05t,  paga  a i sobredito  am*raata*ite  por  trabalhos  que 
executou. 


Ponte  «Io*  Tabondos  nn  estrada  da  Policia. 


Foram  duas  vezes  á praça  as  obras  de  reconstrucoão  desta  ponte,  e dos  reparos  do  quatro 
pontelliòcs,  na  mesma  estrada;  e nào  tendo  apparecido  arrematantes  para  cilas,  mandei-as, 
pela  portaria  de  9 de  juilio  ultimo,  fazer  administvativamente,  autorisando  o chefe  cloVdis- 
triclo  a despender  com  as  da  ponte  a quantia  de  l:500gí00,  e com  as  dos  pontclhõos  a de 
256$f  00,  em  que  foram  todas  orçadas. 

Ponte  sobre  o ri»  rins  Cobras,  nn  4a  sccçtSo  da  cstrndn  d»  Policia. 

Níío  tendo  apparecido  arrematantes  para  a rcconstrucção  desta  ponte,  sohrc  cujo.  neces- 
sidade representou  o engenheiro  chefe  do  i°  districto  em  seu  rclatorio  de  17  de  junho,  man- 
dei, em  data  de  24  do  mez  seguinte,  eíTectual-a  por  administração  do  mesmo  enaenheiro 
a quem  autorisei  o dispêndio  da  quantia  de  2:78ág598,  em  que  foi  orçada. 

Ponte  sobre  o rio  Paraliyhn,  cm  frente  á cidndc  de  Rezende. 

Representando  o engenheiro  ehofe  do  5°  districto  que  não  era  sufficiente  a quantia  de 
8:9O9g50O,  autorisada  a despender-se  com  os  reparos  desta  ponte,  os  quaes  se  tornaram 
maiores  com  as  cheias  sobrevindas  na  estação  chuvosa,  orçando  em  1 3:995^860  o accrescimo 
da  despeza  precisa,  e em  I:o60g000  o que  se  teria  de  gastar  com  o estabelecimento,  por  seis 
mezes,  de  uma  barca  para  dar  passagem  provisória  ás  tropas  e viandantes  ; approvei  em  data 
dejlO  do  junho  ultimo  esses  orçamentos,  e mandei  que  as  obras  proseguissem  por  adminis: 
tração,  como  estavam  sendo  feitas. 

Poutc  sobre  o groíSo,  cm  terras  dc  IV  Slariaiina,  cm  Rezende. 

na  estrada  cio  Presidente. 

Havendo  meu  antecessor  consignado  para  a factura  desta  ponte,  que  fica  na  estrada 
do  Presidente,  entre  o sitio  do  major  Corrêa  e a cidade  de  Rezende,  e se  acha  sob  a adminis- 
tração do  chefe  do  5°  districto,  a quantia  de  669$450,  importância  do  orçamento  que  fôra 
apresentado;  e participando  o mesmo  engenheiro  que  não  era  sufficiente  a dita  somma  para 
a conclusão  da  obra,  em  consequência  dos  estragos  causados  pelas  ultimas  chuvas,  orçando 
em  mais  999g150  o que  se  teria  de  despender;  sob  informação  favoravel  do  drector  das 
obras  publicas,  autorisei  em  4 de  junho  aquelle  accrescimo  do  despeza,  e determinei  que  os 
trabalhos  continuassem  pelo  mesmo  meio  do  administração. 

Pontes  sobre  os  grotôe?  do  leite  e do  Airaza,  na  estenda  do  Presidente . 

Para  a construeção  áa  primeira  destas  pontes  autorisou  a presidência  o dispêndio  da 
quantia  de  667$700,  e da  segunda  o da  de  524gOCO. 

Representando  o chefe  do  5°  districto,  sob  cuj<i  administração  ce  acham,  aceica  da 
insufficiencia  daquellas  quantias,  pol  i mesma  rasão  que  militou  a respeito  da  ponte  sobre  o 
grotüo  cm  terras  de  D.  Mananna,  autorisei-o  a despender  mais,  com  a pri  ncira,  a somma  de 
509$750,  c com  a segunda,  a do  400g  90. 
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I oiite  sobro  o rio  Santo  Antonio  na  catr»  dn  «I©  Ifnmlmcnbn. 

Os  i ep.ims,  do  que  carecia  esta  ponte,  e que  foram  orçados  pelo  cliefe  do  6*  districto  na 
quantia  dc  1 :1  i‘i$0(30,  vão  ser  feitos  por  Manoel  Luiz  Gonçalves  que  os  arrematou  em  hasta 
publica,  de  27  dcjulho  (indo,  pala  quantia  de  1: 1 00j>000 , obrigando-se  a dal-ospromplos  den- 
tro do  praso  de  dous  mezes,  contados  da  data  da  assignatura  do  contrato. 


Pontes  dos  lugares  denominado  s Stnrrn-,  e D.  Litiza. 


Tendo  sido  orçados  na  quantia  de  3:4583620  os  reparos  de  que  carecia  a primeira 
destas  pontes,  c nade  3:3433780  os  da  segunda,  ambas  sobreo  ribeirão  das  Lages,  no  ninai- 
c i pio  de  S.  João  do  Príncipe,  mandei-os,  etn  data  de  10  de  maio  ultimo,  fazer  administrativa- 
mente,  autorisando  o dispêndio  daquelias  quantias. 

Jà  se  lhes  deu  começo,  mas  porque  não  fosse  suflicienli!  a quantia  orçada,  cm  conse- 
quência do  maior  custo  do  transporte  das  madeiras,  e de  outras  causas,  sobre  representação 
do  engenheiro,  apoiada  pela  directoria  de  obras,  autorisei  a elevação  do  primeiro  dos  orça- 
mentos à quantia  dc  4:40S$620,  e do  segundo  cã  de  4:2933780. 


Pont©  <1©  Alcautara,  © pontclhão  do  tlotondo. 

Mandei  fazer  por  administração  os  reparos,  de  quo  carece  um  dos  pegões  desta  ponte,  na 
estrada  dc  Nictheroy  para  Itaborahy,  e os  do  pontelhào  do  Motondo,  na  mesma  estrada,  nu- 
torisando  o dispêndio  com  aquelles  de  480§000,  e com  estes  de  '1 15$000,  em  que  foram  orça- 
çados  pelo  chefe  do  1 0 districto. 


Ponto  dn  Feitoria,  na  estrada  da  Caçaria. 


Tendo  noticia  de  que  esta  ponte  estava  muito  arruinada,  e que  infallivelmente  seria  le- 
vada pelas  aguas  na  próxima  estação,  s ! se  não  tratasse  de  desmanchal-a,  e,  aproveitando  as 
madeiras,  reconslruil-a  em  outro  ponto  trinta  braças  mais  acima,  tomei  a resolução  de  ordenar 
á directoria  de  obras  publicas  que  mandasse  proceder  quanto  antes  naquelle  sentido,  autori- 
sando a despeza  de  4:000g000  para  começo  da  reconslrucção  da  nova  ponte,  cujo  orçamento 
deveria  o engenheiro  do  districto  apresentar  opportunamente. 

Pont©  sobre  o rio  Geando,  na  estrada  enteo  as  freguezias  de  Santa  Slttein 
Alagdnlcua,  e 8.  Francisco  d©  Paula,  de  Cantagnllo. 

Esta  ponto  precisava  de  concertos  radicaes  para  prestar-se  ao  transito  publico,  com  os: 
quaes  teriam  os  cofres  provinciaes  de  fazer  despezns ; mas  tendo  o coronel  Braz  Fernandes 
Carneiro  Vianna  tomado  a si  gratuitamente  os  mesmos  concertos,  emquegaslará  mais  de 
3:000g000 ; dando  -me  parte  desse  louvável  procedimento,  aulorisei-o  a proseguir  nas  obras, 
e agradeci-lhe  o interesse  que  tomava  pelos  melhoramentos  de  seu  município,  e o serviço 
que  presta ya  à província. 


Pontos  sobre  os  vnlliSes  «Io  Bernardo  Vieira,  o dos  Veados,  ©m  8.  1’McIis. 

Diversas  vezes  foram  á praça  para  serem  arrematadas  as  obras  destas  pontes,  orçadas 
as  da  1"  em  5:3898000,  e as  da  2a  en:  3:1738000,  som  que  apparccesscm  concurrcntes  á sua 
factura. 

Propondo-sc  ultiinamente  João  José  de  Siqueira  Queiroz  a tomal-as  a seu  cargo  pelos 
preços  dos  orçamentos,  depois  de  ouvida  a direcloria  de  obras  publicas,  deferi  favoravel- 
mente a essa  proposta,  c vac  ser  lavrado  o competente  contrato. 

Melhoramento  e conservação  dns  obra»  «la  cidade  ile  Pctropolis. 

Não  sem1  o sufíicienle,  como  ponderou  o chefe  do  3°  districtoem  officio  <■  ic  29  dc julho, 
a consignação  de  2-4:0003000  arbitrada  por  meu  antecessor  p ara  o melhoramento  e conser- 
vação das  obras  e estradas  deste  município,  visto  que  delia,  segundo  as  ordens  expedidas,  e 
que  lèm  de  srdiir  a clespeza  que  se  faz  com  a alimentação  e vestuário  des  africanos  livres  e es- 
cravos apprehcndidos  como  bens  do  evento,  queali  trabalham,  cm  data  do  1 de  agosto  findo, 
allcndcndo  áquellas  ponderações,  tomei  a deliberação  de  elevar  a dita  consignação  a quantia 
de  3'i  :000g000,  para  assim  poder  occorrer  ao  serviço ]que  resta  no  corrente  anno. 

Boeiro  no  rio  fjue  atravessa  a rtns  «lo  filem  «le  Sá,  em  Icarahy. 


A camara  municipal  de  Nicthcr>iy  representou  sobre  a necessidade  de  construir-se  este 
boeiro,  que  fica  no  rio,  por  onde  atravessa  a estrada  geral  para  Itaipú.  Ouvida  a directoria  de 
obras  publicas,  e orçada  pior  ella  na  quantia  de  811  $900  a despeza  necessária,  autorisei  a 
camara  a mandar  constiuir  o dito  boeiro,  que,  segundo  estou  informado,  muito  breve  ficará 
prompto. 

PRISÕES. 


Çnsa  «le  detenção  na  villa  «ia  Pnrnlijba  do  Sul. 

Attendendo  ao  que,  por  intermédio  da  directoria  de  obras  publicas,  ponderou  o chefe  do 
3*districto,  acercada  insuffieiencia  da  quantia  de  14:241$! 80,  jã autorisada  para  a con- 
strucção  desta  casa,  visto  ter  subido  o preço  da  mão  efobrae  o da  cal,  e ser  preciso  levar  de 
lufares  distantes  as  madeiras  que  se  deve  empregar  na  obra,  autofisei-o  em  data  de  3 de  agosto 
a despender  mais  com  a referida  construcção  a quantia  de  3:948$040,  ficando  por  esta 
fórma  elevado  aquelle  orçamento  al8:189$220. 

Casa  <1©  detenção  «leCnntagalio. 

Ainda  se  acha  suspenso  o andamento  das  obras  para  construcção  deste  edifício,  em  con- 
sequência do  embargo  feito  pelo  que  se  diz  proprietário  do  terreno. 

sua  construcção,  antes  mesmo  de  liquidado  o direito  do  proprietário,  depende  de 
desapropriação  do  mesmo  terreno,  a qual,  nos  lermos  da  lei  de  14  de  abril  de  1855,  n.  17, 
s6  póde  ser  por  vós  decretada;  e é por  isso  quo  vos  serão  presentes  todos  os  papeis  relati- 
vos a essa  questão.  ' 
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Km  virtude  do  representação  i!o  director  das  obras  publicas  acirra  da  msufíicumcia  das 
quantias  autorisadas  pira  concl u i ;-so  todas  as  obras,  de  que  se  compõe  esto  encanamento, 
visto  terem  falhado  todos  os  cálculos  leitos,  por  maior  elevação  de  jornaes  aos  trabalhadores, 
cessação  de  pedra  no  lugar  da  nascente,  a ponto  de  ser  preciso  mandal-a  buscara  quas1 
unia  lcgua  de  distancia,  c falta  do  alguns  serviços  qnc  contava  fossem  prestados  polos 
africanos  livres  e escravos  apprelicndidos  como  bens  do  evento,  por  deliberação  de  •!  de  agos- 
to proximo  findo,  approvei  o orçamento  que  ir.c  foi  apresentado  por  aquclle  dircctor,  c auto- 
risei-o  a gastar  até  mais  39:10't$l  I 'i  coma  ultimação  de  lodos  os  trabalhos,  que,  segundo 
8ou  por  elle  informado,  ficarão  promptos  até  o fim  do  corrente  anuo,  inclusive  o assentamen 
toda  secunda  linha  de.  tubos  de  f- rro,  ca  distribuição  da  agua  pe  o bairro  do  Icaraby,  como 
estava  projectado. 


fazenda  provnicial. 


Devo  com  franqueza  declarar- vos,  que  em  presença  deste  ramo  de  serviço  esmoreci  ao 
tomar  conta  da  administração  da  província  : achava  ainda  recentes  os  vestígios  de  uma  auni- 
nistração,  que  tanto  assignalára-se  pelo  seu  espirito  de  economia,  e,  impressionado  pel-x 
situação  financeira  de  nosso  paiz,  era  irresistivelmente  levado  a seguir  a senda  de  meu 
illustrado  antecessor,  sentindo-me  tanto  mais  forlementeatlrabido  para  esse  lado,  quanto  jus- 
tifica vam-me  os  estreitos  limites  que  a aelual  lei  do  orçamento  iuipoz  à acção  administrativa. 

Sobremaneira  commoda  seria  a minha  tarefa,  se  houvesse  cie  conter-me  dentro  desse»  li- 
mites. Despendendo  pouco,  porque  a lei  não  consentia  que  despendesse  mais,  adquiria  lambem 
a aloria  de  uma  administração  economica,  sem  eomprometter  a minha  responsabilidade,  que 
ficava  justificada  com  o respeito  á lei : mas,  senhores,  procedendo  desse  modo  cons  ultaria  cu 
os  verdadeiros  interesses,  da  piovincia?  E quando  de  lodos  os  pontos  partiam  vozes  denun- 
ciando o estado  lamentavol  das  nossas  estradas,  e as  ruinasp-o  luzidas  pela  nllima  cslaçao 
pluvial,  deveria  eu  tornar-me  surdo  a essas  vozes  c condemiiar-me  á inaeçao,  imputando-vos 
um  pensamento  que  de  certo  não  estava  na  vossa  intenção  ? Tal  foi  o motivo  que  induzio-me  a 
querer  antes  expôr-me  á censura,  por  não  liavev  attendido  ás  faculdades  do  orçamento,  do  que 
deixar  ao  meu  successor  as  consequenciasde  um  mal, que  só  por  mim  seria  lemediado  a tempo, 
aproveitando  a estação  apropriada. 

Assim,  pois,  não  obstante  a escassa  consignação  de  70d:000$003  decretada  pelo  art.  in 

da  lei  do  orçamento  vigente,  tive  de  autorisara.execurão  . de  obras  que  importam  cm  quantia 

superior  áquella  consignação,  e r,  unidas  ás  clespezas  ja  determinadas  pelo  meu  antecessor  no» 
primeiros  quatro  mezes  do  corrente  anno,  prefazem  o total  de  1 ,202:07 -$Ò5Í . 

Verdade  c que  das  obrai  assim  autorisadas,  tiveram  sórnente  de  figurar  na  despeza  do 
corrente  anno  os  serviços  quese  offoctuarain  no  aelual  exercício, .y  as aindaussim  açi  edito 
que  não  clicguc  a consiunação  votada,  c tanto  conto  com  a veissa' solicitude  pelos  interesses  da 
província»  que  não  hesitei  na  esperança  cie. que  fraiK|n.cqsseis  a í i ».i íj ui s trte ç o , qs, i*jgc^ijsi 
que  ílie.sào  preei  sos -para  acudir,  a essa  Ião  argentem' cess.idade-,  pois  niiiguem;bpj.ç.d^ç^il^ce 
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que  Bfio  as  vias  dc  communicaçüo  o primeiro  elemento  da  prosperidade  de  um  paiz  agrícola 
como  o nosso. 

A consequência  do  que  fica  acima  indicado  vem  a sor  que  a despeza  do  corrente  exercício 
terá  dc  exceder  ás  previsões  do  orçamento,  poisque  além  da  d ifferença  notada  na  verba  das 
estradas  e pontes,  foram  também  insufficientcs  as  verbas  dos  §§  72,  75,  e 76,  e por  isso 
tive  de  mandar  abrir  créditos  supplementares,  que,  até  a presente  data.  importam  todos 
na  quantia  de 8:3228526. 

Encontrareis  no  relatorio  da  directoria  de  fazenda  a exposição  dos  motivos  que  occasio- 
naram  o excesso  de  despeza  nas  tres  verbas  que  acabo  de  mencionar,  e vou  dc  accordo  com 
e que  pondera  aquclla  repartição  sobre  a conveniência  de  se  elevar  o credito  dos  §§  75  e 76, 
de  modo  que  fiquem  annullados  os  créditos  supplementares  abertos  para  oceorrer  à maior 
despeza  dessas  verbas,  e possa  o governo  applicar  os  30:0008000  mencionados  no  art.  3o  da 
lei  n.  1187  ao  pagamento  de  excessos,  que  por  ventura  appareçam  em  outros  titulos  de 
despeza. 

Em  compensação  a esse  augmento  de  despeza  teremos  lambem  no  corrente  exercício  não 
pequeno  excesso  da  receita  arrecadada  sobre  a orçada,  pois  que  já  a renda  do  semestre 
findo,  montando  à quantia  de  1,54*2:8098605,  corresponde  a muito  mais  do  que  a metade  do 
orçamento,  calculado  como  loi  na  importância  de  2,655:0468000 . 

Esse  excesso  da  receita  serà  quasi  todo  proveniente  do  imposto  sobre  o café,  que,  orçado 
em  1,483:0008000  produzio  jà  nos  primeiros  oito  mezes  do  corrente  anno  a importância  de 
1 ,131 :476$159,  entretanto  que,  como  sabeis ; sô  agora  terá  começado  a exportação  da  co- 
lheita do  presente  anno. 

Ainda  que  em  menorescala,  apresenta-se  também  sob  aspecto  favoravel  a arrecadação  de 
alguns  outros  impostos,  como  sejam  o de  patente  da  aguardente,  que  orçado  em  1 12:6888000 
produzio  jà  a quantia  de  118:9458000;  a contribuição  de  policia,  que  rendeu  49:3698500, 
tendo  sido  orçada  em  53:3778000,  e o sello  de  heranças  e legados  que,  orçado  em  129:4308000, 
produzio  já  no  referido  semestre  a quantia  de  98:1 60§989. 

Pelo  que  concerne  à principal  fonte  da  nossa  producçãoe  riquíza,  devo  dizer-vos  que 
achou-se  ella  gravenente  compromettida  com  a noticia  des  estragos  notados  em  muitos  ca- 
fezeiros  da  província,  em  consequência  de  um  insecto  que,  insinuando-se  nas  folhas  e des- 
truindo o seu  tecido,  produzia  finalmente  o aniquilamento  da  arvore. 

Como  era  de  prever,  uma  tal  noticia  causou  a mais  profunda  sensação,  e a calamidade 
que  a todos  se  antolhava  occasionou,  talvez,  a exageração  com  que  o mal  começou  a ser  di- 
vulgado. Em  toes  eircumstancias,  não  só  acudio  immediatamente  o governo  imperial,  pro- 
curando estudar  as  causas  do  mal  e os  meios  de  combatel-o,  mas  também  pela  minha 
parte  tratei  de  colligir  informações,  dirigindo-me  para  esse  fim  a todas  as  municipalidades 
da  provincia:  felizmente,  dissipadas  as  primeiras  impressões,  serenarara-se  os  espíritos,  e 
tornou-se  geral  a convicção  de  ser  jà  antigo  o insecto,  agora  descobe;  to,  sendo  conseguin- 
temente pouco  provável  que  os  seus  estragos  tenham  de  influir  nas  futuras  colheitas. 

Relevaainda  notar-vos,  acerca  deste  ramo  da  nossa  receita, que  começam  já  a manifestar-se 
em  toda  a evidencia  os  prejuizos,  que  tem  de  soffrer  a provincia  pela  cessação  do  convênio  ce- 
lebrado em  1851  com  a de  Minas-Geraes,  e,  por  mais  previdentes  que  fossem  as  medidas  fis- 
ca«s  tomadas  pelo  meu  antecessor,  a fraude  commettida  com  as  guias  despâcbadas  pelas  re- 


cebedorias  de  Minas  tem  cbegailo  já  a um  ponto,  que  exige  os  mais  sérios  cuidados  da  admi- 
nistração. 

Melhor  do  que  ninguém  podereis  vós  calcular  os  effeitos  dessa  fraude,  pois  conhecendo 
o que  se  passa  pelo  interior  da  provinda,  de  certo  estareis  hoje  bem  informados  da  franqueza 
com  que  as  guias  de  Minas  são  apresentadas  no  mercado  da  còrte,  c ahi  vendidas  mediante  o 
desconto  de  5 */,. 

Assim,  pois,  não  admira  que  nos  quadros  da  expor! ação  do  café  despachado  no  ultimo 
semestre  pela  mesa  provincial  se  apresente  uma  tão  grande  quantidade  de  café  mineiro,  que 
só  pode  ser  bem  apreciada,  se  a confrontarmos  com  os  semestres  correspondentes  dos 
cinco  annos  anteriores  ao  convênio,  isto  é,  dos  cinco  annos  em  que  a fraude  tinha  sido  jà  em 
tão  grande  escala,  que  induzira  as  duas  provincias  a tomarem  aquelle  accordo. 

O café  que  a meza  provincial  despachou  durante  o ultimo  semestre  se  conhece  pelos  se- 


guintes algarismos : 

De  producçüo  mineira  .......  637,645  arrobas. 

Dita  de  outras  provincias 4,957,695  » 

Total  da  exportação 5,595,340  » 

Ora  nos  5 annos  anteriores  ao  convênio  a província  de  Minas  exportou  : 

De  janeiro  a junho  de  1847  ....  133,569  arrobas. 

, » » 1848  ....  338;852 

» » » 1849  ....  249,713 

» » » 1850  ....  131,025  » 

» j)  » 1851  ....  36/, 423  » 

Termo  medio  de  5 annos 254,116  » 


Teve  por  tanto  a exportação  do  cafe  de  Minas  no  ultimo  semestre  um  augmento  de  150  /, 
sobre  o termo  medio  dos  5 semestres  acima  indicados,  e embora  se  pretenda  explicar  esse 
excesso  com  o augmento  de  producçào  durante  os  9 annos  do  convênio,  cumpre  também  notar 
que,  exactamente  nesse  período  de  9 annos,  começou  a lavoura  do  paiz  a soffrer  com  a falta 
de  braços,  o que  melhor  se  conhece  à vista  da  exportação  total  desse  genero,  que,  em  vez  de 
augmento,  indica  alguma  deminuiçüo,  como  reconhecereis  pelo  quadro  seguinte: 


1852 8,283,879  arrobas. 

1853.  7,183,812  » 

1854  8,781,522  » 

1855  10;299,  HT  » 

1856  9,455,938  » 

1857  8,901,697  » 

1858  8,346,993  » 

1859  8,885,295  » 

1860  9,614,437  » 


A’  vista  de  taes  algarismos  ninguém  poderá  convencer-se  do  augmento  de  producçào 
de  Miaas,  que  confrontado  com  a exportação  total,  importa  maior  decrescimento  da  pro- 


ducçflo  fluminencc:  ora,  so  a província  do  Hio  de  Janeiro,  não  obstante  aehar-sccm  condições 
muito  mais  favoráveis,  quer  pelo  numero  e importância  dos  seus  fazendeiros,  quer  |>el ) 
supprinienlo  de  escravos  que  lhe  tôm  fornecido  as  outras  províncias,  nem  assim,  como  pre- 
tendo a de  Minas,  eonseguio  conservar  a sua  antiga  produeçao ; sc  consultados  os  dados 
•fdciacs  da  província  do  S.  Paulo,  onde  indubitavelmente  existem  mais  recursos,  do  que 
«•m  Minas,  para  deacnvolvcr-se  a cultura  do  café,  se  conhece  que  o movimento  da  pro- 
duccão  foi  naquella  província  idêntico  ao  assignalado  pelos  algarismos  da  mesa  pro- 
vincial, é fóra  de  duvida  que  o pretendido  auginento  não  póde  sor  demonstrado  com  rasões 
procedentes; 

Por  outro  lado  lambem  a província  de  Minas  não  pode  estar  satisfeita,  voltando  ao  eslado 
anterior  ao  convênio,  c deve  ter  cxtraiihadoos  embaraços  que  hoje  encontra  na  exportação 
do  seu  café,  embaraços  que  são  a consequência  nccossaria  das  modulas  fiscaes  adoptadas 
por  esta  província,  não  obstante  o cuidado  com  que  a sua  administração  procura  at te— 
nuar  os  vexames  produzidos  por  essa  medida. 

Estudando,  como  cra  do  meu  dever,  esse  ohjeclo,  que  tao  grave  mente  affecta  os  inte- 
resses da  província,  procurei  depois  entender— mc  como  Exm.  Sr.  presidente  da  província 
de  Minas,  propondo-lhe,  como  preliminar  de  qualquer  accordo  futuro,  o restabelecimento 
do  convênio  de:1851  até  o fim  do  anno  de  1862,  porque  deste  m ido,  clcsapparecendo 
o incentivo  que  a fraude  encontra  na  differença  do  imposto  c da  pauta,  poderão  as  duas 
províncias  estudar  nesse  periodo  nsdorças  de  sua  predueção,  c então  dispor  de  dados  exacto?, 
que  sirvam  de  base  para  o calculo  de  um  novo  accordo,  e entretanto  ficará  no  mesmo  pe- 
riodo íi  quota  proporcional  do  café  de -Minas  elevada  a 10  % da  exportação  das  duas  pro- 
víncias, conecssão  esta  que  me  parece  de -equidade,  embora  tenhamos  rasões  para  contestar  o 
augmenlo  da-pruducção  mineira,  não  só  por  ser  a medida  provisória,  como  porque  desde 
já  nos  livrados  prejuízos  da  fraude.  • 

Contando  com  a possibilidade  desse  accordo,  neccssaiio  se  torna  que  a presidência 
esteja  habilitada  a cffectual-o,  e por  isso  julgo  conveniente,  que  concedais  a mesma  autori- 
sação  que  precedeu  ao  convcnio  de  1851 . 

Chamo  igualmente  a vossa  altenção  para  os  embaraços  e prejuízos  que  softre  a arrecada- 
ção do  imposto  da  aguardente,  pois  que  não  basta  a autorisação  conferida  pelo  § 8o  do  artigo 
da  lei  n.  8Í8  de  5 de  novembro  de  1805,  tornando-se  ainda  necessária  alguma  providencia 
tendente  c evitar  que  as  cusis  de  maior  commercio  desse  genero,  niórmen te  as  fabricas  de 
distillacão,  paguem  apenas  14  pipas,  vendendo. ás  vezes  muito. mais.  A lei  n.  242,  alterada 
pelo  artigo  10  da  lei  n.  -455,  não.  podia  prever  o.  progressivo  augmenlo  de  cor. sumo,  nem  o es- 
tabelecimento de  dUtil!nções,em  nomo.das  quaes muitos  negociantes  mandam  d istillar  aguar- 
dente por  sua  conta,  e depois  a dcspaçham  como  propriedade  dos  distilladorcs,  em  prejuízo 
dos  direitos  proviuciacs.  . . 

Devo  também  ponderar- vos  que  me  parece  necessário  alteraras  instrucções  que  regulam 
a cobrança  judicial  da  divida  actiya.  O syslema  adoptado.por  aquellas  instrucções  suspende  a 
acção  das  collectorias  que,  findos  os  prpsos  competentes,  npda  mais  podem  receber  dos  com- 
tribuintes,  e cntão&é  evidente  que  tanto  solfrcin  os  cofres,  provinciacs  com  a demora  de  muitas 
quantias  que  poderiam  ser  amc-.uladas  iud(  pendente  da  acção  do  juizo  dos  feitos,  como  soffrem 
os  pa:  ticulai  es  que,  não  podendo  mais  pagar  o imposto  na  localidade  em  que  se  acham,  sen- 
tem-se por  isso  embaraçados  em  suas  transacções . 
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Quanto  ao  orçamento  apresentado  para  o anno  do  1862,  no  projecto  offcrecitlo  pela  di- 
rectoria  de  fazenda  encontrareis  tod  >s  os  esclarecimentos  precisos  para  apreciação  da  receita 
edespeza,  bem  como  para  as  redacções  eaugmcntos  necessários,  e ainda  que  me  pareça  in- 
sufliciente  a verba  de  875:000$000  para  obras  publicas , em  consequência  dos  compro- 
missos contrabidos  pela  administração  da  província,  como  lia  pouco  ponderei,  todavia* 
orçada  como  foi  a receita  dentro  dos  limites  em  que  o devia  fazer  aquclla  directo  ria,  esendo 
de  presumir  que  a arrecadação  exceda  o orçamento,  como  aconteceu  nos  exercícios  anteriores, 
nada  soffrcrá  a administração,  se  lha  fòr  concedida  a faculdade  de  empregar  naquallc  ramo 
dc  desprza  as  sobras  da  receita  arrecadada  sobre  a orçada. 

Concluirei  esta  parle  dizendo-vos  que  nenhum  fundamento  encontro  para  que  as  nossas 
leis  dc  orçamento  com  ignem  em  verbas  dislinctas  as  quantias  destinadas  ás  obras,  que  têm 
de  ser  feitas  por  contratos,  ou  administrativamente.  Essa  distincçâo,  que  pôde  servir  ao 
poder  legislativo,  afunde  facilitar-lhe  o estudo  e apreciação  dos  recursos  qne  tem  de  con  - 
ceder  ao  executivo,  indicando  até  onde  chegam  os  compromissos  da  administração  prove- 
nientes de  contratos  já  celebrados,  nenhuma  significação  vem  a ter  d’nlii  em  diante,  visto  que 
no  cxcrcicio  correspondente  ã lei,  a direcção  geral  das  obras  publicas  tem  de  tomar  novo  as- 
pecto, pela  aecessão  de  outros  contratos,  cujos  direitos  e deveres  vão  eonfundir-sc  com  os  já 
existentes. 


íaecnçín  de  leis. 


O artigo  19  da  lei  n.  1187  de  23  de  agosto  do  annt.  passado  mandou  despender  o-.OOOJ 
de  reis  com  o começo  de  execução  da  lei  n.  1056,  que  prumelteu  a Manoel  Rodrigues  Borges 
um  prémio  pela  descoberta  do  fabrico  do  chá  preto  de  ponta  branca. 

Por  despacho  dei  de  fevereiro  do  armo  corrente  ao  meu  digno  antecessor  mandou  en- 
tregar essa  quantia  ao  referido  Borges,  responsabilisando-se  eílc  por  termo,  que  assignou  na 
direcloria  de  fazenda  com  o seu  fiador,  negociante  abonado,  a restituir  a quantia  recebida, 
quando  mais  tarde  se  venha  a verificar  que  não  é real  a deseul  crta. 

Prestada  a fiança  entendeu  Manoel  Rodrigues  Borges  que  era  chegado  o momento  uc  vui- 
garisar  a sua  descoberta:  e neste  intuito  escreveu  o segredo,  ajuntou  pareceres  de  pessoas  com- 
petentes e certificado  de  negociantes  que  altestarn  a excellsncia  do  cbá  porelle  fabricado  c oífr- 
receu-se  a a ensinar  o processo  cm  seu  estabelecimento,  requerendo  que  para  esse  fim  lhe 
fosse  marcado  uin  praso,  c que  feitaa  experienciu,  se  mandasse  levantar  a fiança. 

Não  julgando  bem  esclarecida  ?.  questão  e parecendo-lhe  conveniente  ouvir  as  pessoas 
entendidas,  consultou  o meu  antecessor  a sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional,  que 
acquiescendo  ao  convite  feito,  foi  dc  parecer  que. --uma »;«  que  o processo  inventado  por  Manoel 
Rodrigues  Borges  pôde  convir  tanto  ao  fabrico  do  cha.  verde  cano  do  chá  prelo,  se  devia  submetter 
o impetrante  a novas  provas,  nomeando  se  pessoas  de  inteira  confiança,  que  assistam  á fabricação  do 
chá  eo  guardem  durante  um  unno  com  as  devidas  precauções.  No  fim  desse  tempo,  o chá  deve  ser 
examinado  e então  se  reconhecerá  se  foi  este  fabricado  pelo  moio  indicado  na  exposição  do  seu  pro- 
cesso. 

Comf  jrmando-se  com  este  parecer,  que  veio  acompanhado  por  um  offieio  da  mesa  da  so- 
ciedade de  21  de  março,  por  despacho  de  30  do  mesmo  mez,  foi  nomeada  uma  conunissão 


.•om  posta  do  senador  Cândido  Baptistade  Oliveira,  ccrao  presidente  e dos  cidadãos  dr.  Cus- 
todio Alves  Serrílo  e Miguel  Archanjo  Galvão  paia  proceder  aos  exames  e experiências  aconse- 
lhadas no  parecer  da  secção  de  agricultura  da  sociedade  Auxiliadora. 

Estavam  as  cousas  neste  pé  quando  se  apresentou  o impetrante  a requerer  que  a vista  dos 
novos  documentos  que  offerecia,  se  julgasse  feita  a experiencia  e provada  a verdade  do  seu 
invento.  Entre  esses  documentos  se  encontra  um  atteslado  do  conselheiro  Cândido  Baptista  de 
Oliveira,  em  que  declara,  como  membro  da  commissâo  nomeada  pela  presidência,  que  tendo 
examinado  o chá  fabricado  pelo  impetrante  e que  tinha  sido  conservado  em  uma  caixa  herme- 
ticamente fechada  por  espaço  de  tres  annos,  verificára  que  tinha  desapparccido  o gosto 
herbáceo,  que  sempre  acompanha  o chá  dc  recente  fabricação  e que  podia  ellc  equipaiar-se 
ao  chá  da  China  da  mesma  especie . 

Com  quanto  entenda  que  a lei  1056  considera  a descoberta  feita  e que  o art.  19  da  lei  1187 
não  exige  novas  csperiencias,  todavia,  como  se  tratava  de  despender  dinheiro  dos  cofres  pro- 
vinciaes,  nãi  devia  moslrar-me  menos  escrupuloso  e acautellado. 

O exame  de  todos  os  papeis,  com  que  o impetrante  instruio  as  suas  petições,  induz  a 
crer  que  a sua  descoberta  não  é uma  dessas  especulações  que  costumam  inculcar-se  ardilo- 
samente, e confio  mesmo  que  não  foi  senão  depois  de  sérios  exames  e escrupulosas  diligen- 
cias que  o governo  imperial  coneedeu  ao  impetrante  o privilegio,  que  tem,  o senado  adoptou, 
por  proposta  da  sua  commissâo  de  fazenda,  a resolução  que  lhe  concedia  um  prêmio  e esta 
assembléa  votou  a lei  n.  1 0 6 . 

Entretanto,  não  tendo  sido  essas  experiencias  feitas  sob  as  vistas  e a inspecção  de  pessoas 
nomeadas  pela  presidência  como  que  deixam  de  ter  um  caracter  ofíicial,  hesitei  em  deferir  a 
pretençâo,  aguardando  novas  provas  a que  eu  mesmo  assistisse  ou  pessoa  de  minha  confiança 
para  com  inteiro  conhecimento  do  negocio  e sem  receio  deter  errado,  poder  executara  lei, 
semiro  de  não  haver  ccmpromettido  a província. 

Parece-me  pois  que  para  chegar-se  ao  resultado  desejado  e marcar-se  um  termo  a tantas 
experiencias,  visto  como  as  que  se  tem  feito  e as  que  se  fizerem  para  o futuro,  pódem  não  con- 
tentar a quem  tenha  de  executar  a lei, deve-se  exigir  do  impetrante  que  prepare  o seu  chá  peran- 
te uma  commissâo  nomeada  pela  presidência:  fabricado  que  seja  o chá,  será  guardado  em  latas 
hermeticamente  fechadas,  com  signaes  rubricados  pela  presidência  e guardadas  na  secretaria 
do  governo.  Findo  o praso  de  8 mezes  serão  as  latas  remettidas  por  intermédio  do  governo  im- 
perial ao  nosso  encarregado  de  negocios  em  Londres  que  o mandará  examinar  por  pessoas 
competentes;  e se  do  exame  a que  se  proceder  veriíicar-se  que  o chá  é perfeito  e que  póde  con- 
correr com  o da  mesma  especie  que  se  importa  da  China,  deve-se  reputar  finda  a expe- 
riencia e o inventor  com  direito  ao  pagamento  integral  do  prêmio  concedido  pela  lei  1056. 

E, uma  vez  que  convém  animaressa  Industria, que  promette  futuro, e o autor  da  descoberta 
não  tem  os  precisos  meios  para  costear  o seu  estabelecimento,  e continuar  a cultivar  o chá 
em  brande  escala,  não  vejo  inconveniente  em  que  a assembléa  vote  uma  nova  consignação  de 
oito^u  dez  contos  de  réis,  mediante  as  mesmas  garantias,  com  que  se  lhe  concedeu  a primei  ra 
prestação.  Por  este  modo  ficam  acautelados  os  interesses  da  fazenda,  e não  se  póde  receiar 
que  o dinheiro  da  província  vá  acoroçoar  uma  especulação,  sendo  de  notar  que  em  todo  o 
caso  póde  a fiança  ser  substituída  pela  hypotheca  do  estabelecimento  e todos  seus  pertences. 

Em  execução  da  lei  n.  1 178  de  17  de  junho  do  anno  passado  assignou-se  em  4 de  outu- 
bro com  os  cidadãos  Joaquim  Leite  Ribeiro  de  Almeida,  barão  de  Guapy,  Joaquim  Gomes 


Jardim  e barão  da  Iiella— Vista  o contrato  para  desobslrucçüo  c canalisação  do  rio  Par.iliyba 
desde  Campo- Bello  até  a ponte  do  Ypiranga. 

1'cla  condicçào  1*  do  conti alo  obrigaram-sc  os  cmprezarios  a incorporar  uma  compa- 
nliia,  dentro  do  prazo  de  seis  mezes,com  o fundo  de600:000,;000  a 800:0008000  divididos  em 
acções  de  26O$0OOcada  uma,  para  o fimde  levarem  a c (leito  a cm  preza.  Tendo  clles  rejresen- 
lado  sobre  a impossibilidade  de  incorporar-se  a companhia  no  praso  determinado,  e requei  ido 
uma  prorogaçfio,  foi-lhes  esta  concedida  por  mais  seis  mezes,  por  deliberação  dei  de  abiil  do 
corrente. 

Ainda  não  tinha  expirado  o prazo  da  proiogação  quando  • s emprezarios  se  mc  apresen- 
taram requerendo  em  data  de  19  de  agosto  a rescisão  do  contrato,  allegando  as  diíTículdades 
que  enconti  aram  para  levantar  dinheiro  na  praça,  tendo  conseguido  apenas  passarlUOO  acções. 

Na  conformidade  do  contrato  deve  ser  elle  rescindido,  se  no  praso  marcado  não  estiver 
incorporada  a companhia.  Com  quanto  entenda  que  as  vantagens  que  a cmpivza  pron.elte 
não  desmentirão  as  previsões  da  lei  1178,  que  a canalisação  do  Parahyba  trará  muitos  bene- 
fícios aos  municípios,  aos  quaes  deve  aproveitar  essa  navegação,  e que  a agricultura  c a lavou- 
ra muito  ganharão  com  este  magnifico  meio  de  transporte,  que  poderá  supportar  a concur- 
rencia  da  estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  11,  abstive-me  entretanto  de  usar  da  autorisação  con- 
ferida pelo  art.  2*,  da  referida  lei,  deixando  ao  meu  successor  toda  a liberdade  pa”a  deliberar 
sobre  tão  grave  assumpto  à que  se  prendem  importantes  interesses  da  província. 

Tendo  sido  nomeada  a commissão,  que  ficou  composta  tio  commendador  João  Antonio  de 
Magalhães  Calvet,  e dos  Drs.  Antonio  Luiz  da  Cunha  Manso  Sayão  e Augusto  José  dc  Castro  « 
Silva,  para  examinar  as  contas  das  camaras  municip  ies  até  1 8õ9  e não  tendo  ella  funccionado 
porque  deixou  de  reunir-se  a nomeada  pela  assembléa,  para  o mesmo  fim,  por  isso  nenhuns 
trabalhos  encontrei  ao  tomar  conta  da  administração,  e não  pude  expedir  os  regulamentos  e 
instrucções  recommendados  pelo  art.  21  da  lei  n.  1 188  de  23  de  agosto  de  1860,  p >r  obstar- 
me  a estreiteza  do  tempo,  em  que  de  certo  não  poderia  estudar  convenien  temente  essa  maioria, 
sobretudo  sendo  forçado  a distrahir  a minha  altenção  para  outros  ramos  mais  importantes 
da  administração. 

Sem  pretenções  de  haver  apresentado  um  trabalho  tão  completo,  como  o faria  outro 
qualquer,  mais  habilitado  do  que  eu,  procurei  ao  menos  manifestar-vos  com  Ioda  a franque- 
za a minha  opinião  sobre  o estado  da  administração  da  província,  e assim  terminarei  a pre- 
sente exposição,  assegurando-vos  que  a mesma  franqueza  e boa  vont>de  encontrareis  da  minha 
parte  para  ministrar-vos  todos  os  esclarecimentos  que  se  tornarem  precisos  no  decurso  de 
vossos  trabalhos. 


Nictheroy,  8 de  setembro  de  1861 . 


José  Ricardo  de  Sá  Rego. 


ILLM.  E EXM.  SR. 


Tendo  de  apresentar  cm  relutorio  á consideração  do  \ . hx.  o estado  da  inslrucção  pu- 
blica e particular  da  província,  vou  cumprir  o preceito  da  lei. 

Poüeas  mudanças  tem  havido  nesta  parte  da  administração,  depois  do  meu  relatai  io 
de  11  de  junho  de  18t>U  : a persistência  dc  quasi  todos  os  obstáculos  com  que  até  então  lutara 
a directorin,  e a brevidade  do  tempo  decorndo  desde  a lei  que  reformou  a inslrucção,  não  per- 
mitlem  que  a província  colha,  desde  já,  o fruelo  de  sons  .•-ac  ri  liei  os. 

Havia  cu  as  igualado  naquclle  relutorio  esses  obstáculos,  alguns  dos  quaes  somente 
poderão  ser  removidos  polo  tempo ; laes  sao  os  professores  vitalícios  menos  capazes ; outros, 
porém,  seria  possivel  desviar  cooi  maior  facilidade  e brevemeute:  a isso  sc  oppusciauias 
circumstancias  em  que  se  achava  a província. 

Hoje  porém  que  a situação  se  mostra  mais  desassombrada,  releve  V.  Ex.  que  eu  de  nov0 
aponte  as  necessidades  mais  graves  da  repartição  de  que  estou  encarregado,  e submetia  á 
illu  •■Irada  considerarão  de  V Ex.  as  medidas  que  no  relutorio  de  1860  apresentei  como  ne- 
cessárias. 

Couce!!»®,  SisaoeccS*  gei*«!  o Secrelari*. 

Na  tabclla  n.  1 acbam-sc  indicados  o pessoal  e seu  trovimenlo. 

Coiicelho  <1©  inslrucção. 

Dos  membros  cffectivos  somente  um  se  acha  rr.  exercício,  o bacharel  José  Diogo  de 
Menezes  Fróes:  a demissão  que  obteve  o bacharel  Augusto  José  cie  Castro  e Silva,  fez  perder 
ã directo  ria  um  dc  seus  mais  prestimosos  auxiliares;  a intelligencia  e zelo  (leste  digno 
funceionario  não  tem  sido  substituídos;  o lugar  que  deixou  no  concelho  ainda  se  acha 
vago. 

O Dr.  Luiz  Pienlznauer  está  ausente. 

Tein-seo  concelho occu pado  de  numerosos  e importantes  trabalhos:  de  7 demaio  de  1860 
a 20  de  junho  dj  18G1,  rcun;o-se  em  sessão  69  vezes,  e íoram  resolvidos  1 10  negocios, 
constando  estrs  de  -'iS  requerimentos  deferidos,  21  indeferidos,  3 representações  dc  inspetores 
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parochiacs  contra  o procedimento  do  professores,  e 38  propostas  pnra  provimento  dc  cadeiras, 
das  quae*  pertenciam  1 S ü 3o  classe,  e 23  á 2‘,  20  ao  sexo  masculino  e 18  ao  feminino. 

Os  Drs.  José  Diogo  de  Menezes  Frócs,  membro  cffectivo  do  concelho,  Antonio  Luiz  da 
Cunha  Manso  Sayão,  José  Victorino  da  Costa,  Henrique  de  Hollanda  Cavalcanti  dc  Albuquer- 
que e Leopoldo  Heiriquc  Castrioto,  membros  substitutos,  têm  preenchido  con  a maior 
pontualidade  os  deveres  de  seu  cargo;  da  mesma  maneira  procederam  os  membros  substi- 
tutos do  concelho,  Luiz  Honorio  Vieira  Soulo,  eDr.  Marcelíino  Pinto  Ri  beiro  Duarte,  quando 
convocados  às  sessões. 

O bacharel  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva,  nomeado  inspector  parocbial  das  escolas 
da  freguezia  dc  S.  João  Baptista,  deixou  de  ter  parte  nos  trabalhos  do  concelho  ; mas  em  sou 
novo  posto  o zelo  c prudência  deste  digno  funccionario  tem  largamente  indemnisado  ?. 
instrucção. 

Falleceu  o desembargador  João  Cândido  de  Deos  e Silva,  deixando  a quantos  o conhe- 
ceram o exemplo  de  suas  virtudes  civicas,  ao  concelho  de  instrucção  a honra  de  haver-lhe 
pertencido,  como  membro  substituto,  e ao  paiz,  se  não  a lembrança,  ao  menos  o proveito  de 
seus  grandes  serviços. 

8n«pecioria  geral. 

Nem  todas  as  escolas  da  ; ovincia  puderam  ser  visitadas  nestes  últimos  dezeseis  mezes, 
o longo  impedimento  de  um  dos  inspectorcs  geraes,  e os  repetidos  sofTrimcntos  de  outro, 
reduziram  durante  grande  parte  deste  praso  a inspecção  geral  ás  visitas  de  um  só. 

A ultima  visita,  mencionada  no  rolatorio  de  1860,  foi  a que  fez  o Dr.  Ludgero  da  Rocha 
Ferreira  da  Lapa  no  munícipio  de  S.  Fidelis,  terminada  a 8 de  fevereiro  daquelle  anno : 
desta  data  até  o presente  só  tem  sido  visitadas  86  escolas  publicas,  e 17  particulares. 

O Dr.  Francisco  Leoeadio  de  Figueiredo  inspeecionou  no  município  de  Nictheroy  21 
escolas  publicas,  de  23  de  abril  a 15  de  maio  de  1 860;  e IGoutrasnosmunicipios  de  Itaborahy, 
Maricá,  Saquarema  e Rio  Bonito. 

O bacharel  Balthazar  de  Abreo  Cardoso  Sudré,  de  29  de  abril  a 25  de  maio  do  mesmo 
anno,  fez  a inspecção  de  19  escolas  publicas  e 6 particu lares,  nos  municípios  de  Magé, 
Estrella  e Petropolis;  de  7 escolas  publicas  c 3 particulares  nos  municípios  de  Friburgo, 
Cantagallo,  e Magé,  desde  2 de  julho  a 17  de  agosto;  e de  4 de  novembro  a 3 de  dezembro  a de 
mais  8 escolas  publicas  e 2 particulares. 

O bacharel  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet,  nomeado  inspector  geral  a 15  de  dezembn 
de  1860  inspeecionou  nos  municípios  da  Parahyba  do  Sul  e de  Valença  4 escolas  publicas 
e 1 particular,  de  5 de  fevereiro  à 10  de  março  de  1 861;  e 9 publicas  e 2 particulares  nos  de 
Valença  e Vassouras,  de  19  de  abril  a 2 de  maio 

Este  ultin.o,  nos  seis  mezes  decorridos  depois  de  sua  nomeação,  tem  mpregado  pouco 
menos  dc  tres  na  escrupulosa  inspecção  dos  estabelecimentos  que  tem  visitado;  a maneira 
por  que  tem  procedi  lo  no  exercício  do  seu  cargo  me  autorisa  a esperar  delle  mui  efficaz 
cooperação  para  o desempenho  do  meu.  Tendo  sido  encarregado  de  inspeccionar  as  escolas 
dos  municipios  de  S.  João  do  Príncipe,  Barra  Mausa  e Parahyba  do  Sul,  partio  a 21  de  julho 
findo,  e terminada  a visita  dos  dous  primeiros  municipios,  regressou  a 4 do  corrente;  cedo 
me  apresentará  seu  relatorio,  e voltará  immediatamente  para  dar  fim  à inspecção  de  que  foi 
incumbido. 
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Ao  Di*.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo  coube  visitaras  escolas  de  Cabo-Frio,  Barra 
de  S.  João,  Macahé  o Araruama,  parlio  a 9 do  mez  proximo  passado  e regressou  a 5 do 
corrente. 

O inspector  geral  Francisco  José  Borges,  nomeado  a 21  de  março  de  1861,  não  foi 
incumbido  de  inspecções  nos  dous  primeiros  mezes,  que  se  seguiram  á sua  nomeação,  por 
ter-lhe  o governo  concedido  um  mez  de  licença  para  effectuar  sua  mudança  da  villa  do  Rio- 
Bonito,  onde  residia,  para  a capital  da  província;  e por  ter  sido  incumbido  pela  directoria 
de  instrucção  de  organisar  quatro  breves  compêndios:  destes  resumos  estão  concluídos  e 
imprimindo-se  o da  Historia  do  Brazil  e de  Geographia  Brasílica;  e muito  adiantados  os 
da  Historia,  e Chorographia  da  nossa  provinda.  Estes  trabalhos  foram  feitos  durante  o mez 
da  licença,  e o que  se  lhe  seguio.  O inspector  geral  Francisco  José  Borges,  que  achava-sc 
igualmente  inspeccionando  as  escolas  de  Campos,  S.  João  da  Barra  c S Fidelis,  para  onde 
partio  a 11  de  julho  ultimo,  regressou  a 8 do  corrente.  A directoria  de  instrucção  felicita-se 
de  contar  com  o préstimo  tão  variado  deste  seu  zeloso  auxiliar. 

Os  inspectores  geraes,  nos  intervallos  de  suas  visitas,  tem  regularmente  assistido  ás 
sessões  de  concelho.,  e executado  com  promptidãoos  trabalhos  de  sua  incumbência. 

À instituição  da  inspectoria  geral  foi  certamentj  filha  de  um  pensamento  esclarecido 
e sinceramente  votado  aos  interesses  da  instrucção  primaria;  a experiencia,  porém,  tem 
mostrado  que,  como  em  quasi  todas  as  creações,  nem  a tudo  se  providenciou  desde  o 
principio. 

Parece-mc  ter  demonstrado  no  relatorio  de  1860  a impossibilidade  de  frequentes  in- 
specçõas,  continuando  a parcimônia  das  gratificações  vencidas  em  visitas  pelos  inspectores 
geraes.  São  taes  as  despezas  destes  funccionarios  em  suas  peregrinações,  que  muitas  vezes 
me  tem  faltado  animo  para  empregar  os  mais  promptos  em  visitas  consecutivas;  as  instruc- 
ções  que  lhes  désse  seriam  certamcnte  executadas,  e bem;  mas  elles  vèr-se-lnam  constran  - 
gidos  a abandonar  empregos  por  demais  onerosos . 

Reconheço,  entretanto,  que  não  seria  prudente  augmentar  os  vencimentos  desta  ordem 
de  empregados,  sem  que  ao  mesmo  tempo  se  tomassem  certas  medidas:  em  minha  opinião 
seria  conveniente  diminuir-se-lhes  o ordenado,  e augmentar-se-lhes  a gratificação  de  visitas, 
não  em  proporção  da  diminuição  do  ordenado,  mas  elevando-a  à altura  dos  sacrifícios,  a 
que  são  obrigados.  Conbinados  assim  os  interesses  pessoaes  com  a utilidade  publica,  seriam 
preenchidas  as  vistas  do  legislador  por  funccionarios  dotados  das  qualidades  que  o cargo 
requer. 

Uma  idéa  tem  sido  apresentada,  cuja  realisação,  ao  menos  desde  jã,  me  não  parece  a 
conveniente,  apezar  di  saber  que  ella  tem  a seu  favor  a opinião  de  pessoas  muito  competen- 
tes. Julga-se  que,  substituindo-se  a actual  inspectoria  geral  por  inspectorias  de  comarca, 
serão  mais  regularmente  visitadas  as  escolas,  sem  que  cresça  a despeza  da  província,  pois 
que  a somma  de  vencimentos  dos  inspectores  dc  comarca  não  excederia  a totalidade  das  que 
actualmente  percebem  os  inspectores  geraes.  Rasões  que,  em  meu  conceito  não  deixam  de 
ter  gravidade,  me  desviam  dessa  mudança:  receio  em  primeiro  lugar  que  se  taxe  de  pouca 
equidade  e prudência  o cortar-se  tão  profundamente  em  uiaa  instituição,  só  por  que  ella 
em  tres  annos  de  existência  não  tem  dado  os  resultados  que  se  esperavam,  nem  chegado 
seus  taabalhos  ao  grão  de  perfeição;  e tanto  mais  rigorosa  me  parece  a medida,  quanto  os 
obstáculos,  com  que  tem  lutado  essa  instituição,  provém  de  causas  alheias  a seu  principio: 


julgo  i.le  mollioi*  acarto  remover  primeiro  os  obstáculos,  e esperar  pela  decisão  da  experieneia. 
Receio  ainda  quo  em  lãò  grande  numero  de  fiuiecionai  ios  collocados  longe  das  vistas  da  pri- 
meira autoridade  da  província,  (3  da  directoria  da  instrucção,  tendo  apenas  com  esta  relações 
por  i scripto,  rjue  se  irão  pouco  a poueo  tornando  escassas,  deixein-se  alguns  levar  de  suus 
próprias  ideas  c sentimento;  mostrem-se  menos  dóceis  á direcção  central,  e plantem  abusos, 
que  só  com  grande  difíiculdade  so  poderão  desarraigar. 

De  pouco  préstimo  sei á a vii  ilancia  dos  que  não  forem  excitados  pela  própria  aclividade; 
em  sua  indolência  deixarão  arruinar-se  tudo,  como  aconteceu  em  certos  municipins  sob  a 
inspccçào  dos  concelhos  municipacs.  Menos  sujeitos  á acção  central  hão  de  qunsi  que  forçosa- 
mente  resentir-se  das  influencias  locaes,  das  preferencias,  e prevenções  pessoaes,  uno  pudendo 
em  geral  suas  informações  merecer  o mesmo  grau  de  confiança,  que  as  de  inspeetores  estra- 
nhos ás  iocalidades,  o cujo  < aracter  c inlelligcncia  são  devidamente  apreciados  pela  directoria, 
qi.e  os  conhece  de  perto.  Mais  grave  ainda  pôde  ser  o mal : raras  são  as  localidades  de  nossa 
província,  cujos  principaes  habitantes  so  não  achem  mais  ou  menos  profundamente  dividi- 
dos entre  si,  uns  por  princípios  c idè.as  politicas,  outros  por  ciúmes  e malquerenças 
pessoaes,  que  cuidadosamcnlc  sc  acobertam  com  a bandeira  dc  um  partido  político:  cie 
ordinário  cada  um  dos  dous  grupos  tem  um  só  e mesmo  critério  para  apreciar  em  publ  ico  o 
caracter,  a iiUelEgeicia,  c a moralidade  dos  adversários  seus  visinlios. 

Sei  que  se  encontram  exccpções,  sei  que  aimas  elevadas  em  caso  nenhum  abdicam  sua 
independo.ncia,  c que,  cm  toda  a parta,  sempre  haverá  consciências  firmes,  que  darão  tes- 
temunho â verdade:  mas,  em  geral,  minha  asserção  é exacla;  e ainda  nenhum  homem  escla- 
recido e consciencioso  a negou,  ao  menos  em  suas  communi, tacões  particulares.  Sera,  pois, 
de  prudência  estabelecer  exclusivamenle  como  intermediários  , entre  a directoria  da  in> 
strucção  e os  professores,  funccionarios  que  se  uão  cedere.n  ás  influencias,  que  dominam 
na  localidade,  lerão  de  lutar  constanlcmente  com  cila?  Poderá  sempre  a directoria  de 
instrucção,  coiro  lem  hoje  o meio  de  fazel-o,  aferi  • as  informações  do  ir.spector  parochial 
pelas  do  visitador  ? 


Receio  muito,  Exm.  Sr.,  que,  rcalisando  se  a substituição,  a que  se  referem  estas 
reflexõis,  sejam  em  não  poucas  occasiões  os  legii imos  interesses  da  instrucção  pospostos  a 
outros  de  ordem  muito  diversa.  Estou  certo  de  tjuc  laes  receios  parecerão  menos  fundados 
a pessoas,  de  cujas  idéas  reconheço  a pureza;  rnas  eu  os  tenho,  e é de  mea  dever  expol-os 
com  franqueza  ao  governo. 

A directoria  de  instrucção  sómente  poderá  tomar  medidas  acertadas,  e dar  com 
segurança  ao  governo  as  informações  que  delia  forem  exigidas,  em  matérias  graves,  quando 
lhe  for  possível  rectifiear  pelo  testemunho  de  funccionarios,  cujas  qualidades  lhe  forem 
conhecidas  pel  > trato  diário,  as  informações  que  tiver  recebido  da  localidade.  A inspectoria. 
geral  foi  organisada  com  estas  vistas;  ella  as  preencherá  sendo  collocada  cm  condições 
convenientes:  aliás  será  demonstrado  para  mim,  não  o defeito  da  instituição,  mas  a insuffi- 
cicnck  do  pessoal  empregado. 


Secretaria  <la  instriicçito. 

: o 

Expuz  ne  velatorio  de  1800  os  inconvenientes  que  soffria  esta  repartição  pela  mingua^ 
do  pessoal:  havia  ella  começado  a íunccionar  depois  da  reforma  da  instrucção  com,  üm  chefe 


<li:  secção,  um  primeiro  tifiic in  1 , um  segundo,  um  aniamit*nse  e dons  praticantes:  ileslns  iilli- 
ínos  íoi  um  transferido  para  a repartição  <ia  fazenda,  eoulio  para  a seeretaria-do  governo, 
som  ([UP  jamais  ti vesscni  vindo  outros  substituil-os. 

Pd  a au3(!iiria  dcsies  empregados  foi  suspenso  o registro,  que  é impossível  continuar, 
pois  (pie  tudo  o tempo  destinado  aos  trabalhos  ó consumido  polo  expediente:  muitas  vezes 
representei  ao  governo  aposentando  á sua  consideração  as  consequências  da  falta  de  registro, 
que  não  póile  cci  tumente  ser  substituído  por  uma  eoilcee.ão  dc  minutas  emendadas,  e ratu- 
rndas;  repeti  minhas  queixas  no  rclalorio  aníenor;  nns  tendo  croácio  a lei  n.  412/  de  4 dc 
fevereiro  dc  185!)  seis  lugares  de  pratican‘os  para  serem  dblriimidos  pelas  repartições  da 
administração  provincial,  acham-se  quatro  empregados  na  directoria  da  fazenda,  e deus  na 
de  obras  publicas.  En  treta  n lo  a synopse  dos  trabalhos  da  direcionada  instrucção  durante  o 
anuo  decorrido  de  1859  a 1800,  mostra  qual  fòra  a multiplicidade  desses  trabalhos  ; nesse 
anno  haviam-se  recebido  1758  ollieios  e portarias,  e expedido  2582  ollieios  e i nrurmaeõjs : 
de  1 8G0  a 1861,  recebei ain -se  ‘2351  sííioios  e portarias,  e expedi  ram-se  2643  oíii  dos  e in- 
formações, assim  distribuídas: 

Dc  7 de  maio  de  1860  a ‘20  de  junho  de  1861,  tem  tido  entrada  na  dircctoria  da  h.- 
strneção,  (labei la  n.  22  i,  639  portarias,  1353  ollieios  e 319  requerimentos. 

Durante  o mesmo  praso  foram  expedidos  (l abolia  u.  23  2367  oíílcios,  e 276  infor- 
mações de  requerimentos. 

Creio,  Exm.  Sr.,  que  á vista  deste  siunmario  se  não  poderá  desconhecera  extrema  di- 
ligencia dos  quatro  empregados  desta  repartição,  cujo  chefe  de  secção,  na  qualidade  de 
secretario  do  concelho,  occnpa-se  ainda  de  trabalhos,  que  demandam  muito  tempo  n aliou  - 
çâo.  Por  maior,  porém,  que  seja  o zcio,  não  se  podem  vencer  difiiculdades  insuperáveis  : 
insta  o trabalho  do  dia,  neile  se  emprega  o tempo,  c adiam-se,  mais  do  que  convém,  invis- 
tigações  neeessarias  ao  melhor  andamento  dos  negocies,  a solução  destes,  quando  muito  in- 
trincados, e medidas  que  se  deveriam  tomar  com  a maior  brevidade. 

Expondo  a V.  Ex.  as  (liiíieuidades,  com  que  luto,  anima-me  a esperança  de  que  V.  Ex. 
me  atlcnderá,  e que,  reconhecendo  quanto  é fundada  a minha  reclamação,  a leve  ao  co- 
nhecimento da  assembléa,  mostrando  a necessidade  de  se  errarem  mais  dous  lugares  de  pra- 
ticantes para  servirem  na'  directo  ria  da  instruirão . 


inspecçSe  psrecidnl 


São  incontestáveis  os  serviços  prestados  á instruccào  por  gtviule  parte  do-.;  iuspeclores 
parochiaes;  no  relato  rio  anterior  tive  a honra  de  chamar  sobre  olies  a aítenção  do  go  ver  no  da 
província:  apezar  de  se  terem  tornado  mais  valiosos  por  sua  duração,  permitta-niu  V.  'Ex. 
que,  apresentando  esses  serviços  á sua  consideração,  iimiie-mé  a trasladar  aqui  as  pnlavjas 
por  mim  escriptas  cm  1860  : 

« E’  de  minha  rigorosa  obrigação  declarar  que  graúdo  parte  desses  funeeionarios  tem 
empregado  o mais  louvável  zelo  e prudência  em  coadjuvar  a uirectoria:  estes  dignos  ci- 
dadãos exercem  funeções,  que  occasionam  trabalhos,  desasocego,  desgostos ; e ao  menos 
até  agora  nenhuma  recompensa  tem  lecebido  seus  serviços  : atteslando  a utilidade  e neces- 
sidade de  sua  cooperação,  ouso  esperar  que  o digno  administrador  da  província,  que  com 
tanto  empenho  zéla  a regularidade  e.  progresso  da  instruccào,  levara  ao  conhecimento  do 
governo  geral  serviços,  cuja  remuneração  ine  parece  sn*  reclamada. p.-do.ieieresse; geral., » •; 


Dos  que  serviam  com  grande  vantagem  publica  c muitos  sacrifícios  pessoaes,  tem-se 
retirado  alguns,  na  verdade  em  pequeno  numero;  outros  tem  pedido  sua  demissão  e desistido 
delia  a rogos  meus;  e nüo  poucos,  continuando  abem  servir,  mostram-se  entretanto  desgos- 
tosos do  esquecimento,  em  que llics parecem  tor  cabido  sua  dedicação. 

Estou  convencido,  Exm.  Sr.,  de  que,  se  os  bons  serviços  d' stes  funccionarios  fossem 
dignamente  recompensados,  teria  a directoria  de  instrucçâo,  junto  de  todos  os  estabelecimen- 
tos destinados  ao  ensino,  auxiliares  zelosos,  nüo  encontraria  18o  grandes  estorvos  no  desem- 
penho de  sua  tarefa,  e os  progressos  da  instrucçâo  publica  c j articular  da  província  rece- 
beriam o mais  benefico  impulso. 

Releve,  pois,  V.  Ex.  que  eu  insista  sobre  a conveniência  que  haveria  cm  levar  o governo 
da  província  á consideração  do  geral  os  serviços  destes  funccionarios  ; as  justas  recompensas, 
com  que  forem  galardoados,  reverterão  cci lamente etn  vantagem  da  instrucçâo. 

Ensino  publico. 

Nada  tenho  que  mudar  e muito  pouco  que  accrescentar  ao  que  expendi  no  relatorio 
de  1860,  relativamente  ás  generalidades  desta  matéria  com  applicação  às  nossas  escolas. 

Em  não  poucas  continua  a ser  o casino  imperfeito  em  tod  is  as  suas  pai  tes,  e truncado  a 
respeito  de  outras.  Já  apontei  a causa  do  mal ; e em  minha  opinião  se  lhe  não  pode  dar  ou- 
tro remédio,  além  daquelle  que  indiquei : jubilar  os  professores  vitalícios  proporcionalmente 
ao  tempo  do  seu  serviço,  e despedir  os  que  nao  tiverem  cinco  annos  de  exercício,  quando  fôr 
reconhecido  que  a uns  ou  a outros  falta  zelo,  ou  proficiência:  mas  esta  medida,  que  podia  ter 
sido  tomada  convenientomcnte  na  época  d.t  reforma,  seria  cercada  hoje  de  mil  difficuldades, 
traria  grandes  descontentamentos,  e seria  summamente  gravosa  aos  cofres  provinciaes. 

Talvez  se  espere  que  o tempo  vã  gradualmente  melhorando  o magistério  : eu  porém 
estou  convencido  de  que  nunca  o teremos  digno  de  sua  missão,  em  quanto  se  não  crea- 
rem  escolas  preparatórias. 

Não  repetirei  as  razões,  etn  que  se  funda  esta  convicção;  já  as  apresentei ; somente 
lhes  ajiint  trei  agora  que  a utilidade  desses  estabelecimentos  se  não  limitará  á preparaçao  in- 
tellectual,  pedagógica  e moral  de  seus  alumnos,  candidatos  ao  professorato;  durante  o praso 
dos  estudos  poderá  a autoridade  observar-lhes  as  disposições  e costumes,  julgar  das  vocações, 
e escolher  com  mais  probabilidade  de  acerto. 

A organisação  de  duas  escolas  preparatórias  na  capital  da  província,  desprovidas  de 
apparato,  e restringidas  ás  condições  apontadas  no  relatorio  dc  1860,  nãc  aggravam  a situa- 
ção da  província,  e fecundaria  despezas,  que,  sem  essa  medida,  deixarão  de  ser,  por  muito 
tempo  ainda,  sufficicntemente  próduetivas . 

Os  exames  para  o magistério  publico  foram  mais  severos  neste  anno;  apresentou-se 
porém  menor  numero  de  candidatos : foram  approvados  plenamentc  18  e com  louvor  h. 
A directoria  não  propoz,  nem  o governo  nomeou  para  o magistério  effectivo,  nenhum 
dos  approvados  simplesmente. 

Escolas  publicas  dc  fnstracçS»  primaria. 

Nenhuma  escola  foi  creada,  nenhuma  suppnmida  : o numero  das  que  funccionam  é de 
116  destinadas  ao  sexo  masculino  ; e de  66  pertencentos  ao  feminino.  Ás  cadeiras  de  3 e 2 


- 47  - 


classe  estão  todas  preenchidas,  à excepçüo  da  de  Vassouras,  regida  por  um  substituto,  as 
de  Cantagallo  repidas  por  professores  de  1"  classe,  ca  do  sexo  feminino  de  Cabo-Frio  por 
uma  professora  dc  1*  classe. 

Nas  labellas  ns.  5,  6 e 7 sc  acliain  distnbui  !os  os  professores  de  1',  2*  e 3*  classe;  estio 
indicadas  na  9*  as  cscclas  regidas  interinamente,  e na  10*  aquellas,  em  que  se  acha  suspenso 
o ensino,  por  sc  não  haver  ninguém  apresentado  para  regcl-as,  nem  mesmo  na  qualidade  de 
professor  substituto,  cuja  nomeaçíío,  em  conformidade  do  regulamento,  cabe  ao  inspector 
parochial . 

Tem  crescido  o numero  de  alumnos matriculados  nas  esco'as  publicas:  no  amto  de  18G0 
para  1861  subio  a 5,621;  destes  são  do  sexo  masculino  4,172,  e do  feminino  1,449;  deixa- 
ram dc  mandar  mappas  9 escolas  que  funcciona^r  ; calculando-se  em  33  o numero  dos  alum- 
nos  matriculados  nellas  ( é este  o termo  medio  das  matriculas  em  geral)  eleva-se  o algaris- 
mo total  dos  alumnos  matriculados  nas  escolas  de  1*,  2*  c 3*  classe  a 5,918:  mas  os  mappas 
fazem  fé  da  matricula,  e não  da  frequência. 

Nem  em  todas  as  escolas  se  fizeram  exames  no  lim  do  anno,  como  o regulamento  exige. 
As  mudanças  dos  professores  de  umas  para  outras  classes,  o provimento  de  cadeiras, 
até  então  vagas,  feito  nos  últimos  tnezes  do  anno,  a repugnância  dos  professores  ao  exame, 
quando  não  podem  apresentar  nelle  alumnos  adiantados ; c talvez,  tanto  como  < sses  motivos, 
a supprsssâo  da  gratificação,  que  recebiam  por  cada  alumnn  approvado,  explicam  esta  omis- 
são: apszar  destas  causas  houve  exames  em  cineoenta  c oito  escolas,  e em  a!gutnas  com 
certa  s iLnnnukde.  A tabella  n.  8 menciona  essas  escolas,  e o numero  dos  alqmnos 
approvados. 

Era  tão  pouco  o dispêndio  da  província,  com  a lenue  gratificação  que  recebiam  os  pro- 
fessores pelos  seus  discípulos  approvados,  e tanto  os  animava,  que  seu  restabelecimento  me 
parece  de  summa  conveniência. 

Talvez  em  outra  época,  e em  certas  localidades,  se  tenham  mostrado  alguns  professores 
menos  delicados,  e hajam  examinadores  complacentes  desvirtuado  essa  util  medida;  mas  tal 
abuso  não  se  renovará  hoje  com  a mesma  facilidade;  além  dc  que,  tendo  sido  poucos  os  cul- 
pados, foram  todos  punidos;  mas  quem  mais  soffreu  foi  o ensino. 

Ninguém  duvidará  de  que  seja  o interesse  pessoal  um  grande  auxiliar  do  sentimento  do 
dever;  interessemos,  pois,  ozelo  dos  professores,  e elles  se  mostrarão  mais  activos  e dedicados. 

Bem  pequeno  lucro  lhes  cabia  pela  prova  publica,  que,  nas  approvações  de  seus  alum- 
nos, davam  da  própria  capacidade;  era  porém  tão  mesquinha  a sua  sorte,  que  esse  adjutorio 
tinha  pura  muitos  certo  valor;  a outros  servia  para  solemnisar  actos,  que,  além  de  estimular 
a emulação  dos  discípulos,  lisonjeavam  o amor  proprio  do  mestre  ; por  todos,  emfim,  essa 
diminuta  gratificação  era  considerada  como  o reconhecimento  publico  do  seu  zelo,  como  a 
remuneração  dos  desvelos  do  anno. 

Foram  augmentados  os  vencimentos  do  magistério;  mas  por  toda  a província  tem  sul  ido 
o preço  dos  viveres,  e a sorte  do  professor  é ainda  hoje  ingratíssima;  não  seria  de  equidade 
facultar-lbe  occasião  de  melhoral-a,  dando  provas  publicas  de  seu  ze'o?  Nãopóde  o profes- 
sor exercer  outro  emprego,  não  se  póde  soccorrer  do  nenhum  outro  genero  de  industria;  de- 
parc-se-lhe,  pois,  esse  meio  com  que  lhe  será  possível,  sem  sahir  de  seu  ministério,  tornar 
um  pouco  menos  amargas  suas  privações. 


0 marnsierio  irfo  sdlta  nnieftiMnlc  Ffe  parcimônia  d«  ««.  voneimonlo»;  «&*,*»«- 
d,  niais,  Mia  demo»  dos  pagamentos.  No  rclatorio,  •|«^  l»-eu  Au  n este,  leve,  ao  conheci- 
mento ,1„  ..ta  orno  as  diiliciildadcs,  com  <|uo  lutavam  rnipropolos  tão  necessários  o Uo  pou- 
co retribuídos,  para  Imvrrem  o lhes  é dorido, d WeabH»  ainda  alo  .*  ««amas:  <* 
alumieis  de  casas,  o cusWo,  o mobília  das  escolas,  cncoi.lram  os  mesmos  obslaculos.  que 
naquella  cnoca  os  do, nora  vaia.  Tendo  já  exposto  os  graves  inconvenientes  quod  In  resul- 
tam, t.  agora  renovadoa  queixa,  poriniila-mo  V.  Ev.  cjiie  não  iusHta  mais  sobre  esse  objiic  o. 

itacoBiiN  publicas  nlit*s»as  «Se  8»ctropoli«. 

E<tes  c«rol"«,nn<»ar  t!o  publicas,  porloncom  a ci-Uu^oria  diversa  da  cm  que  sc  acham  as 
de  primeira,  segunda  o terceira  classe  : para  rfe:  tem  continuado  o rigioum  ooiomel,  que  em 

tudo  o mais  cessou  naquella  cidade,  • . ,.  , 

Seus  professores  nán  tem  ( s mesmos  vencimentos,  qu  • os  outros  prolessores  publ.eos da 

província:  nemd.cn,  a.  seiscentos  mi!  réis  com  o caracter  d ograünca.®.:  nesque  suo 
roei  das  professo:  cs,  rib  remi, idos  alnmnos  de.  um  e de  outro  sevo,  c as  noras  dos  traba- 

lhns  nfiosfio  as  tnuíiiiíi.?,  una  nas  outras  escoias,  , . , . 

Tenho  nor  vezes  feiio  snhir  ao  conhecnnenta  do  governo  o juízo  <ju»  uk:oüo  ntcd.or.o, 
cia  disciplina,  do  g.-an.le  aproveitamento,  que  se  observam  im  escolas  alleinas  c,c  i etropo- 
l is;  prouvera  a Deus  que  a maior  puto  das  escolas  da  província  as  igualassem. 

Não  passam  cilas  boio  doquai.ro;  tres  destina. las  aos  sexos  masculino  c feminino,  c 
uma  exclusivamcnlc  ao  feminino;  nas  ti,s  primeiras  estão  os  meninos  separados  das  meninas 
por  um  esnaco  intermediário.  Os  aluamos  pm  lencem  em  sua  grande  maioria  a classe  pme, 
tem  de  servir  a souspaes  uii  certas  boias  do  dia,  e po:  isso  não  são  as  da  aula  as  que  muica 
o regulamento,  mas  sim  as  que  melhor  se  eco  mmodam  às  necessidades  do  lugar,  e a com  i 

cão  dos  discípulos.  _ ) 

E'in.  Sr.  não  0 leni;» de  cliiumu  essas «cotas á ol.servaticiu  oe limas 

es  cedas’:  a população  allcniã  dc  Pet:„,,ofeacha-fc  ainda  em  circunstancias  especaes,  c 

r , ' • • v.  c.„.  ,.^n  veitHTtc  a «eus  fdhos  do  qiu:  nquclle,  quetern 

nenhum  systenia  dc  < nsuio  p-oce  sei  ma.*  u-i.u nai.n  a ^us  ...  . i i 

ate  liado  làc  rscrücrtis  rcsniíados.  Só  uma  relo:  ma  é uh  precisa,  eu.  mu: ba  c.p„ .ao 

H,  mdnnia-a  iusticu:  es  professores  ailemães  da  IMropol.s  teu,  se  mostrado  «celientcs 

iaose  , set,  zelei,  suii  proficiência  não  podem  ser  desconhecidos  por  quem  nitenogar  seu 

alumnos ; que  motivo,  pois,  poiVá  iusüíicar  a inlcrio,  idade ...  seus  vencimentos?  1'urece-mo 

de  toda  iiistiea  que  sejam  estes  elevados  aos  dos  professo: « uc  P™*'» 

■ escolas  sSo  frcaiiontadas  por  539  meninos,  e 501  meninas  : junlar.do-se  estes 

a„,.,t;:;:'aos  úl,  «■ *.  *.  «*•  * 1 g 

n,;  j,  1V60  a 1 88 1 fei  de  MIS  a totalidade  dosaiumnos  das  escolas  publicas  dc  tnsliuc 
cão  prima  riu  nacionaes  c allmr.â». 

g:as4rja<-«:sã!»  jrafoJiea  sec:aa«im*iia. 

M-iose  nodia  esperar  que  osfe  ramada  inslrueção  tivesse  lido  algum  melhoram into,  d, , • 
qoe  decorreu:  suiisislci:  as  causas  qne  promoveram  a sua  quasi  anu  quiUçuo  . 
puido-e.s  cu  espislo  no  leiatano  pre  v lento,  assim  M . neecss.  U lo  do  restaurar  Os  boi.s 
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estudos  na  provinda,  c os  meios  que  mo  parecem  mais  propvios  para  isso,  não  voltarei  a esta 
assumpto. 

Sómente  seis  aulas  fuuccionarain:  a cie  franccz  e a de  inathematicas  ern  Angra  dos  Heis; 
a de  latim,  a de  francez  o a de  geographia  em  Campos;  em  llaborahy  uma  de  latim,  etn 
Nicthetoy  outra  dalingua  ingleza.  ü conego  Mananno  licite  da  Silva  Escobar,  professor  dc 
latim  em  Campos,  faz  naquelle  município  muito  vantajosos  serviços  à instrucção. 

O numero  de  a’umnos  matriculados  nas  aulas  de  instrucção  secundaria  é dc  oitenta 
e Ires 


Instrncçito  primnrin  particular. 


Não  me  tem  sido  possível  organisar  com  alguma  regularidade  o quadro  da  instrucção 
primaria  particular  da  provinda.  Dos  91  inspectorias  parocluaes  sómeale  18  satisfizeram  ás 
exisencias  da  dircctoria,  remetler.do-lhe  até  a data  de  2ü  de  julho  os  mappas  de  27  escolas 
particulares,  ou  declarando  que  não  havia  em  suas  freguezias  estabelecimentos  desse  genero 
fTabellas  numeros.  23.  24;)  b 27  alumnos  frequentam  essas  escolas,  pertencendo  457  ao 
sexo  masculino,  e 70  ao  feminino.  Depois  cie  20  de  julho  tem  recebido  a directona  noticias 
sobre  a frequenda  de  outras  escolas,  que,  por  não  tercmchegado  em  tempo,  deixaram  de  ser 
mencionadas  nas  tabellas. 


Exforcei-me  em  mostrar  no  relatorio  de  1860  a necessidade  de  conservar— se,  c faxorecer- 
se  em  nossa  província  a instrucção  primaria  particular  : por  mesquinhos  que  sejam  os  conhe- 
cimentos de  alguns  dentre  seus  professores,  embora  deixe  de  ser  completo  o ensino  por  elles 
dado,  é innegavel  a utilidade  dc  seu  ministério,  que,  longe  das  povoações,  é a providencia  da 
infanda  desvalida. 


Quando  foi  reformada  a instrucção  provincial,  reconhcceu-se  anccessidade  de  regular-se 
o ensino  particular;  tomaram-se  sobre  este  assumpto  medidas  muito  acertadas;  parece-me 
porém  hoje  que  teria  sido  conveniente  nã'>  generalisar  tanto  o alcance  delias.  Os  proptios- 
interesses  da  instrucção  exigem  que  nas  cidades,  e outras  grandes  povoações,  assim  como 
na  proximidade  das  escolas  publicas,  se  não  franqueie  o magistério  particular  a quantos  o- 
queiram  exeicer,  sem  ter  antes  provado  sua  proficiência.  Será  porem  vantajosamente  appli— 
cada  'esta  restricção  às  pequenas  escolas  de  nossos  sertões?  O exame  de  habilitação  assusta  a 
homens,  e aterra  senhoras,  que  apenas  sabem  mediocremente  ler  e escrever:  a \ iagem  á cida- 
de, ou  vil  la  próxima,  é incommoda,  e custosa;  a autoridade  insta  pe.as  provas  de  capacidade; 
o professor  fecha  a sua  escola,  fonte  unica,  em  que  ló,  ou  20  crianças  pod<am  beber  algumas 
noções  de  instrucção  primaria,  alguns  prineipios  de  religião;  feclia-se  também  a escola  da 
professora:  mais  tarde  as  mulheres  do  lugar  serão  extranhas  à costura,  e incapazes  de  ler, 
ainda  soletrando,  um  livro  de  orações. 

De  que  proveito  são,  pois,  para  cultura  intellectual  e moral  desta  classe  da  população  as 
exigências  da  lei  ? Não  seria  mais  conveniente  longe  das  grandes  povoações  e das  escolas  pu- 
blicc*  conceder  certo  grau  de  liberdade  ao  ensiao  primário  particular,  sujeitando-o  uoicamente 
ã inspecção  da  autoridade  no  que  se  refere  à religião  e à moral  ? Esta  concessão  me  parece  ne- 
cessaiia,  ao  menos  em  quanto  os  logares,  hoje  pouco  povoados  da  província,  nãoofferecem 
vantagens  á professores  habilitados. 
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ColIcgSos  <lo  Í«»»trMCçlSo  pri»nniM«  c sccuouIui  Sn. 

Trinta c cinco  cstabelcrrm-nt.»  |. articulares  dnstina.Ios  á mslmcçSo  primaria  c srcim.la- 
ria  rcmcltcram  os  mappas  ,Ia  fnnp.cncia  clc  seus  aluamos  á direciona  : destes  collc?.os, 
m destinados  ao  sexo  masculina,  e «dles  se  instroe.ii o educam  8,io  alnomos  . • 

nino,  contendo  ti68  alun.nas.  Todos  elies  estie  antorisados;  poucos  se  acham  lsnlans. 
cm  conformidade  do  regulamento. 

Xo  rida  lo  rio  ilc  1860  tive  a honra  de  apresentar  ao  goveíiu,  as  rastos,  quccni  meu  parecer 
demonstram  a necessidade  destes  estabelecimentos  e sua  grande  importunem.  Sm  cllcs 
hoje  forrada  a mocidade  da  nossa  provinda,  que  se  q«mcsse  mslrun.  a espa,  - 

coile-os’  da  canital  do  império,  lendo  seus  pais  suKWente  (azonda  para  manta  -o*  a u , os 
írieuòs  idnscnlos  seri.-m  rondeamados  á ignorância,  por  maior  que  iossom  seus  talco  .<•>.  / 
província  do  Rio  de  .Janeiro  veria  dhninnir-«c  sna  illastracSo,  ao  passo  qn o aumenta  a e 
podas  as  outras  províncias  do  império,  e seus  filhos  perda, -ian,  muito  da  inflnouca  qao  lhe.. 

cahe na  direcção  dos  negoeios  públicos. 

Já  que  for  im  supprimidos  todos  os  lyceus  da  província,  não  se  tendo  creado  instituição 
al«rUma  que  „s  substituísse,  parece  ma  justificada  toda  a solicitude  do  -overm»  prov  msu  em 
f,vor  da  instruccão  secundaria  particular.  Fm  alguns  collejos  da  nossa  província  ha  um 
curso  completo  o mu, to  regular  de  humanidades;  tal ó o colbgiu  - Fernandes-,  em  Vassou- 
ras- em  outras,  como  no  coilegio  - Kopke -a,n Petmpol.s,  aos  princípios  de  uunuu  dale* 
iunla-se  o ensino  das  lingnas  vivas,  c conhecimentos  commereiacs  ; nos  boas  cdlegins  ( e me- 
ninas s-uem-so  oxeelhmtes  molhados;  algumas  lingnas,  a religião,  musica  e trahamos  ( e 
a<*ulba  ciisiiuun-sn  com  esmero.  Os  direcionas  dessas  estabelecimentos,  obrigados  a despen- 
dí- «randes  sumias  com  o aluguel  de  casas  convenientes,  com  os  ordenados  dos  professores, 
oom°a  alimentação  dos  aluirmos  em  tempos  tãr,  duros,  como  os  nossos,  r.aollies  podem  dar  o 
dcsenvolvimmto  que  desejam;  talvez  mesmo  sujam  alguns  obrigados  a renunciar  a carreira, 
cm  que  se  lançaram  com  tanto  ardor.  Parece-me,  Exm.  Sr.,  que  seria  da  maior  conveniência 
ncorocuar  não  o espirito  de  c-rr.  preza,  mas  a dedicação  de  pessoas,  cuja  capacidade  e voeaeao 
fossem  provadas  pela  experiência;  uma  gratificação  sufficiento  ao  menos  para  o pagamento 
j„  * concedida  aos  seis  ou  oito  collegio*  da  província,  cuja  superioridade  fosse  de- 
monstrada pelo  numero  de  seus  alumnos,  pelo  aproveitamento  destes,  e pela  cxcellen 
cia  do  rc-úmcn,  não  seria  dem  isiadameute  pesada  ã província,  e traria  grandes  vantagens.  Da 
emulação  produzida  por  esta  liberalidade  se  derivariam  os  mais  felizes  resultados,  e se  pode- 
ria adiar  sem  maior  inconveniência  a crcaeão  cie  estabelecimentos  pnbiicos  de  instrucçào  se- 
cundaria. 


REGULA  (VTÈ  NífO  • 


Duas  disf|io3Íçrics  du  ro^ulainchto  parocem-me  susceptíveis  de  reforma  vantajosa  paca  a 
instrucção  primaria,  ninhas  ellus  so  referem  ao  ensino  particular,  Quando  neste  rclatorio 
tr.itei  das  escolas  particulares,  procurei  mostrar  quantos  inconvenientes  traria  a exigência  do 
exame  em  certos  casos : julgo  que  em  nossas  circumstancias  seria  da  maior  utilidade  dispen- 
sar do  examo  prévio  aquelles  professores  que  se  propuzessem  a ensinar  primeiras  letras  em 
localidades  que  (listassem  ao  menos  meia  legua  da  escola  publica  mais  visinha.  A prova  dc 
capacidade  estabelecida  pelo  art.  82  do  regulamento  seria  substituída  por  aüestacões  das  au- 
toridades do  lugar,  Estas  escolas  ficariam  sujeitas  a todas  as  outras  disposições  do  regula- 
mento, que  concernem  ao  ensino  particular  de  instrucção  primaria. 

Dispõe  o art.  91  do  regulamento  que  os  collegios  de  meninas  só  poderão  ser  regidos  por 
senhoras,  que  provem  estar  nas  condições  exigidas  para  o serviço  de  professoras  publicas: 
uma  dessas  condições  excluo  do  ensino  toda  a senhora  solteira,  que  não  viva  cm  companhia 
de  seus  paes,  ou  parentes  casauos,  sem  descriminarão  de  idade.  Tem  esta  disposição  afastado 
do  magistério  particular  senhoras,  que  poderiam  fazer— 1 tie  mui  bons  serviços.  Creio  que  a 
maior  ide- de  dc  30  annos,  e uma  vida  illibada  dão  muito  sulliciente  garantia  á moralidade  pu- 
blica; e me  parece  que  a modificação  do  artigo  91  neste  sentido  seria  proveitosa. 

São  estes,  Exm.  Sr.,  os  factos  e observações  que  pude  colligir,  e tenho  a honra  de  apre- 
sentar á consideração  de  V.  Ex. 


Deus  guarde  a V.  Ex.— lllm.  c Exm.  Sr.  Dr.  José  Ricardo  de  Sá  Rego,  vice  presidente 
(ia  provinda. 


O conselheiro,  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Saníos,  director  da  instrucção. 


S Qi 


Escolas  visitadas  pelos  inspeclores  geraes  desde  maio  do  anno  jirexiico  passado  alè  o d 'a  1°  de  julho  de  1861. 


Pela  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figneiredo. 


Pelo  Dr.  José  de  Paiva  HagalhSes  Calvet. 


MUNICÍPIOS. 


Petropolis  . 
Friburgo  . . 


Cantagallo. 


FREGUEZIAS. 


DATA  DA  PARTIDA.  DATA  DO  REGRESSO.  OBSERVAÇÕES. 


23  de  abril  de  18C0. 
» 

»> 

» 

» 


15  de  maio  de  1SG0. 

I) 

H 

» 

I) 

» 


Pelo  Dr.  Baltliazar  de  Abreu  Cardoso  Sudrv. 


’ Nossa  Senhora  da  Piedade. 
! Suruhy.  


í Guapymerim 
çPaquequor.  . 


ÇPaquèquor 

SInhomerim 

Pillar 

Nossa  Senhora  da  Guia.  . . . 
I S.  Pedro  de  Alcantara.  . . . 

I S.  João  Baptista 

i Santíssimo  Sacramento  . . . 
] Santa  Maria  Magdalena  . . . 

( Monte  do  Carmo 

| Apparccida 

í SanfAnna 

t Arrozal 

| S.  Sebastião 

) Nossa  Senhora  da  Conceição. 
I Campo  Belio 


1 ! 29  de  abril  de  1863.  I 25  de  maio  de  18C0. 


8 de  julho  de  1860. 
)> 

» 


17  de  agosto  de  ISCO. 


6 são  alieinàes. 


MUNICÍPIOS. 


Js.  Pedri 

Parahyba  no  sul.  <Bempos 
* Itto-Pre 

Valença | Santa  1 

f Nossa  E 

Vassouras  ....  JPatydo 
fTinguá 
. Nossa  S 

V.A  LENTA 


FREGUEZIAS. 


i S.  Pedro  eS.  Paulo 

JBemposta 

« Rio-Preto 

| Santa  Thereza 

f Nossa  Senhora  da  Conceição. 

JPaty  do  Alferes 

/Tinguá 

. Nossa  Senhora  da  Gloria  . . . 
( Santo  Antonio  do  Rio  Bonito. 

.Santa  Isabel 

Upiabas 


DATA  DA  PARTIDA.  DATA  DO  REGRESSO.  OBSERVAÇÕES- 


5 de  fevereiro  de  1861  I 10  de  março  de  1861. 


1 I 19  de  março  de  1861.  2 de  maio  de  1863. 


Pelo  Dr.  Francisco  Leocadio  dc  Figueiredo. 


Itaborahv. 


Ide  novembro  de  1860.  3 de  dezembro  de  18C0.  Vaga  a de  meninas. 


Marica’  . . - . 

Saquaremà  . . 
Rio-Bonito  . . 


' Itamby 

> Porto  das  Caixas 

v Posse  de  João  Coutinho  . . . 

[ S.  João  Baptista 

itnnoi 

) Nossa  Senhora  do  Amparo.  . 

) Silvado 

( Ponta  Negra 

| Nossa  Senhora  de  Nazareth  . 

i Boa-Esnerança 

[ Nossa  Senhora  da  Conceição. 


12  de  abril  de  1861. 

28  dc  abril  de  1861. 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 1 

1) 

w 

» 

» 

M 

» 

» 

» 

» 

0 

Typ.  do  Echo  da  barrn. 


Directoria  da  inslrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  Io  de  julho  de  1861.— Antonio  André  Lino  da  Costa , chefe  do  secção. 


ImpeoUre*  (Mr«ohi:«oi  nome  nd  as  desde  t de  maio  de  mim» 
proxinao  pns«ado  até  e t*  de  julho  de  t86l. 
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LOCALIDADES. 

NOMES. 

DATAS  DAS  NOMEAÇÕBS. 

Ilha  Grande  dc  Fóra 

Sacra-Familia  do  Tinguá 

S.  Sebastião  dc  Barra-Mansa 

8.  Salvador  de  Campos 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

Nossa  Senhora  do  Carmo 

Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Iguassu.  . . . 
Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Quissamã.  . . 
Nossa  Senhora  da  Conceição  dc  Carapebús . . 
S.  José  do  Barreto 

9.  João  Baptista  de  Nictheroy 

Piraby' • 

Campo  Bello  . . . . 

Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Itamby  . . . 

JoioNorbcrtoGalindo 

Joio  José  Ferreira  Xavfor 

Dr.  Antonio  Veríssimo  do  Mattos  . . 
Padre  Antonio  Ferreira  Nunes  . . . 
Joaquim  Pinto  Rodrigues  do  Rrito.  . 
Dr.  Joaquim  de  Oliveira  Garcia.  . . 
Vigário  Antonio  Teixeira  dos  Santos 
Dr.  Luiz  de  Queiroz  Mattoso  Maia  . 
Padre  José  Alves  da  Cruz  .... 
José  Rodrigues  Veiga  Junior.  . . 
Dr.  José  Sebastião  Ferreira  da  Silva 

Dr.  José  Luiz  Figueira 

Antonio  José  Iiarbosa 

Vigário  Kmygdio  Jorge  de  Lüua.  . 

10  de  março  de  IS61. 

11  de  setenibo  dc  18iP. 

1*  de  março  de  18C1. 

21  de  janeiro  de  lí.6 1 . 

28  de  dezembro  do  1S>G\ 

IS  de  junho  de  166?. 

14  de  agosto  de  186<\ 

31  do  janeiro  de  1861. 

17  de  dezembro  dc  18Gf>. 

22  de  março  dc  1861. 

1 1 dc  setembro  de  136?. 

1 i de  dezembro  de  1 MO.  f 

28  de  agosto  dc*  18(0.  1 

29  dé  junho  do  18(1.  I 

Direcloria  da  insUrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  om  1*  de  julho  do  1861. 

Antonio  André  Lino  da  Costa,  chefo  de  secção, 


«vã  m 

liupeelorea  p«r#obl»e«  exonerados,  n pedido  mb,  ileode  mole 
do  nnnopnoiodo  até  i*  dejnlho  de  18®lv 


LOCALIDADES. 

NOMES. 

DATAS  DA  DEMISSÃO.  ‘ 

« ■■  " 1,1  ""  — " " """"^ 

Sacra-Familia  do  Tinguá 

Barra-Mansa 

S.  Salvador  de  Campos 

Santo  Antonio  dos  Guarulhos 

Nossa  Senhora  do  Carmo • 

Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Iauassú.  . . . 
Nossa  Senhora  do  Desterro  deQuissamã.  . . 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Carapebús . . 

S.  José  do  Barreto 

S.  João  Baptista  de  Nicthcroy 

Pirahy 

Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposta.  . 
Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Itamby  . . . 

Francisco  Pereira  Gonçalves.  . . . 

Dr.  Joaquim  MedinaCteli 

Padre  Manoel  de  Oliveira  Pecegueiro. 

Antonio  Ribeiro  da  Castro 

Domingos  Rodrigues  de  Siqu.*  Bueno. 
Joaquim  Ignacio  doNascimcnto Faria. 
Vigário  Joaquim  Ferreira  da  Cunlia  . 

João  Baplista  da  Rocha 

Manoel  Caetano  da  Silva 

Luiz  Antonio  de  Castro 

Vigário  Justino  FurtadodeMendonça. 
Vigário  Antonio  Guimarães  Barroso. . 
Dr.  José  Francisco  Belens  de  Lima.  . 

(8  de  fevereiro  de  1860. 
22  de  janeiro  de  1861. 
p de  dezembro  de  1810. 
28  de  dezembro  de  1860. 
11  de  maio  de  1860. 

14  de  setembro  de  1860. 
31  de  janeiro  de  1861. 

17  de  dezembro  de  1860. 
22  de  março  de  18C1. 

25  de  julho  de  1860. 

14  de  dezembro  de  1860. 
14  de  junho  dc  18G1. 

22  de  abril  de  1861. 

Directoria  da  inslrucçâo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1*  dejnlho  de  1861. 

Antonio  André  Lino  da  Costa,  chefo  de  secção. 


Pr«ff«nrea  de  S*  classe. 


NOMES. 

LOCALIDADES. 

José  de  Souza  Li  r.a 

João  José  Martins  Rocha 

Jeronimo  Barbo/a  Ferreira  . 

Laurindo  Fernandes  de  Aguiar 

Sebastião  de  Macedo  Campos  Pessoa 

Luiz  Antonio  ‘‘eSouta 

Nieoláo  Bodriüues  de  Miranda  . 

Pedro  Corrêa  Taborda  de  Bulhões  ....... 

Joâo  Rodarte  da  Gama  Lobo ... 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

Joaquim  Jacome  de  Oliveira  Campos  Filho  . . . . 

Joaquim  Ricardo  Vieira  de  Freitas 

Luiz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga 

. Angra  dos  Reis. 

. Barra  Mansa. 

Cabo-Frio. 

Maoahé. 

Magé 

Nictheroy. 

» (S  Domingos.) 
Petropolis. 

Paraty. 

Rezende. 

S.  João  da  Barra. 
Valença, 

Campos. 

; » 

PnfeMWAd. 

í 

D.  Adelaide  Marianna  de  Souza  e Oliveira 

» Maria  Sophia  Baraúna 

» Maria  Josepha  da  ÇonceiçSo  Guimarães  Baker  . . . 

» Lu  iza  Augusta  de  Menezes 

» Joaquina  Felicia  Ferreira  Chaves  ....... 

» Rita  Maria  da  Conceicão  Teixeira 

» Zeferina  Josepha  Prato  de  Bulhões 

x Carlota  Leopoldina  de  Alvarenga 

» Bernarda  Emilia  do  Prado  Brandão  e Cordeiro  . . . 

v Carlota  Joanna  da  T ansliguracão 

» Feiislinda  Augusta  Castello  Branco 

» Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade 

Angra  doa  Reis. 

Campos. 

Macahé. 

Magé. 

Nictheroy. 

» (S.  Domingos  ) 

Petropolis. 

Paratv. 

y 

Rezende 

S.  João  da  Barra. 

Valença. 

Vassouras. 

Directoria  de  instrucçfio,  era  Ia  de  julho  de  1861. 
Antonio  André  Lim  da  Cotía,  chefe  de  secção. 


PriffiNfta  de  Ia  cIumc. 


NOMES. 


LOCALIDADES. 


Antonio  da  Motta  Gomes 

Honorato  Ignacio  de  Carvalho  . 
Francisco  Hermenegildo  da  França. 

Manoel  José  do  Valle 

José  Antonio  da  Silva  Rocha.  . . . 
Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmen/o. 
Manoel  Antonb  da  Costa  Barreto.  , 
Joré  Antonio  da  Silva  Freire.  . . . 
Chrislovão  Vieira  de  Freitas  . . 
Antonio  Pereira  da  Nobreça  de  Souza 
Eduardo  Saraiva  de  Carvalho.  . 

José  Gregoriode  Carvalho 

Joaquim  Victor  da  Costa 

José  Alexandre  de  Araújo  Pontes.  . 


Coutinho 


Santo  Antonio  dos  Guarulhos. 
Estrélla. 

Iguassú. 

Itaborahy. 

Porto  das  Caixas. 

Itaguahy. 

Mangaratiba. 

S.  Lourenço. 

No  va-Fri  burgo. 

Parahyba  do  Sul. 

Piraliy. 

Rio-Claro. 

Rio  Bonito. 

S.  Fidelis. 


PrefesserM. 


D.  Anna  Rosa  Monteiro  da  Rocha 

» Augusta  Carlota  Brandão  Garcez  de  Araújo  . . . ] 

» Maria  leopoldina  Thompson 

» Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso. 

» Clara  Amathildes  de  Mattos  Rocha ’ * [ 

>»  Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas * 

y>  Polucena  Leonor  da  Cunha  Espíndola * * 

» Mariana  Amalia  de  Paula  Rodrigues 

» Paulina  Alves  de  Mattos  Pregos e Santos.  * * 

» Eurydice  Eufrosina  Penalta [ 

» Emilia  Maria  da  Paixão 

» Dulcinda  Candida  Jardim  Espíndola 

» Candida  Olympia  de  Lima  Viegas 

» Pulqueria  Curvello  de  Negreiros 


S.  Gonçaio  de  Campos. 
Estrella. 

Iguassú. 

Itaborahy. 

Porto  das  Caixas. 
Mangaratiba. 

Rio  Bonito. 

S.  Lourenço. 
Nova-Fribnrgo. 
Parahyba  do  Sul. 
Pirahy. 

Maricá. 

Rio-Claro. 

Itaguahy. 


Directoxia  da  instnicçâo,  em  Io  de  julho  de  4861. 

Antonio  André  ÍJno  da  Costa , chefe  de  seccão. 


E l 

Professores  de  1”  classe. 


Manoel  da  Costa  Neves 

José  Justiniano  de  Siqueira  Coutinho 
Joaquim  Paes  Ribeiro  do  Navarro  . 
Victoriano  Marques  de  Freitas.  . . 

João  Coutinho  de  Siqueira  . . . 

Joaquim  Plácido  Nogueira  . . 
Eduardo  dos  Santos  Rodrigues.  . 
Constancio  da  Silva  Jardim  . . . 

Francisco  da  Silva  Brandão  . . . 

Antoniu  José  Vieira 

Antonio  Teixeira  da  Rocha  . . . 

Padre  Pio  Pereira  do  Rosário  . 
Antonio  da  Silva  Guimarães  Filho. 
Manoel  Gençalves  Pereira  Nunes.  . 

Luiz  Ferreira  da  Costa 

Antouio  Ignncio  da  Silva .... 
Francisco  Luiz  da  Silveira.  , . . 

Antonio  Pinto  de  Macedo  . . . 

João  Carlos  Thompson 

Noel  da  Gama  Moret 

Pedro  de  Alcantara  Pinto.  . . . 

Miguel  Antonio  de  Araújo  Dantas  . 
José  Thomaz  da  Cruz  Pereira.  . . 

Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes  , 
Augusto  da  Costa  Barreto  . . . 

João  Santiago  de  Gouvêa  . . . 

Francisco  Izidoro  Brunet  . . . 

Alberto  Luiz  dos  Reis  . . 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal 
Augusto  Carlos  Victoria  .... 
Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga.  . 
Nicoláo  José  de  Almeida .... 

José  de  Castro  e Silva 

Antonio  Jorge  Vidal 

João  Pedro  de  Lemos  e Souza  . . 

Antonio  José  Ventura  da  Silva  . . 
Francisco  José  Lopes  Junior.  . . 

José  Francisco  Dias , 

Jorga  Teixeira  de  Azevedo  . . . 

Pedro  de  Oliveira  Malheiros  . . . 

Antonio  José  da  Costa  Velho.  . . 

José  Antonio  da  Silva  Firme.  . . 

José  Gomes  Ribeiro  Junior  . . . 

Guilherme  Augusto  Rebello  . . . 

Justino  José  de  Oliveira  Junior . . 

Diogo  Luiz  da  Rocha 

Antonio  José  Ornallas  . . 

Leandro  Francisco  Leal  Junior . . 

Lucio  José  da  Silva 

Manoel  Maria  de  Brito  Villar.  . . 

Francisco  José  Dutra  Junior.  . . 
José  Raymundo  Lopes  . . . . 


LOCALIDADES. 


SS.  Trindade  de  Jacuccanga. 

N.  S da  Conceição  da  Ribeira. 

Ilha  Grande. 

Mambucaba. 

S.  Sebastião  de  Araruama. 

S.  Vicente  de  Paulo. 

N.  S.  do  Rosário  dos  Quatis. 

Barra  de  S.  João. 

Armação  de  Cabo-Frio. 

S.  Pedro  d’Aldêa. 

S.  Gonçalo  de  Campos. 

S,  Sebastião  de  » 

Santa  Rita  » » 

Sertão  da  Saudade  » 

Piedade  da  Lage  » 

Santa  Rita  de  Canlagallo. 

S.  Francisco  de  Paula  » 

Monte  do  Carmo  » 

Correntezas  de  Capivary. 

S.  Pedro  d’Alcantara  de  Petropolis, 

N.  S.  do  Pilar  na  Estrella. 

N.  S.  da  Guia  » » 

Jacotinga  em  Iguassú. 

Marapicú  » » 

Merity  » » 

Posse  de  João  Coutinho  em  Itaboraby. 
Itamby  » » 

Ribeirão  das  Lages  » Ilaguahy. 
Bananal  » * 

S.  José  do  Barreto  em  Macahé. 

Quissaman  » » 

N.  S.  das  Neves  * » 

S.  Nicoláo  de  Suruhy  em  Magé. 
Guapymerim  » » 

N.  S.  d’Àpparecida  » » 

Paquequer  » » 

Sacco  de  Mangnraliba. 

Itacurussá  » 

Jacarehy  » 

Ponta  Negra  de  Maricá. 

Innoã  o d 

Silvado  » » 

Ponta  d'Arêa  em  Nictheroy. 

Santa  Rosa  » » 

Sacco  deS.  Francisco » 

Pendutiba  em  d 

Barreto  » » 

S.  Gonçalo  » » 

Cordeiros  » o 

Jurujuba  » o 

Itaipú  » » 

Paratyracrim  era  Paraty. 


Joaquim  Alves  Carneiro 

José  Antonio  Moreira  da  Silva  . . . 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas  . 

Padre  José  Joaquim  de  Moura  Caldas  . 

José  Romão  Peixoto  de  Amorim.  . . 

José  Fernandes  dTMiveira  .... 

Miguel  Pereira  dc  Carvalho 

Thomaz  de  Menezes  Vasconcellos  Drumoud 

Domingos  José  de  Souza 

Gabriel  Ferreira  Franco 

Joaquim  Gregorio  de  Carvalho  . . . 

Marcos  da  Fonseca  Lobão  . . . 

Antonio  Luiz  da  Ciuz  Franco.  . . . 

José  Joaquim  Marques  de  Carvalho.  . 

José  Antonio  de  Medeiros 

Francisco  Melehior  Gonçalves.  . . . 

Tiburcio  Alves  de  Souza  Pereira  . . . 

José  Theotonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro 
Jacintho  Lopes  de  Azevedo  . , . . 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro. 
Joaquim  Julio  de  Proença . . . . 

João  Pedro  Medina  Coeli  Mariz  Sarmento 
José  Alves  da  Silva  Carneiro  .... 


Professoras. 

Narcisa  Rosa  Atalaia 

Henriquftta  Carlota  de  Menezes  Rocha  . 

Anna  Delfina  de  Almeida 

Maria  Luiza  Corrêa 

Veridiana  Maria  da  Silva 

Engracia  Flavia  de  Macedo  Oliveira  Dias 
Ricarda  Corrêa  de  Castro  MaigreRestier 
Maria  Angélica  da  Conceição  Maia  . . 

Maria  Clara  de  Padua  Monteiro  . . . 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães.  . 
Thereza  Maria  da  Costa  e Castro  . . 

Luiza  Maria  de  Lima  Rebello . . . . 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart.  . . 

Paulina  Aspasia  Firmina  Rodrigues  de  M 

Emilia  Adelaide  Leal 

Hermenegilda  Amalia  Moreira.  . . . 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes  . . . 

Maria  Carolina  Alves 

Maria  Marques  Perpetua  d’01iveira  . . 

Luiza  Angélica  de  Azevedo,  .... 
Anna  Florencia  de  Mattos  .... 
Florinda  Narcisa  de  Paula  Mesquita  Cbere 

Ludovina  Rita  de  Cassia y 

Luiza  Joaquina  HofTert 

Idalina  Rosa  de  Yiterbo  Carneiro  . . 


LOCALIDADES. 


Bemposta  na  Parahyba. 

Encruzilhada  » 

Arrozal  em  Pirahy. 

Boa  Esperança,  Rio  Bonito. 

Santo  Antonio  do  Capivary,  Rio  Claro. 

Campo  Bello,  Rezende. 

S.  José  de  Leonissa,  S.  Fidelis. 

Santo  Antonio  de  Padua,  idem. 

N.  S.  deNaznreth,  Saquarema. 

Santo  Antonio  de  Sá. 

SanCAnna  de  Macacú. 

S.  José  da  Boa  Morte,  em  Santo  Antonio  de  Sá 
S.  João  da  Barra. 

Barra  Secca  » 

S.  João  Marcos,  S.  João  do  Principe. 
Passa-Tres  » 

Caçaria  » 

Rio  Bonito  deValença. 

Ipiabas  » » 

Santa  Izabel  » » 

Santa  Thereza»  » 

Paty  do  Alferes,  Vassouras. 

Tinguá  de  » 


S.  Sebastião  de  Araruama. 

S.  Sebastião  da  Barra  Mansa. 

S.  Pedro  d’Aldêa. 

Lapa  de  Capivary. 

N.  S.  da  Guia,  Estrella. 

Merity,  em  Iguassú. 

Posse  de  João  Coutinho,  Itaboraby. 
Macabú  em  Macahé. 

Carapebús » » 

Suruhy  » Magé. 

Ponta  d’Arêa,  Nictheroy. 

Santa  Rosa  » 


Icarahy  » 

Fonseca  » 

Barreto  » 

S.  Gonçalo  » 

Cordeiros  » 

Jurujuba  » 

Arrozal,  em  Piraby. 
Capivary  no  Rio  Claro. 
Santo  Antonio  de  Sá. 

S.  João  do  Principe. 
Passa-Trez  » 

Rio  Bonito,  em  Valença. 
Tinguá  » Vassouras. 


Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro  em  1®  de  julho  de  1861, — Antonio  André  Lino  da  Cosia,  chefe  de  secção. 


It  ô>; 


4lnmn«»  »|>pr»v»do»  n»»  c»c«l««  p«bM««»  prl««wl»» 
no  nnno  ppoxim®  i*«s»wUo. 


LOCALIDADES. 


SOMES  DOS  PROFESSORES. 


, ■ „ Tni;í>  Justiniano  de  Suiucira  Coutinho 

; N.  S.  da  Conceiçãp  da  Ribeira  . ■ ' victoriàno  Marques  tlc  Freitas-  • • • 

S.  S.  cio  Rosário  de  Mambucaba  • • da  Silva 

1 S.  Sebastião  dc  Araruama  • • • n Maria  Sophia  Baratina 

S.  Salvador  tlc  Campos  • • • • a ntüiiio  da  Moita  Gomes 

Santo  Antonio  tlc  Guarulhos  - • ' \ntonio  Teixeira  da  Rocha 

S.  Gonçaio  dc  Campos Guilherme  Lcoeadio  Pm  to  • • • • 

SS.  Sacramento Pedro  de  Alcantara  Pinto.  • • • • ‘ 

N.  S.  do  rillar. • ' Honorato  Ifjnacio  de  Carvalho  . • • 

Villa  da  Estrella ,i0só  Antonio  da  Silva  Rocha  ; ■ • . • 

Porto  das  Caixas r,„  \mathildesdcMaUo=  Rocha  • 

» n 

N s.  do  Desterro  ele  llamliy  • 

S.  João  Baptisla  de  ltaboraliy  . 


Porto  das  Caixas Clara  A mathildes  dc  Mattos  uoena  • 

ii  ’*  . . . Francisco  Isidoro  Ilrunct - * * - 

liSSíflS, : : '■  g»?SStS.4oSs»n.«.®Ms.: 

» . . w JnAo  Santiago  dc  GouvOti  • • • * 

Posse  de  João  Coutinho Puluucria  (íurvello  de  Negreiros  • 

s.  Francisco  Xavier Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento.  • • • 


y.  s.  da  Conceição  de.  Marapicu 
S.  João  Baptisla  de  Mcnty  . • 


Antonio  Joaquim  da  Silva  Fontes  . • • 

íV  EnSgrac1aa  Fl°av&  deMaccdo  Oliveira  Dias 
José  de  Castro  e Silva  - • • p • * ' ; . 


Cidade  de  Macalió  ■ • • • • ‘ j orce  Teixeira  dc  Azevedo  . • • • • 

Freguezia  de  Jacareh)  . • • • Manoel  \ntonio  da  Costa  Barreto  • • 

Villa  cíe  Mangaratiba ^ Ignacia  Adelaide  de  Souza  Dantas 

» . " . . . Francisco  José  Dutra 

■ ■ «ias  sfu.  • 

IS.  S.  da  Conceição  da  Jui  ujuha  - • HerniencgildaAnialia  Morena-  • 

S.  Gonçalo  de  Sictheroj iQ^é  \ntonio  de  Souza  Freire  . • • 

S.Lourenço Adelaide  Leal 

Barreto Antonio  José  Ornete-*  - • ; ; 

S.  Domingos  de  Kictheroy  • • ■ • DC£°q!&  ■ 


S. Domingos  de  Kictheroy.  • ■ ■ felicia Torreira Uliaves  . ••  •; 

S.  da  Conceição  cie  1‘araty-metiei.  Josél^ymuiulo^^p^Loijo  ••••••' 

N.  S.  dosReniciliosdeParatv.  . • ' 'u^arlota  Leopoldina  dc  Alvarenga  . ■ • ■ 

X.  S.  da  Conceiçãoda  Bemposta  . • ^‘corVéa0 Tabo  cordeiro 

Cidade  dcPetropphs n Vrnarda Emilia  do  Trado  BrainUo  Coruciiu 

Cidade  de  Rezende  • • • • ; ; ; . joséRomãp  Peixoto  de  Amorim  • ; ; 


IS  s.  da  Conceiçãoda  Bempo=ta  . 

Cidade  dcPetropphs 

Cidade  de  Rezende 

SunPAnna  dc  Camvarj  ■ • • • 

x s da  Piedade  cio  Rio-uaio  • • 
» 

X.  s.  da  Conceição  do  Rio-Bonito  . 

» 

S.  Fidclis 

Santo  Antonio  de  Sá  •••  • • 

X.  S.  da  Conceição  do  l aBsa  ncs. 

S.  João  Marcos 

S.  José  da  Caçaria 

X.  S.  da  Gloria 

Santo  Antonio  do  Rio-Bonito  • • 

Tinguá  dc  Vassouras 


‘ 

; li".  Ludovfna' Rrta  de  Cassià 
Io=é  Antonio  de  Medeiros.  - - 

. iSUi  Bibeiro  . 

. BBcBf-cS. 

SOMMA  EM 


Direciona  de  inslrucção,  1*  *le  julho  de  1861. 
Anloni,  AnM  Uno  da  Cesta,  chefe  Jo  secção. 


liseolas  publica»  primaria*  providas  luteriiiameute 


MUNICÍPIOS. 

LOCALIDADES. 

CLASSES. 

SEXOS. 

N.  S.  da  Conceicão 

Terceira. 

Masculino. 

r.sinfnrrnlln  . 

Santíssimo  Saciamcnto. ........ 

Idem. 

Idem. 

» 

V ). 

Idem. 

ms» 

Cabo-Frio 

Nossa  Senhora  da  Assumpção. . . . 

idem. 

Idem . 1 

s riripii  < 

Segunda. 

Idem . I 

Nossa  Senhora  do  Amparo 

Idem . 

Masculino. 

Vnlenm  . . . .... 

Colonia  da  Independencia 

P limeira 

Ide  ti . 

S Jnsf1  do  Rio  Preto 

Idem. 

Idem. 

Arraial  do  Cabo 

Idem. 

Idem . 

Sncrn  F.imilin 

Idem. 

Feminino. 

iJiil  I cl  Uv  O-  «UclU  • ••••• 

Conp.eieão  da  Ribeira 

Idem. 

Idem. 

iillglü  • • • 

w 

Mambucaba . . 

Idem. 

Idem . 

Porto  Velho  do  Cunha 

Idem. 

Masculino. 

» 

S.  Sebastitão  do  Alto 

Idem. 

Idem . 

llamby 

Idem. 

Feminino. 

Bananal 

Idom. 

Idem. 

Nossa  Senhora  de  Nazareth 

Idem. 

Idem. 

Santo  Anto ..io  de  Padua 

Idem. 

Idem. 

» » 

Idem. 

Masculino. 

1 tahannnnna 

Idem. 

Idem. 

Nossa  Senhora  das  Dòres 

Idem. 

Idem. 

Parahyba  do  Sul 

Sant’Anna  de  Cebolas 

Idem . 

Idem. 

Directoriada  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  Io  de  julho  de  1861. 

Antonio  Andri  Lino  da  Costa , chefe  de  secção . 


EaetiM  piibllowa  prtmartai  eiu  que  neatu  data  m ueba  InterrmnpMu  • eualae. 


MUNICÍPIOS. 

LOCALIDADES. 

CLASSES . 

m 

Campos 

S,  Sebastião 

\: 

Femenino. 

Gantagallo  .... 

Santa  Rita  do  Rio  Negro 

1.® 

>; 

Capivary  

N.  S.  da  Lapa  

1." 

Masculino,  j 

Mucahé 

N.  S.  da  Conceicão  d í Carapebús  . . . 

1.® 

h ! 

Parahyba  do  Sul  . . 

N.  S.  da  Conceição  da  Bentposta  . . . 

1.® 

Femenino. 

S.  Fi delis 

S.  José  de  Leonissa 

1.® 

» 

» 

Santo  Antonio  de  Padua 

Ia 

Masculino . 

Santo  An  tonio  de  Sá . 

SS.  Trindade  de  SanCAnnadeMacacú. 

1.” 

Femenino. 

))  )) 

S.  José  da  Boa  Morte 

1.® 

» 

S.  João  da  Barra  . . 

S.  Sebastião  de  Itabapuanna 

1.® 

Valenca 

Santa  Tharcza . . . 

1.® 

» 

Angra  dos  Reis.  . . 

Ilha  Grande  de  Fora 

1.® 

» 

Directoria  de  instrucçSo  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1®  de  julho  de  1861. 

AfUonio  André  Uno  da  Costa , chefe  de  secção. 


Q 


1'í'oro.isoros  pnltlic»!  ilü  t*  classe  nomeados  desde  9 de  maio 
do  anuo  passado  nié  o 11”  de  julho  de  1801. 


NOMES  IDOS  PROFESSORES. 


Manoel  da  Costa  Neves. 

José  Justiniano  de  Siqueira  Coutinho. 

Maria  Cândida  do  Almeida. 

João  Coutinho  do  Siqueira. 

Joaquim  Plácido  Nogueira, 

Eduardo  dos  Santos  Rodrigues. 

Barbara  Mathildcs  de  Andrade  e Silva. 
Antonio  Ignacio  da  Silva. 

Francisco  I. ui/,  da  Silveira. 

José  da  Fonseca  Ramos  Junior. 

Cândido  Miguel  Pamplona  de  Carvalho. 

João  Carlos  Thompson  Junior. 

Noel  da  Gama  Morei. 

Juáo  Santiago  do  GouvCa. 

liicarda  Corrêa  de  Castro  Maigro  Resiicr. 

Adciina  Fortunata  Dias  Guimarães. 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal. 

Eufrosina  Angélica  de  Castro. 

Augusto  Carlos  Victoria. 

Nicolão  José  de  Almeida. 

Minervina  l.aura  Moreira  Guimarães. 
Antonio  José  Ventura  da  Silva. 

José  Antonio  da  Silva  Firme. 

Luiza  Maria  de  Lima  Rebello. 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart. 

Paulina  Aspasia  Firmina  Rodrigues  de  Moura. 
Antonio  José  Ornellas. 

Leandro  Francisco  Leal  Junior. 
Hermcnegilda  Amalia  Moreira. 

Krmelinda  de  Miranda  Moraes. 

José  Pinto  de  Almeida  Franco. 

Joaquim  Alves  Carneiro. 

José  Antonio  Moreira  da  Silva. 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  SCnxns. 

Yolesio  de  Albuquerque  Mellc. 

José  Romão  Peixoto  de  Amorim. 

Maria  Joanna  da  Conceição  Martins. 

Thomaz  de  MenezcsYasconccIlosDrumond. 
Domingos  José  de  Souza. 

Thercza  Maria  de  Jesus. 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco. 

Manoel  Luiz  Alves  de  Carvalho. 

Josó  Joaquim  Manjues  dc  (arvalho. 

Jacintho  Lopes  de  Azevedo.  . 

Luiz  Antonio  Sayão  de  Miranda  Ribeiro. 

João  Ribeiro  Nogueira.  . 

João  Pedro  MedinaCieli  Man*  Sarmento. 


MUNICÍPIOS. 

FREGUEZ1AS. 

CATHEGORIAS. 

Angra 

Jacuecanga  

Effcctivo. 

)) 

Ribeira  

» 

)) 

ti 

Interina. 

Araruama.  . . . 

S.  Sebastião 

Effectivo. 

)) 

S.  Vicente  de  Paulo . . . 

1) 

Barra- Mansa  . . . 

Quatis 

» 

Barra  de  S.  João.  . 

Sacra-Família 

Interina. 

Cantagallo  . . . 

Santa  Rita  do  Rio  Negro . 

Effectivo. 

» 

S.  Francisco  de  Paula . . 

ti 

» 

Porto  Velho  do  Cunha.  . 

Interino. 

» 

S.  Sebastião  do  Alto  . . 

)) 

Capivary 

Correntezas 

Ellcctivo. 

Estrelln.  . . . 

Fabrica  da  Polvora  . . . 

)) 

Itaboraliy . . . . 

Posse  dc  João  Coutinho  . 

» 

» 

» » 

» 

» 

Itamby 

Interina. 

Itaguahv  . . . . 

Bananal 

Ellêctivo. 

)) 

» 

Inlcriva. 

Mac  ah  é 

S.  José  do  Barreto . . . 

Ellcctivo. 

» 

Nossa  Senhora  cias  Neves. 

ti 

Magé 

Suruliy 

ti 

)) 

Paquequer 

ti 

Maricá 

Silvado 

ti 

Nictheroy . . . . 

Santa  Rosa 

ti 

» 

Icarahy 

ti 

n 

Fonseca 

ti 

» 

Barreto 

ti 

ti 

S.  Gonçalo 

ti 

» 

Cordeiros 

EíTectiva. 

Parahvba  . . . . 

S.  Jose  do  Rio  Preto.  . . 

Interino. 

ti 

Bemposta 

Effectivo. 

ti 

Encruzilhada 

D 

Pirahy 

Arrozal . • 

ti 

» 

Dõres 

Interino. 

Rio-Claro  . . . . 

Capivary 

Effectivo. 

S.  Fidclis  . . . . 

S.  Fidelis 

Interina. 

ti 

Santo  Antonio  cie  Padua. 

ERectivo. 

Saquarema  . . . 

H 

Nazareth 

)) 

)) 

Interina. 

S.  João  da  Barra.  . 

S.  João  Baptisla  .... 

Effectivo. 

ti 

Itabapoanna 

Interino. 

» 

S.  Francisco  de  Paula . . 

Effectivo. 

Valença  . . . . 

Ipiabas  

» 

Santa  Isabel 

ti 

D 

Independência 

Interino. 

Vassouras.  . . . 

Patv  do  Alferes  .... 

Effectivo. 

Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1”  de  julho  de  1861. 

Antonio  André  Lino  da  Costa,  chefe  dc  secção. 


Almimos  mntrictilmlos  na a escolas  publicas  primarias 
uo  mino  proxlm©  passado. 


a 


MUMCIPIOS. 


Angra  dos  Reis 
Araruama  . . 

Barra  Mansa  . 
Barra  dc  S.  João 
Cabo-Frio  . . 
Campos.  . . 
Cantagallo  . . 
Capivary  . . 

Estrella . . . 

Iguassú  . . 
Itaborahy  . . 
Itaguaby  . . 
Macahé . . . 

Magé  . . . 

Manga ratiba  . 
Maricá  . . . 

Nictheroy  , . 


NUMERO  DE  ALUMNOS. 

MUNICÍPIOS. 

M 

MASCULINOS. 

FEMININOS. 

242 

76 

83 

19 

Transporte.  . . • 

101 

21 

Nova-Friburgo.  . . . 

20 

16 

Petropolis 

217 

67 

Paraty 

311 

53 

Parahyba  do  Sul.  . - 

82 

22 

Pirahy 

15 

20 

Rio-Bonito  .... 

95 

47 

Rio-Claro 

188 

25 

Reaemle  . . , ' 

304 

90 

S.  Fidelis 

149 

22 

Santo  Antonio  de  Sá  . 

155 

72 

S.  João  da  Barra  . . 

123 

25 

S.  João  do  Príncipe.  . 

150 

24 

Yalença 

105 

21 

Saquarema 

559 

303 

Vassouras  .... 

2,892 

930 

Total 

NUMERO  DE  ALUMNOS. 


2,892 

45 
54 

133 

60 

56 

57 
101 

46 
97 
72 

163 

136 

171 

37 

51 

4,172 


930 

26 

32 

26 

4 

70 

23 
61 

24 
40 
29 
19 
57 
69 
23 
16 

1,449 


©bserv»e0es. 

O numero  de  alumnos  matriculados  nas  167  escolas  em  exercido  monta,  como  se  vê  desta  ta- 
bella,  a 5621;  sendo,  4192  meninos  e 1449  meninas:  aceresccntando-se  a este  numoro  o da  frequeneia 
provável  de  9 escolas  que  deixaram  do  mandar  mappas,  na  razão  de  33  alumnos  por  cada  uma  (termo 
medio  da  frequoncia  das  167)  eleva-se  o algarismo  da  matricula  a 5918  em  todas  as  escolas  em 
exercício. 

Directoria  da  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1*  de  julho  do  1861 . 

Antonio  André  Lino  d<t  Costa,  chefe  de  secção-. 


Escolas  puhlicns  allciuilos  da  cldado  do  Petropolis. 


NOMES  DCS  PROFESSO RES. 


Henrique  José  Monken 
M.  Dupont  .... 
Pedro Jacoby  . . . 
Maria  Iícek  Schroder 


N.°  DOS  ALUMNOS. 

mm 

56 

307 

56 

OBSERVAÇÕES. 

Existiram  mais  «té  1 1 de  janeiro  do  corrente  anno  as  escolas  allemães  regidas  por  Sebas- 
tião Klaescr  e sua  mulher  Anna  Maria  Klaeser,  frequentadas  por  76  alumnos  cada  uma; 
cujos  professores  foram  exonerados,  a seu  pedido,  naquella  data. 

Directoria  de  instrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro.  1 “ de  julho  de  1861. 

Avlonia  Andri  Lino  da  Cesta,  ehefe  de  secção. 


9 


Ataliia  publicas  dle  Insfrueçfto  aeenndnrln. 


LOCA- 

LIDADE 

NOMES  DOS  PROFESSORES. 

N.°  DE 
AUJMNOS 

MATÉRIAS  DO  ENSINO. 

Angra . . 

Thomaz  Augusto  RebelloeVasconcellos 

15 

Francez. 

» 

Dr  José  Pereira  Peixoto 

Filosophia  (hão  funccionou) 

» 

Dr.  Manoel  Teixeira  de  Souza  Leite . . 

Rhetorica  (não  funccionou). 

P 

João  Pinto  de  Figueiredo  Mendes  Antas 

11 

Mathemalicas. 

Campos  . 

Padre  Manoel  Leite  da  Silva  Escobar. 

26 

Latim. 

P 

Dr.  Francisco  Rodrigues  Penalva.  . . 

Filosophia  (não  funccionou). 

P 

Antonio  Rodrigues  da  Costa 

Mathematicas  (não  funccionou) 

» 

Caetano  Thomaz  Pinheiro 

Historia  (não  funccionou). 

P 

Carlos  Frederico  Renné 

17 

Francez  e Geographia.  . 

P 

Dr.  Miguel  Antonio  Heredia  de  Sá  . . 

Rhetorica  (não  funccionou). 

Haborahy 

Antonio  Pedro  Hespanhoz 

7 

Latim. 

N ictheroy 

Guilherme  Henrique  Briggs 

7 

Inglez. 

• Directoria  de  instrucção  da  província  do  Ilio  de  Janeiro,  em  1®de  julho  de  1861. 

.4 «forno  André  Lino  da  Costa,  chefe  de  secção. 


ííi  r w 
iJf>  «&u 


Collegles  particulares  «lo  insiriicçilo  primaria  o secundaria. 


i 

ê 

FllliGllEZIAS.  | 

NOMES  DOS  D1RECT0RBS. 

\ DENOMINAÇÕES. 

feme- 

KINO. 


n„,  ivimto  D. niladcbn  Lobalo 

mo  uo.  i . . ■(  Joso  Thcotonio  SayQo  do  Miranda  Ribeiro.  . 

i Barão  de  Taulpliocus S.  Vicente  dc  Paulo  . . 

FainURGO  . . . . JChristovão  Vieira  de  Freitas  c Galindo  Emi- 

( lianno  das  Neves Collegio  Free/.e  . . . 

MangaRATIda  . , f D.  Francisca  Romana  Cupertina  de  Oliveira  . » de  Santa Tliereza 

ÍCamillo  Ferreira  dc  Andrade » Andrade.  . . . 

Antonio  Vieira  Maciel Athenèo  Socrático  . . 

José  Leão  do  Gouvêa  Faria Collegio  Philomatico . . 

D.  Anna  Luiza  da  Silva 

1).  Maria  .luiia  da  Costa 

I).  Maria  FelicianaPimentcl  do  douto  ...  . 

D.  Felicidade  de  Lemos  Souza  Rabcllo  . . . » N.S.  da  Conceição 

< Manoel  Maximiano  Poreira  Pinto  ....  » Maximiano  . . 

n^Zt.  de  . . . . isabcl  Francisca  da  Silva  Medenilhn.  . . » do  Santa  Isabel . 

S.  .To.vo  no  Príncipe  ] D.  Maria  Joaquina  do  Nascimento  Monteiro. 

S.  Jose’ da  Caçaria  I Joaquim  Maria  Pereira  de  Vasconcellos.  . . » Saudade.  . . 


FainuRoo  . . 
Mangaratida 


Nictrerov 


Rezende 


N.S.  da  Conceição 
Maximiano  . . 
do  Santa  Isabel . 


Barra  Mansa 


Campos. 


rETRoreus 


I’A  RA  BI  BA  DO  SlL 


Yassochas 


j Joaquim  Maria  Pereira  de  Vasconcel 
| .Tose  Fernandes  Jovinno  .... 

; D.  Mana  Elisa  Candida  de  Abreu  . 
iü.  .loanna  Pinto  da  Conceição.  . 

1 D.  Maria  José  dc  Andrade.  . . . 

1 1).  Thereza  de  Jesus  Barreto.  . . 
\Pcdro  João  Antunes  de  Menezes  . 
j Joaquim  Pinto  de  Almeida  . . . 
(Celestino  Satyro  Martins.  . . . 
'João  de  Souza  Tavares  Netto.  . . 

(Henrique  Kojrlce 

1 Bernardo  Jose  Falleti 

) Joanna  Cramcr 

\.lcnny  Diemer 

(Matlnldes  Taulois 

I Romana  Bitencourt  Drutnond.  . 

| Emilia  Julia  Martins 

\ Dr.  Antonio  José  Fernandes.  . . 

. .{  D.  Marianna  de  Oliveira  Braga  . . 

) D.  Maria  Francisca  Barbara  Grivet 


Saudade.  . . 
Athenèo  . • 
Santa  Rita.  ■ 

Santa  Isabel  . 
Santa  Tliereza 
S.  Joio  . • • 
S.  Joaquim  . 
S.  Lourenço  . 


Fernandes  • 
Braga.  • • 
Grivet  . • 


Consta  esta  labelU  de  1 ,201  nlumnos,  sendo  833  do  sexo  masculino  e 368  do  feminino. 

Directoria  de  instrucção,  1*  de  julho  de  1861. 

Antonio  André  Lino  da  Costa,  chefe  de  secção. 


Esfolas  particulares  «Io  liistrneça»  piimari». 


FREQUKZIAS. 


LUUAR  DA  ESCOLA. 


Campos 


S.  João  Baptista  de  Itaborahy  { salviftcrrà 

Guarulhos  • . ! 1 ! ’ 

Paraty  .... 

Marapicü’  . . . 

PlRAHY  .... 

S.  JoÃo  no  Príncipe 

Cantagallo  . . 

Mage'  . . . ■ 

NicTII EROV  . . . 

Rezende  . . • 


OUIYUVUI  iv»  • • 

Lapóa  ilas  Pearas 
, Cidade  . • • 

I Passa-Vinto . . 

\ Distante  da  vilia 

f n 

I S.  José  do  Turvo 
i Vilia  .... 

I Ciilado.  . . • 

1 J) 


1 

I 

, Snnto  Antonio  dos  Gnarullios 
I S.  Salvador 


)> 

I “ 

’ Piodado  da  Lnjft* 
» 

» 

» 

» 
u 
n 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


Padre  Ilullno  José  Alves  ... 

Joüo  Marques  dos  Santos  Coimbra 
Luiz  Pinto  de  Azevedo  . . ..  . 

1).  Maria  Douvina  Rosa  do  Pm  va. 
Januário  da  C.ostn  Oúrtes  . . . 

Josú  Caetano  do  Almeida  Silva  . 
Viuva  Variz  . ...  . , • • ■.  • 

C. ezario  Josú  Cardoso  de  Oliveira 

Josú  Hormenegildo  Velmo  Freire 
Daniel  Jtlater  . . . . • ■ ■ 

D.  Maria  Daziha  Jardim  I ornandos 

D.  Thorezado  Nascimento  Jesus 
Josú  Skiner  Junior  . . . • • 

Antonio  Manoel  Loureiro  \ lonna 
Mnthins  Josô  Porreira  • ‘ ■ • 

Jorge  Josú  Tavares 

Luiz  Pinto  do  Azevedo.  . . . 
Pedro  Amancio  dn  Costa  . . . 
Guzebio  lldolfonço  Barroso  . . 

Joilo  Alberto  Ultra  . . . • ■ 

Henriqucta  Maria  da  Silva  Lampos 
Antonio  Luiz  dos  Santos  . ..  . 

.tono  Conrndo  Rodrigues  Teixeira 
Emílio  de  Oliveira  Caillot  . • « - 
Sebastião  Josú  Alvos  do  Souza  Canuto 
Joaquim  Josú  do  Figueiredo  . > ■ 
Manoel  Josú  do  Jesus  Gomes  o Silva 
Joio  EvongoliBla  do  Miranda.  ■ ■ 


SOMMA. 


Dircctoria  dn  instrucçâo  da  proYÍncia  do  Rio  do  Janoiro,  em  1*  <lc  julho  de  1861. 
Antonio  Andri  Lvno  ãct  Costa,  chefo  do  secção» 


■1 u ■ k i 


( luiclldnlo*  n«  iM n çlstcrlo  publico  c particular  de  primeiras  letras 
npprovndos  em  exame  perante  n dircctoa-in  <le  instrueeilo  desde  8 de  mate 

do  flSOO  níc  o i«  dcjullio  dc  18tti. 


NOMES. 


Nool  da  Gama  Moret.  . . . 

Gabriel  Ferreira  Franco.  . . . 

Pulqueria  Curvello  de  Negreiros  . 

João  dos  Santos  Rodrigues  de  Seixas 
Francisco  Luiz  da  Silveira  . 

Alexandre  José  Fernandes  . . . 

Jacinlho  Lopes  dc  Azevedo.  . . 

João  Climaco  Rodrigues  Neves.  . 

Minervina  Laura  Moreira  Guimarães 
Altina  Carlota  Dillon  Teixeira. 

Tliomazde  Menezes  Yasconcellos  Drumond. 
José  llomão  Peixoto  de  Amorim  . 
Guilherme  de  Souza  Maia  Junior. 

Joaquim  Julio  de  Proença. 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart . 

Emilia  Josefina  Mallet.  . . . 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart . 
Henriqueta  Carolina  Ferrão.  . . 

Jíicoláo  José  dc  Almeida.  . . . 

João  Carlos  Thompson  . . . 

Antonio  Emilio  Pereira  da  Cunha. 

Mathias  José  Ferreira  .... 

Manoel  Ribeiro  de  Oliveira  Leão 
José  Alexandre  AíTonso  Fernandes. 
Francisco  Luiz  da  Silveira.  . . 
Henriqueta  Carolina  Ferrão 
Volesio  (>  Albuquerque  Mello.  . 

Mathias  José  Ferreira  .... 

Manoel  Rodrigues  Gomes.  . . 

José  da  Fonseca  Ramos  Junior  . 

Isabel  Maria  de  Jesus  Lima.  . 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes.  . 

Luiza  Maria  de  Lima  Rebello. 

Frnncisca  Emilia  Saldanha  Carvalho 
Adelina  Forlunata  Dias  Guimarães 
José  Antonio  Moreira  da  Silva.  . 

Luiz  Maurício  da  Silveira.  . . 

Antonio  Ignacio  da  Silveira.  . . 


DATAS  DOS  EXAMES. 


2 de  maio  de  1S60. 


11  de  julho  de 
13  de  agosto  de 


» 

)> 

» 

» 

18 

» 

7í 

Y) 


» 

)) 

1) 

22 

J) 

D 

» 

n 

» 

2) 


» 

)) 

» 

r 

D 

» 

1) 

D 

« 

D 

D 

9 


NOTAS  QUE  OBTIVERAM. 


7)  » » 

9 de  novembro  » 


J> 

D 

D 

» 

» 

» 

W 

Y) 


li 

» 

r> 

J> 

» 

» 

» 


29  de  dezembro  » 

8 de  abril  de  1861 


» 

» 

» 

D 

» 

1) 

9 

» 


J) 

D 

» 

» 

)> 

n 

i) 

» 

» 

n 

» 


» 

» 

» 

» 

a 


Appvovado  plenamente. 


)> 

» 

» 

» 

)) 

» 

9 

B 

» 

)> 

D 

2) 

» 

2) 

» 

B 

9 

» 

& 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 


j) 

D 

» 

» 

2) 


com  louvor, 
plenamente, 
simplesmente, 
plenamente. 


com  louvor. 

simplesmente. 

plenamenle. 

» 

simplesmente. 

plenamenle. 

simplesmente. 

com  louvor. 

plenamente. 

simplesmente. 

cora  louvor. 

plenamente. 

simplesmente. 


plenamente. 

» 

simplesmente. 

plenamenle. 

simplesmente. 


plenamcnte. 

9 

simplesmenteu 

22 

plenamenle. 

simplesmente* 

plenamente. 


Consta  desta  tabella  terem -se  sujeitado  a exame  38  candidatos,  dos  quaes  obtiveram  4 a nota 
de  approvados  cora  louvor,  18  a de  approvados  plenamenle,  e 16  ade  approvados  simplesmente. 

Directoria  da  instrucção  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  em  1"  de  julho  do  H61, 
Antonio  André  Lmo  da  Costa,  chefe  dc  secção. 


Movimento  do  gieaoonl  «las  escola  4 «le  instrtieçiSo  primaria,  de  • de 
maio  de  1880  ao  I9  de  julho  dc  1801. 

D.  CvniOT.v  Leopoldina  de  Alvarenga,  foi  c msorvada  na  cadeira  dc  3a  classe  da  cidade  (^c 
Paraty  em  4 de  maio.  ' 

Nicolao  Rodrigues  de  Miranda,  sendo  professs’.>r  da  cadeira  de  2*  classe  da  freguezia  dc 
S.  Lourenço,  em  Nictheroy,  foi  nomeado  para  reger  a dc  3'  classe  do  bairro  de  S.  Domingos 
do  mesmo  município  por  despacho  de  10  de  maio. 

D.  Leonor  Augusta  Loureiro  de  Andrade,  fui  conservada  na  cadeira  de  3*  classe  da  cidade 
de  Vassoiras  por  despacho  de  25  de  maio. 

João  José  Martins  Rocha,  sendo  professor  da  cadeira  de  1“  classe  da  vida  de  Sarpiarema, 
foi  nomeado  para  reger  a de  3“  classe  da  cidade  da  Darra  Mansa  em  27  de  junho. 

D.  Augusta  Carlota  Brandão  Garckz  de  An  mio,  foi  conservada  na  cadeira  de  2*  classe  da 
villa  da  Estrella  por  despacho  de  20  de  agosto. 

Francisco  Hei  menegildo  da  França,  regendo  interinamente  a cadeira  de  3°  classe  da  Barra 
Mansa,  foi  nomeado  para  effectivo  da  de  2‘  classe  da  villa  de  Iguassú  por  despacho  de  6 de 
novembro. 

D.  Maria  Leopoldina  Thompson,  sendo  professora  da  cadeira  do  1*  classe  da  freguezia  de 
N.  S.  da  Conceição  de  Cordeiros,  em  Nictheroy,  foi  nomeada  para  reger  a de  2a  classe  de 
Iguassú  por  despacho  de  18  de  setembro. 

D.  Francisca  Leocadia  dos  Santos  Mattoso,  foi  conservada  na  cadeira  de  2a  classe  da  "villa 
de  Itaborahy  por  despacho  de  26  de  junho  . 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento,  sendo  professor  da  cadeira  de  1*  classe  do  Ribeirão  das 
Lages,  em  Itaguahy,  foi  nomeado  para  a de  2a  classe  do  mesmo  município  por  despacho  de  4 
de  dezembro. 

D.  Maria  Josepii.i  da  Conceição  Guimarães  Backer,  sendo  professora  de  i*  classe  da  fre- 
guezia deS.  Gonçalo,  em  Nictheroy,  foi  nomeada  para  a de  3*  classe  da  cidade  deMacahó  em 
11  de  junho. 

Sebastião  de  Mvcedo  Campos  Pessov,  sendo  professor  de  Ia  classe  da  freguezia  de  N.  S.  da 
Conceição  de  Coideiros,  em  Nictheroy,  foi  nomeado  para  ade  3a  da  cidade  deMàgépor  despa- 
cho de  18  de  junho. 

Luiz  Antonio  de  Souza,  sendo  professor  de  Ia  classe  do  Sacco  de  S.  Francisco,  em  Nicthe- 
roy,  foi  nomeado  para  a de  3a  do  mesmo  municipio  por  despacho  de  20  de  dezembro. 

I).  Rita  Maria  da  Conceição  Teixeira,  sen  lo  professora  de  Ia  classe  do  bairro  dc  Santa 
Rosa  de  Nictheroy,  foi  nomeada  para  a de  3a  do  de  S.  Domingos  do  mesmo  município  por 
despacho  de  21  dc  maio. 

José  Antonio  da  Silva  Freire,  sendo  professor  de  Ia  classe  do  bairro  do  Barreto  da  fregue- 
zia dc  S.  Lourenço,  do  municipio  de  Ni  rtheroy,  foi  nomeado  para  a de  2a  da  mesma  freguezia 
por  despacho  de  22  de  outubro . 

D.  Marunna  Amali.v  de  Paula  Rodrigues,  foi  conservada  na  cadeira  de  2a  classe  da  fregue- 
zia de  S.  Lourenço  por  despacho  de  õ de  julho. 

Antonio  Pereira  da  Nobrega  de  Souza  Coutinho,  sendo  professor  de  Ia  elas>e  do  bairro  de 
S.  Domingos  do  municipio  do  Nictheroy,  foi  nomeado  para  a de  2a  classe  da  Parahyba  do  Sul, 
por  despacho  de  8 de  outubro. 


D.  Eurydick  Eufrozina  Penalta,  sendo  professora  da  escola  de  1*  classe  do  bairro  de  Ica- 
rahy,  municipio  cie  JV 'dbevoy,  foi  nomeada  para  a de  2*  classe  da  Paruliyba  do&tlVpP1'  ^cs* 
pacho  cie  1 5 de  novembro.  - 

Eduardo  Saraiva  de  Carvalho,  foi  conservado  na  cadeira  dc2*  classe  do  município  do  Pi» 
rahy  por  despacho  de  23  de  novembro. 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira,  seiftío  professor  da  cadeira  de  1*  classe,  do  bairro  de 
Santa  Rosa  do  municipio  de  Niclheroy,  foi  nomeado  para  a d ! 3*  da  cidade  de  Rezende  por 
despacho  de .29  de  setembro. 

Joaquim  Victor  da  Costa,  foi  conservado  na  cadeira  de  2*  classe  da  villa  do  R o Claro  por 
despacho  de  18  de  agosto. 

D.  Candida  Olympia  de  Lima  Viegas,  foi  conservada  na  cadeira  de  2*  classe  do  Rio  Claro  por 
despacho  de  1 8 dc  agosto. 

D.  Felislinda  Augusta  Castello  Branco,  foi  conservada  na  c.  doira  de  3*  classe  de  Va- 
lença  por  despacho  de  28  de  janeiro  de  1 861 . 

Lltz  Leopoldo  Fernandes  Pinheiro,  foi  removido  da  cadeira  de  3*  classe  da  cidade  de  Cam- 
pos em  17  de  novembro  de  1860,  para  a de  Vassouras,  c desta  para  aquclla  em  3 de  abril 
de  1861 . 

D.  Emilia  Maria  da  Paixão,  sendo  professora  da  cadeira  de  1*  classe  do  bairro  do  Fonseca 
da  freguezia  de  S.  Lourenço  do  municipio  de  Nictharoy,  foi  nomeada  para  a de  2*  classe  do 
de  Pirahy  por  despacho  de  9 de  fevereiro  de  1861. 

Antonio  Carlos  Caldas  de  Alvarenga,  sendo  professor  avulso,  foi  nomeado  para  effectito 
da«adeira  de  2*  classe  da  villa  de  S.  Fidelis,  por  despacho  de  6 de  abril  de  1 861,  e desta 
para  a de  3*  da  cidade  de  Campos  por  despacho  de  26  do  mesmo  mcz. 

Eduardo  de  Paula  Ferreira,  professor  da  escola  publica  da  freguezia  de  Santa  Maria  Mag- 
dalena,  foi  exonerado  a 23  de  maio  de  1861. 


Dirrctorin  da  instrueçao  da  pro\  incia  do  Rio  de  Janeiro,  em  Io  de  julho  de  1861, 
Antonio  André  Uno  da  Costa,  chefe  de  seccão. 


OdOolos  expedidos  pela  dlrectorla  de  instrucçSo  desde  V de  naalo  de  IMO 

a t*  <le  Jnllio  de  ISSfl. 


AO  GOVERNO 

I.NSPECTORES 

PAROCIIIAES. 

INSPECTOIUS 

GERAE9. 

DIRECTORI A 
DA  FAZENDA. 

MEMBROS  DO 
CONSELHO 

. 

INFORMAÇÕES 
DE  REQUERI- 
MENTOS. 

AOSPROPES- 

80RBS. 

TOTAL. 

G47 

1,525 

24 

71 

94 

D 

0 

2,367 

Dirocloriade  iastrucçãoda  prorincia  tio  Rio  do  Janeiro,  1*  de  julho  de  1861. 
Antordo  Andri  Lino  da  Gosta,  chefe  dc  seeção. 


Partari  a»,  rcqncriiwcnia*  © ofllcios  roeebMo»  na  dlrec(»ria  «I©  l«»lrncçll« 
desde  9 de  maio  d©  180©  n 1*  il©  julho  «I©  1801 . 


REQUERI" 

SEXTOS. 

PORTARIAS 

PROFESSO- 

RES. 

PROFESSO- 
RES DE  IX- 
STRUCÇÃO 
SECUNDA- 
RIA. 

DIRECTO- 
RIA DA  FA- 
ZENDA. 

IXSPECTO- 

RESGK- 

RAES. 

MEMBROS 
DO  CONSE- 
LHO. 

DIVERSOS. 

INSPECTO- 
RES  PARO- 
CH1AES. 

TOTAL. 

349 

639 

. 

134 

6 

75 

í 

C9 

13 

63 

994 

2,341 

Directoria  de  instrucção  ds  província  do  Rio  dc  Janeiro,  6m  1*  de  julho  de  1861. 
Jwtonio  André  Lino  da  Cosia,  chefe  de  secção. 


Liconçns  c®ncc<li«In®  «o»  iirofcssorcs  públicos  desde 
o niez  de  mnio  do  1.800  wt<5  o prcsenle. 


I NOMES  DOS  PROFESSORES. 

TEMPO  DAS  n 
LICENÇAS. 

ATASDASCONCESSOES 

POR  QUEM 
CONCEDIDAS. 

1 Honorato  Ignacio  de  Carvalho 

D.  Augusta  Carlota  Brandão  Garcoz  de  Araújo  . . 

Pedro  do  Alcanlara  Pinto 

Maria  Leopolda  Thompson 

» » 

Pedro  Mariz  de  Souza  Sarmento 

Maria  Joscpha  da  Conceição  Guimara.cs  Baker  . . 

» 

Antonio  Caetano  da  Rocha  Braga 

)>  » 

João  Pedro  de  Lemos  e Souza 

Antonio  José  Ventura  da  Silva 

» » 

» » 

Manoel  Antonio  da  Costa  Barreto 

» » 

)> 

Antonio  Silvestre  de  Oliveira 

» » 

Maria  Angélica  Mendes  Goulart 

Joaquim  Al  ves  Carneiro.  • ...  • • - • • • • 

! Pautina  Aspasia  Firmina  Rodrigues  de  Moura.  • • 
» » 

j » » 

! » » 

n » 

Eduardo  Saraiva  dc  Carvalho 

» » 

José  Gregorio  de  Carvalho 

! Justino  José  cie  Oliveira  Junior 

» " 

Gahriel  Ferreira  Franco 

Antonio  Luiz  da  Cruz  Franco 

Manoel  Gonçalves  Pereira  Nunes  ...... 

» ® 

José  Theotonio  Sayãq  de  Miranda  Ribeiro  . . . 

Alberto  Luiz  dos  Reis 

Maria  Luiza  Corrêa  . • • 

Manoel  Francisco  de  Paula  Leal 

» W 

Antonio  Jorge  Vidal  

Antonio  Pedro  Hcspanlioz 

Ermelinda  de  Miranda  Moraes 

6 dias.  ‘ 

1 mez.  1 

1 » 

8 dias.  1 

30  » 

8 » 

1 niez. 

1 » 

25  dias. 

1 mez. 

15  dias. 

3 » 

1 niez. 

2 » 

9 dias. 

1 niez. 

10  dias. 

8 » 

12  »> 

3 » 

8 » 

8 )» 

3 mcv.es. 

1 » 

20  dias. 

1 niez. 

S dias. 

15  » 

4 » 

Ç:l  » 

1 mez. 

2 » 

3 » 

1 » 

10  dias. 

12  » 

1')  » 

2 » 

15  i> 

8 » 

7 # 

2 mezes. 
C » 

. G dias. 

5 de  junlio  de  1860.  ] 

2 de  novembro  de  1860. 1 
4 dc  junlio  de  186*4.  ] 

0 de  setembro  dc  18G0. ! 
7 de  dezembro  de  18C0. . 

1 de  agosto  de  18t0. 

.5  dc  julho  cie  18Co. 
í7  de  agosto  dc  18G0. 

1 dc  junlio  de  ISCO. 
i3  dc  junlio  de  1861. 

13  de  outibro  de  1860. 
24  dc  fevereiro  dc  1801. 
21  de  maio  de  1SG1. 

13  de  junlio  ilelSCl. 

2 de  outubro  de  18C0. 
IO  dc  outubro  de  1860. 
15  de  novembro  de  1860. 
26  dc  setembro  de  1860. 

4 de  abril  de  1861. 

7 de  novembro  de  1860. 
17  dc  março  !c  1861. 

24  de  setembro  de  1860. 

6 de  novembro  de  1860. 

G de  fevereiro  de  1861. 
6 dc  março  de  1861. 

8 de  junho  dc  1861. 

14  de  setembro  de  ÍSGO. 
30  cie  janeiro  de  1S61. 

21  de  novembro  de  ISCO. 
30  de  janeiro  de  1561. 

11  de  junlio  d?  1860. 

4 de  acosto  dc  1860. 

25  dc  abril  de  1S61. 

26  de  fevereiro  de  18G0 
18  de  junho  de  1860. 

22  dc  junho  de  1860. 

13  de  agosto  de  ISCO. 

8 de  mai ode  1861. 

12  dc  maio  de  185''. 

1 de  abril  de  181.1. 

9 dc  abril  tielSôl. 

28  de  maio  de  186e. 

28  de  mai  ode  1861. 

17  de  junho  dc  1801. 

'elo  inspector.- 
’elo  governo, 
dem. 

3clo  inspector. 
'elo  governo, 
'elo  inspector. 
'elo  governo, 
dem. 
dem. 
ídem. 

Pelo  inspector. 
ídem. 

Pelo  governo, 
ídem. 

Pelo  inspector. 
Pelo  governo, 
ídem. 

Pelo  inspector. 

ídem. 

ídem. 

Ídem. 

ídem. 

Pelo  governo. 
Idem. 

Idem. 

lidem. 

Pelo  inspector. 
Pelo  governo. 
Pelo  inspector. 
Pelo  governo. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

ídem. 

Pelo  inspector. 
ídem. 

Idem. 

Idem. 

Pelo  governo. 
Pelo  inspector. 
Idem. 

Pelo  governo. 
Idem. 

Pelo  inspector. 

Ditectoria  da  inslrucção  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  em  1*  de  julho  de  1861. 

AntomO  André  Lino  dn  Costa,  cbefo  de  secção. 


fi 


9 


Relaçffo  das  Inspeetorlns  jmrocliiaes  que  responderam 
£ elreular  de  H0  de  fevereiro  delSGl,  exigindo  esclarecimentos  sobre  os 
estabelecimentos  de  Instrncçilo  particular. 


MUNICÍPIOS. 


FREGUEZIAS. 


QUALIDADE  DOS 
INSPECTORES. 


Angra  dos  Reis  . . San  t' Atina  da  Ilha  Grande Inspeclor 

Cabo-Frio  . . . . Nossa  Senhora  da  Assumpção » 

Campos S.  Salvador n 

» Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Lage.  .....  » 

Canlagallo.  . . . Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo » 

» S.  Francisco  de  Paula » 

» S.  Sebastião  do  Alto » 

Iguassú Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Marapicú.  . ‘ - • 

Nossa  Senhora  do  Desterro  de  Quissamã.  ...  » 

Nossa  Senhora  da  Conceição 55 

SanCAnna  dos  Tocos  . ........  » 

S.  João  Baptista * 

Nossa  Senhora  da  Conceição * 

S.  João  Baptista * 

nciLMjiaiij  . . . . S.  João  Baptista  . * 

, Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Porto  das  Caixas  . *> 

Parabyba  do  Sul.  . Santo  Antonio  da  Encruzilhada * 

s Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Bemposta.  . • -I  * 

Rio-Claro  ....  Nossa  Senhora  da  Piedade » 

Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inhomerim ....  » 

. Nossa  Senhora  da  Piedade » 

. Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Ribeira  ....  » 

. Nossa  Senhora  do  Amparo  . . ....  » 

Itaguahy  . . . . Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Bananal  ....  » 

Pirahy  . ...  Sant'Anna  ...  » 

Valença Nossa  Senhora  da  Piedade  das  Ipiabas  ....  » 

Mangaratiba  . . . Nossa  Seahora  da  Conceição  de  Jaca rehy.  ...  * 

Cantagallo.  . . . Santíssimo  Sacramento » 

Mangaratiba  . . Nossa  Senhora  da  Guia * 

• Sant’Anna  de  Ilacurussá * 

S.  João  do  Príncipe.  S.  João  Marcos.  * 


efTectivo. 


Iguassú.  . . . 

Macahé.  . . . 
Rezende  . . . 

» 

S.  João  da  Barra. 
"Vassouras . . . 
Nictheroy  . . . 

Itaborahy . . . 

» 

Parahyba  do  Sul. 

9 

Rio-Claro  . . . 


Itaguahy  . 
Pirahy  . 
Valença.  . 
Mangaratiba 
Cantagallo. 
Mangaratiba 


interino. 


efTectivo 


interino. 

efTectivo. 


Paraty  . 


Itaguahy  . . - 

Nova-Friburgo  . 
Pirahy  .... 
Campos.  . . - 

Saquarema  . • 
Macabé.  . ; - 
Angra  dos  Reis  . 
Capivary  . • • 

Pirahy  .... 
Magé  .... 
Valença  . • 
Campos  . • • 

Rezende.  . . • 

S.  João  da  Barra. 


. Nossa  Senhora  dos  Remcdios  .... 

Paratymerim 

. S.  Francisco  Xavier 

. S.  João  Baptista 

. Nossa  Senhora  das  Dóres 

. S.  Sebastião 

. Nossa  Senhora  de  Nazareth  .... 

. S.  José  do  Barreto 

. Nossa  Senhora  do  Rosário  de  Hambucaba 

. Nossa  Senhora  da  Lapa 

. S.  José  do  Turvo 

. Nossa  Senhora  de  Guapymerim  . . . 

. Santo  Antonio  do  Rio- Bonito  . . 

. Santo  Antonio  dos  Guarulhos  . . • 

. Campo  Bello 

. S.  Sebastião  de  Itabapoanna  . . ! 


Directoriada  instrucção,  em  1*  de  julho  de  1861. 

Antonio  André  Line  da  Casta,  chefe  de  secçio. 


HeltkçSo  üu  liiapocUirltM  parochiaes  que  «lefxnrnm  de  rei|ien4er  i eir- 
eular  de  96  de  fevccclro  de  I §61  exigindo  eaelareclmentou  * 
sobre  os  estobeleeimcutes  de  Instrncçde  particular.  . 


MUNICÍPIOS. 

FREGUEZIAS. 

QUALIDADE  DOS  INSPECTORES. 

Angra  dos  Reis  . 

N.  S.  da  Conceição 

Éf 

Inspector  effectiro. 

» * 

Bafra  de-ffT João.  s 

Jacuecanga 

Sacra  Família . 

9 9 

n » 

*Rarcjà'l(ansa  . . . 

S.  Sebastião  :......  . 

9 9 

' * 

Quatis 

» 9 

Cabo-Frio.  ...  . 

Aldêa  de  S.  Pedro  ....... 

9 9 

Campos  . . . . 

S.  Gonçalo 

» 9 

9 

Santa  Rita  da  Lngôn 

W » 

Cantagallo  . . . 

Santa  Rita  do  Rio  Negro  . . . , 

9 . 9 

P 

Santa  ifària  Magdaicna 

9 9 

Capivary  . . . . 

Amparo  de  Correntezas 

9 . 9 

Eslrella  . . . . 

N.  S.  da  Guia  , . . . . i . 

B D 

9 

Ní  S.  do  Pilar . . 

9 9 

Iguassú  . . . . 

N:  S.  da  Piedade 

9 9 

9 

Jacotinga  

9 9 

Itaborahy  . 

Itamby 

B 9 

Itagunhy  . . . . 

Ribeirão  das  Lages 

9 9 

Macahó  . . . . 

S.  João  Baptista 

9 9 

9 

NfS.  das  Netes 

» D 

1 - 

Carapebús 

9 9 

0 

Macabú  . . 

9 9 

Magé  . . . , . 

N.  S.  d’.4ppnrecida 

» interino. 

Snruhy 

» effectiro. 

» 

Paquequer 

» 9 

Nicthe.roy .... 

Itaipú  .......... 

9 9 

9 

S.  Lourenço 

9 9 

9 

Jurujuba 

9 9 

9 

S.  Gonçalo . 

9 9 

f 

N.  S.  de  Cordeiros 

9 9 

Parahyba  do  Sul . . 

S.  Pedro-e  S.  Paulo  ...... 

9 9 

B 

Sant’Anna  de  Cebolas 

> 

9 9 

• 

S.  José  <Jb  Rio-Preto 

o interino. 

Petropolis.  . . . 

S.  Pedro  d'Álcantara 

» effectiro. 

Rio  Bonito  . ...  . 

9 

N.  S da  Conceição 

Boa  Esperftnçn 

» 9 

9 0 

Pirahy . . . ■■■.  . 

S.  João  Baptista  do  Arrozal.  . . . 

0 9 

Santo  Antonioda  Sá. 

Santo  Antonio  de  Sá 

9 9 

B 

S.  José  da  Boa  Morte 

9 9 

9 

SanCAnna  de  Hacacá 

» interino. 

S.  Fidelis . . . . 

S.  Fidelis  

» effectiro.  . 

» 

S.  José  de  Leonissa 

9 9 

9 

Santo  Antonio  de  Padua 

» B 

S.  João  da  Barra  . 

S.  Francisco  de  Paula 

» • 

S.  João  do  Príncipe  . 

Passa-Tres 

9 9 

9 

S.  José  da  Caçaria 

• 9 

Araruama . . . . 

S.  Sebastião 

9 9 

• 

S.  Vicente  de  Paulo 

• • 

Valença  . , . . 

N.  S.  da  Gloria  1 

9 9 

1 

Santa  Isabel  do  Rio-Preto  . . . . 

9 9 

9 

Santa  Thereza 

• » 

Vassouras.  . . . 

Sacra  Família  do  Tinguá 

» > 

9 

Paty  do  Alferes  . . . . , . . 

à 9 

' . 

■ - •• 

Dhreetoria  da  instrucção  da  proviútia  doRioide  Janeiro^-  l^dôjolboàe  " 
' AnUnm  indrá  Lm»  d*  Cottofcbefe  de  beej^v, 


XMEAPPA. 
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DOS  CRIMES  E INFRACÇfiES  DE  POSTURAS  JULGADOS  FORA  DO  JURY  DURANTE  O ANNO  DE  1860  COMMETTIDOS  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEI 

NO  ANNO  DE  1859. 


MAGÉ. 


CABO-FRIO. 


í Cabo-Frio 


Mavahé  ■ 


Campos. 


CAMPOS < S.  João  da  Barra. 


VASSOURAS . 


Vassouras . 


ANGRA | Angra. 


JUIZ  QUE  PROFERIO  O JULGAMEMTO 


OCCUPACÕES  DOS  BEOS 
VABÕBS 


INSTBUCÇÃO 
DOS  BEÓS 


O g>  > 

CD  g.  D 

ST  ® 

^ CD  *—• 

3 0 5* 

2.  & & 

03  ° <3 

_ >—  ST 

CD  ffl  03 

O I * 

» • 

O • . 


Subdelegado  da  freguezia  de  Suruhy. . 

Juiz  Municipal 

Juiz  Municipal 

Subdelegado  da  freguezia  de  S. Salvador. 

Juiz  MunicipaL 

Delegado  de  Policia 

Subdelegado  da  cidade 

Subdelegado  da  freguezia  da  Ilha- Grande 


OBSERVAÇÕES 

Tendo  sido  um  réo  condemnado  unicamente  á multa  pela  infracção  que  commettêra,  não  combina  por  isso  ã tot 
dos  mesmos  com  a das  absolvições  e condemnaçdes. 

Secretaria  da  Policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  Abril  de  1861. 

0 Chefe  de  Secção 

Mathias  Moreira  Barreiros. 


«V  ■' 


I 


1 


J PROVÍNCIA 

pa  comparativo  dos  crimes  c 


I 


RIO  DE  JANElhO.  í 

1 

ettidos  durante  os  annos  de  1859  e 18G0. 


Secretaria  da  Policia  da  Pro\l^ja  d0  rí0  do  Janeiro,  8 de  abril  do  lfCl.  — O Chefe  <U*  Secoâo,  Mtíhios  Moreiji  Barreiros. 
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MAPPA 


DOS  CRIMES  E INFRACÇÕES  DE  POSTURAS  JULGADOS  FORA  DO  JURY  DURANTE  O ANNO  DE  1860,  COMMETTIDOS  NA  PROVÍNCIA  00  RIO  DE  JANEIRO  NESSE  MESMO  ANNO 


JUIZ  QUE  PROFERIO  O JULGAMENTO 


Fitherohy  . 
Magé  . . . 
Cabo-Frio  . 

Campos  . - 


Cantagallo  . 
Petropolis  . 
Vassouras  . 


| Nitberohy 
( Estrella  . 


Cabo-Frio  . . . 
Campos  . . . 

S.  João  da  Barra, 
S.  Fidelis  . . 


Cantagallo  . . 
Petropolis  . . 
Valença  . . . 


Rezende Pü?h>’-  * ; ; ; ; 

S.  João  do  Príncipe  . \ S'  Jo5°  ^ Principe! 


ç Angra. 
( Paraty. 


Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  da  Guia 

Subdelegado  da  freguezia  dAssumpção 

Subdelegado  da  freguezia  de  S.  Salvador 

Subdelegado  da  cidade 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  villa 

Juiz  municipal 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  de  Fossa  Senhora  da  Gloria. 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  do  Arrozal 

Delegado  de  policia 

Delegado  da  freguezia  de  S.  João  Marcos 

Delegado  de  policia 

Subdelegado  da  freguezia  da  Ilha  Grande 


Delegado  de  policia 2 


Sommas.  . . . 39  25 
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26 

1NSTRUCÇÕES  DOS  RÉOS  g 

VaROES  "-m  ISSTBÜCÇÃO  DOS  HÉOS 

a 


2 1 \ Milicia. 


(Justiça 

I Fazenda.  . . . , . 
Diversos 


Agricultura | 11 

Commercio 

Artes 

Letras 

Ignorada 

Serviço  domestico .... 

Sem  officio 

Escravos 


Sommas 


OBSERVAÇÕES 

Falta  a naturalidade  de  dous  réos  por  não  vir  tal  cireumstaneia  declarada  no  mappa  parcial.  A differença  que  se  nota 
entre  o numero  de  réos  e a totalidade  das  condemnações  e absolvições,  procede  de  haverem  quatro  réos  sido  eondemnados 
unicamente  á multa  pelas  infracções  que  commettêrão. 

Secretaria  da  policia  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  8 de  abril  de  1861. 

O chefe  de  secção,  Mathias  Moreira  Barreiros . 
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MRNnnr^  MAI0HB9 
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v?l  AN  NAS  *-’l  ASM*! 


Vassouras  . . . 


S.  João  do  Priüo  pi* 


TYtropnliá  . 
Parabybn  do 


Viissouni-  . 


S.  Jofio  dt)  Tri 
lliu- Claro  . 
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de*  j :i  7 il<*  jtüili ' • • 
do  17  ais  do  ilo/.-t:d-n> 
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<!<•  •>>  :i  'jT  do  m ir»;n 
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SCPsíO  dc  22  2-7  ele  tiitiio  . • 

. do  1 a õ dc  mui'»  • - 

. Jo  :»  do  uovombro  . . 

. dc  C a 7 dc  novcn.br» 

• do  s tle  jutillf 

dc  K>  ele  nnvcti.bro  . . 

* elo  K»  ele  julliy  .... 


Sonimns  parei: 


,f.  INSTUrOJÂO  ]! 

•2  DOS  IiKÜS  VARÕES  \\ 


OBSERVAÇÕES 


Sorvievi  UomcaUco 
Sem  oílido  . • 


Falia  a naturalidade,  M,  c estado  .1,  5 réos  por  não  virem  «es  eircumsuncias  Ueelaraía  nos  mappas  porcinos,  km  eo,no  a qualidade  do  igual  numero. 

M,  combina  o numero  dc  processo  com  o dc  réus  por  que  lendo  alguns  destes  eommetlido  um  só  crime,  forão  por  isso  comprei, end, dos  cm  um  s„  processo. 


Secretaria  da  policia  da  provinda  do  llio  de  Janeiro  8 de  abril  dc  1861. 


O chcfc  de  secção,  Mathias  Moreira  Barreiros. 


Somma. 


MAPPA  dos  crimes  do  responsabilidade  julgados  pelos  «Juizes  de  Dirrilo  da  província  do  IS io  de  Janeiro  durante 

o anno  de  1860. 


Juiz  dc  direito  dc  Cabo-Frio 
ldcra  do  Gtntngallo.  . , . 
Idcm  de  Peiropolla  .... 
Tdcm  do  S.  Jollo  do  Principo 


Soimnns  parclacs.  . 
Sormnns  gernes  . . 


3 W H h O -3 

^ O 


OBSERVAÇÕES 

Xão  combina  o numero  dc  prore«sos  com  o dc  rio*  porque  nlpnns  destes 
«lidos  em  um  só  processo. 

Falta  :t  idade  c o estado  de  um  r«'o  por  não  vir  lai  cireumstancia  declarada 
Secretaria  da  Policia  «la  província  do  P.io  dc  Janeiro. 


forão  comprehen- 
no  inappa  parcial. 
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MAPPA  dos  crimes  julgados  em  conformidade  da  Lei  dc  2 de  Julho  de  1850. 


liffi  gerai  dos  julgamentos  proferidos  pelo  jury  na  província  do  Rio  de  Janeiro  sobre  os  crimes  neila  coramellidos  durante  o auno  de  1841  - 43  - 46  — 48  - 31  — 32 
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OBSERVAÇÕES 


| Xão  combina  o numero  «los  processos  com  0 de  réos  porque  alguns  destes  forão  comprehcndidos  em  um  só  proc«'sso. 

- A difleronça  que  se  nota  entre  o numero  dc  crimes  e o de  réos  procede  de  alguns  destes  terem  eoinmettido  um  só  crime.  Falta  a naturalidade,  e idade 
de  15  réos,  o estado  dc  18,  e a inslrucção  e profissão  de  19,  por  nüo  virem  tacs  circumstaneias  declaradas  nos  mappas  pareiaes. 


Secretaria  da  policia  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro  8 de  abril  de  1861 . 


..  2 ..  1 3 

4 7 1 13  7 | 

3 6 12  6 • 


0 chefe  dc  secção,  Malhias  Moreira  Barreiros. 


Deromtstracõo  bct  Mutíra  attiua  ctnecakira  na  mmcia  k 1860. 


Demostraçâo  da  receita  e despcza  do  cofre  de  Deposites  o Cauções  durante  o trimestre  de 

janeiro  a março  de  1861. 


RECEITA. 

Importância  recebida  dos  indios  da  nldéa  de  S.  Lou- 

renço  desta  cidade 7í$8C0 

Beneficio  liquido  do  imposto  de  8 % das  loterias  con- 
cididas  para  as  obras  da  casa  de  caridade  do 

Rezende 20-7008000  20:7748800 

Saldo  que  passou  em  30  de  março  findo  pertencente  a 
este  cofre  do  exercício  de  18G0,  a saber: 

46  apólices  provinciaes  pertencentes  ao  hospital  de 

Petropolis 23:000^000 

10  ditas  do  dezembargador  José  Florencio  de  Araújo 
Soares,  na  qualidade  de  fiador  do  escrivão  da 

collectoria  de  Santo  Antonio  de  Sá 5:0008000 

6 ditas  de  Theotonio  José  Dantas  idem,  ideni  do  es- 
crivão da  collectoria  de  Maugaratiba 3 OOOgOOO 

2 ditas  geraes  dadas  em  caução  por  Modesto  Cassiano 
Pinto  Coelho  da  Cunha,  para  poder  exercer  o em- 
prego de  collector  de  Petropolis 2 .ooojjooo 

6 ditas  de  Camillo  Maria  de  Menezes,  para  garantir  a 
construcção  da  ponte  sobre  o rio  Macahê  na  freguc- 
zia  das  Neves C>  oooíjooo 

Para  indemnisação  dos  terrenos 30  ooo-tooo 

da  praça  da  Imperatriz  desta  cidade. . 3 ülOSOOO 

Em  poder  do  preso  Peregrino 233#000 

Idem  s Marcolino  Galvão 193#7CO 

Eestante  da  metade  de  uma  loteria  a favor 
da  irmand  ade  do  Santíssimo  Sacramento 

de  NitherobV'. 395#  48 

Restante  da  metade  de  uma  loteria  a favor 

do  theatro  de  Campos 2158S402 

Idem,  idem,  do  Dr.  João  Cândido  de  Deus 

e Silva 3:5508000 

Idem,  idem  da  camara  municipal  do  Paty 

para  factura  de  uma  praça  de  mercado  1 :S50S00O 
Idem,  idem  de  uma  loteria  para  conclusão 

da  casa  da  camara  municipal  de  Yalença  2:5508000 
Producto  da  2a  loteria  para  beneficio  da 

academia  de  musica Il:li0$000 

De  Boaventura  Gonsalves  Roque,  para  ga- 
rantir a arrematação  das  taxas  da 
barreira  do  Ariró  pelo  seu  afiançado 

José  Camillo  Meirelles 2.0008oou 

Do  colono  Nicolau  Gall ■ 515S8G0 

Idem,  Mathias  Gall 151 S 140 

Juros  das  2 apólices  geraes  de  Modesto 
Cassiano  Pinto  Coelho  da  Cunha  do 
2°  semestre  de  1839,  e do  1°  c 2°  se- 
mestre de  1860 1808000 

Idem  de  6 apólices  geraes  de  Camillo 
Maria  de  Menezes  do  2°  semestre  do 

1860 *1808000  • 

Dos  indios  da  aldéa  de  S.  Lourenco 1:8818914  25:9598224  68:9698224 

Rs.  89:7448024 


DESPEZA. 

Entregue  á mesa  administrativa  da  casa  de  caridade  de 
Rezende  o producto  da  loteria  concedida  para  as 

obras  da  citada  casa 20:7008000 

Passou  para  a caixa  de  rendas  ordinárias  do  exercício 
de  1861  por  empréstimo,  para  occorrer  a seus  paga- 
mentos  20  OOOftOOO  40:7008000 

40:7008000 

Saldo  em  fim  de  março : 

Em  dinheiro  de  diversos 8.087#310 

ff  c dos  indios i:956#714 

c apólices  de  diversos 39:000#00ü  49:044, ^023 


Bs.  89:7448024 


Directoria  da  Fazenda  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  13  de  abril  de  1861. 

O Director,  Francisco  Antonio  de  Almeida.  O Contador,  Tose  Joaquim  Yicvra,  Souto* 


Demonstração  da  entrada  e sahida  de  letras  a receber  nos  mezes  de  janeiro  a março  do 

exercicio  de  1861. 


ENTRADA. 

35-  letras-  aceitas  por  diversos  arrematantes  das  taxas  de  barreirai 
pontes  e barcas,  que  passarão  das  caixas  de  1860 : 

31  letras  do-  exercicio  de  1861 122:847g500^ 


2 » * de  1862 600g000 

2 » > de  E863  600g000- 


Rs,  123:547J500- 


SAHIDA. 

1 letra  aceita  por  Paulino  Affonso  Pereira  Nunes,  arrematante  das- 

taxas  da  barreirada  ponte  do  Parahyba.. 5;052J500* 

Saldo  existente  no  fim  de  março  em.  34  letras  aceitas  por  diversos 

arrematantes  de  taxas-  de  barreiras,  pontes  e barcas. . . . . . . • . * 118:495^000 


RS*  123:547^500 


Dírectoria  da  Fazenda  da  Provincia  dò  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Abril  de  1858*- 


© Director,  Francisco  Antonio  de  Almeida, 


Q contador,  José  Joagiiim  Vieira  Souto, 


5 


Demonstração  da  entrada  e sahida  de  letras  a pagar  nos  mezes  de  janeiro  a março  do 

exercício  de  1861 


ENTRADA. 


1 letra  passada  ao  Visconde  de  Araruama,  arrematante  da  conclusão 
áo  canal  de  Campos  a Macahé,  valor  da  4„a  prestação  de  que 

trata  a condicção  2.a  do  seu  contrato _ 

1 dita  passada  ao  Barão  de  Mauâ,  empresário  da  ponte  de  ferro 
sobre  o rio  Parahyba,  valor  do  resto  do  capital  e juros,  que 
venceu  este  resto  desde  1$  de  janeiro  de  1858  a 19  de  janeiro 
do  corrente  anno. •••...  • ^ . ...... . , , 

Letras  que  fieão  por  pagar  no  fim  de  março,  a saber : 

15  passadas  a João  Caetano  dos  Santos,  empresário 

do  theatro  de  Santa  Thereza. 

4 ditas  passadas  a João  Franciseo  Moreira  Leal,  tutor 
dos  netos  menores  do  finado  Bernardino  José  de 
Almeida,  filhos  de  Gregorio  Ferre  ira  de  Almeida, 
em  pleno  pagamento  do  resto  das  obras  da  estrada 
de  Mangaratiba — 


19:100^000 


111:2770500 


■ f » i • • • *•  i » 


12:5000000 


123:777|500 


156:250|f842 


SAHIDA. 


Saldo  que  passou  da  eaixa  de  1860: 

15  letras  passadas  a João  Caetano  dos  Santos,  empresário  do  theatro 
de  Santa  ^Urereza ^ 

4 ditas  passadas  a João  Francisco  Moreira  Leal,  tutor  dos  netos 
menores  do  finado  Bernardino  José  de  Almeida,  filfeos  de  Gregorio 
Ferreira  de  Almeida,  em  pleno  pagamento  do  resto  das  obras 
da  estrada  de  Uans^aratiba» **. .*■, • 

1 letra  passada  ao  Visconde  de  Araruama,  arrematante  da  conclimãd' 
do  canal  de  Campos  a Macahé,  valor  da  4.»  prestação  de  que 

trata  a condição  2.a  do  seu  contrato ► . . ► ► r 

1 dita  passada  ao  Barão  de  Mauá.  empresário  da  ponte  de  ferro  do 
rio  Parahyba,  valor  do  resto  do  capital  e juros,  que  venceu  este 
resto  desde  19  de  janeiro  de  4858  a 19  de  janeiro  do  corrente 


Directoria  de  Fazenda  da  Provincia  do  Kio  de  Janeiro  15  de  Abril  de  1861. 

O Director,  Francisco  Antonio  de  Almeida*  O Contador,  Josl  Joaqmm  \kvm  Sowto. 
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